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HSIDIOSA CAMPANHA Ml D CUIUE
0 PCB AO LADO DO POVO NA LUTA PELA A AUTONOMIA DO DISTRITO

A afirmativa do sr. Mozart Lago sobre as urnas
impugnadas não passa de uma manobra politica
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INJÜSIIFICAVEL A PRESENÇA DE
1ROPAS AMERICANAS NA CHINA

Exemplar a atitude doi savictíco» retirando tuat for-*
(ai da Mandchuria * Comentarioi do "Pravda"

O _f .-e-í» c.nantita r*z..-!.-:. t;.--. et ,-..-.:.» /atara ao -..••-> redator

resoluções doimportantes
Comitê Metropolitano

Fala á "Tribuna Popular" o dirigente comunista Francibv^
Gomes * Criação de novas secretarias, ativos marxistas-
leninistas e promoções leninistas * 0 apoio dos operários
comunistas ao Congresso Sindical* Os candidatos do PCB

I__NI.|l__f, It lüPI ü ji ft,
dlo At _:..-...-. «j.._.j._!u um _.*•
Uio i*a_lla_« !»a»j -i*a.-.«-.
t*m tftajtlr..-» pif-r-^pfti- (fn
fi.'.".„¦- tia prr-atit» -. U-PM
dc* }¦-•:_ t t ;:.» na »¦•..--. «•
;!-;í-.'-.'.t et __o . - .1 ..'.;.-;
.-•».-. a ¦¦•.-.•:._ ¦.;»-¦.-. O"Pia.da"* tíe.lara «ju. a pr«í.»»
ta Aa torças anstadat norte»
f-r.rr:._:._» iia China "íofUltia
o_ circulei mala i:;»-.-j::;'. '.»-..i>
da :--..-> chlneu, -.'.-.: -..--¦-i
.::..-.:¦-.-.. a-t _ :¦•: -.:> da -Ua fo;-
ca »'--.: • larrodo-o. Ignorar as
líf-ifCf--. .Ifin-iáilca» do poto
chiné-". K.iefi.*,*->--j 4 e,?H»
ca;io tíe diU posuti do ;_«-!•
Ceaia Truman. üi: ¦¦;.•» _ i<;-n-
da parte ¦'.-•-» _'-¦'.¦*.*-:_ a- d_

i m.ilra a t•• ¦-.;-.•-. e prr_t:nia:-I'. i»ri a :.t _ de dcmo.-rail»
taçio i«r r#íol*lia pela prt.cn-
ça de tropas estransclraiT" O
i ,»» a*»-.»: » du.lda Quanlo &

«"llca^o tíe Truman e de.lara
que se f.- ¦• nKt__-t. mm*.r
_-.--ii c_!ransei?aa ni China

do Norte, a Unlâo 8j._itt:a te»
ria ra_-_s jusilílraTcls para con-
avj.-r iorc_» armadas na Uand-
churla. cm vuuvn da sua
::..:.:-::.. comum com ea» lerri»
tdrlo.

A NACIONALIZA.
ÇÀO DO BANCO
DA INGLATERRA

LONDRES, tt (AP.) - A Cs-
mar* _-« Oomuns sprorcu, por
Ml roioe eontra tM. o pro)t!o
de 1*1 de na-k-iatt»(_o dn Bsn-
ro d» I-.eia.cfia. .'-••¦ p»'*»
bt-_H___U como "a pU-Ol
etrte de llt-. dade t*»m • pot»(
InfU-*. ette pr.{tlo de Uri rfl*
o Banco de :- -tsicrra ao. pro-
! r; <'..-. ¦**¦ publica, dlrtftdo por um
çovemador t uma Junta d. drs
diretores, noireados pelo rd.

A medida tat enviada A Cama*
ra dos Lerdi-, onde dere ser tida
tr_s ttu*. 8e tor sceiu s«m
t:::-.. '..**. tttk submetida ao rei,
para o teu umUmotOa

GESTO
DBCRâlO
Dirige-se ao general
Eurico Dutra o enge^
nheiro Yeddo F.uza

Fala o ministro Afranio Costa, Presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral
* 0 representante do P.S D. não tem
autoridade para informar sobre o caso

. 0 ?•¦'• ¦ j "¦¦•:• _i!a do
_ iiT.p.-t se baitru pela au*

.__ i.T.-.ttt.aUira e poli-
iia D! MUI r..e-al. No pa»-

ts.*.".. oi lonpu anos de
l^f.;ín;i de. podertamoi re-
tat i Mmr.*.nha autonomli-
si C-ca Opera lo e Campo-
itòr.- Inenda (oram <¦¦¦--
i».n4'ar*j ds capitai da Re-
Ka oi e%- iradas Ot.viu•cüa t Mln-rvlno de OlWel-
i;_jprre:te. Isto é. nestes
?. • -ne- it legalidade, o
Sl!_ o p:lir,e:ro a de.fral.ar
nasíf, s bs.delra da auto-
__v )i sgors tambtm empu-
__i -e é com -'.--•-'.'> que
tta» tsl Isto — por ele-

Sa •:¦¦-».:!,•» de vliloi
_5os. ¦• ¦*.*.\ desnec:_s-M.
ts nltro s atitude tomada.

a esle respeito, por :.-i ••-:¦¦»¦,*» ¦
organismos e ,-.'.::..'.- canocai.i
• cuia trente ze enc<mir_m o»
Comltéj Populares.

Estamos na *eAt Ao Comlt*
Metropolitano do Partido Co-
munl-ta do Brasil. _ rua Con-
de de Lage, 25, e quem tot diz
essai palavras . Franclteo Oo-
mes. s:u BccrctArio Polülco o
candidato a deputado pelo Dls-
trllo Federal. E frisa:

— Dlsícmos que. n3 pre.«<»nte.
foi o PCB o primeiro partido a
de*f .-dar novamente a bandei-
ra da au!ono*nla. e Mo é verda-
de. Ela foi incluída no Proara-
ma Mínimo de t_n»_o Nacional
que o nosso Partido defenncA
na ^-cmblíla Constituinte. Mas.
de qualquer formo, devemos re-

. [COfCLUI NA 2. PAO.)

I situação dos paios nue se
¦ri às vésperas do Pleito
toWhoi internos dos dirigentes do P.S.D. e suas
ttltçõe» com o P.T.B. * "Nem melhores nem
.irei" do que antes das eleições * Parece acele-
"'•ie o processo de decomposição da U.D.N. * De.

Me a polarização de forças prevista pelo PCB
Wel» movediça daa forças•-_i cr&an_-___ para a canl-'-* 

prr.idenclol começou mui-iiMo i continuar o que prr-¦J - comunistas. /
^-ao é natural, em tomo ,do
gj-lo vitorioso, e dada • a
W Kprescntaç.lo parlamentar" fcementos que constituíam
H fe 23 de outubro o "par-
K iliuacionlsta, há apenas/um
5*. <•« posições. Estiveram
Hm cs dirigentes do P. S.

wa debater problemas/comoMiormação dos governe, cs-
S-Para o período'" com-
pudo entre % posse do pre-vm eleito e as cleiçfites dei-i. _>»»«»»_«» *.-...» - u» "•'¦ Continuam as sondagens'"O grupo que se intitula "esquer-
'«Multas parn a composlçün• «teto ministério. 'As rela-
gttta. o P.S.D, eo P.T.B.,
JWJ. çuvlmos de um procérPnmelro, sâ0 as mesmns ae
E.to pleito. "Nem melhores
Sim?* .- dl«ô-nos o ta-
Y11-'!. autorizado.'' ítonto 4 possível fusfto do
9 ml COam a u* D* N* o" *
tígW. no solo da Cons-_¦«•. como ainda ontem pre-

via o sr. Café Filho, eleito depu-
tado pelo Rio Orande do Norte,
entendem outros observadores
que Isso nlo sucedera de manei-
ra tio simples. A U. D. N. nao
se fundira porque . uma cntl-
dade praticamente em decompo-
slçfto. Pelo mesmo motivo nilo
chegara á Constituinte com uma
bancada coesa e dlsclpllnadn. O
desaguizado Interno J_ extra-
vosou dos Bastidores e, tinas ali-
nhadas ao melo fio. os dlrlgen-
tes da chamada campanha t!c
regenração arregaçam as man-
gas e começam a lavar a rounn
suja. O Partido Republicano i.
sr. Bernardes toma o seu rumo

FORAM RECEBIDOS POR STALIN OS
MINISTROS DA INGLATERRA E EE. UU.
_. .. j» \*tnJ ' Panaria d* boja, Iniciada ás
Realizam-se na maior coruiaiiaaae as ti horas, de acordo com „ iu-

tema rotativo. Sabe-se que nas

conversações entre os três chanceleres • T%.SÒYn' : '
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Alj-ni ««i_Htnoi d* ontem.
in-rt.af» rm avaa t-luna* ***•
::-...•.»• tíe>;t«*(;í»»-* do «. M-»
«rt Uso. rm que o c-nHKUaMbãmo t ifp.*f4.nian'-- do P.
8. D. d-.la<- '--".¦¦-".•*.¦».-¦¦..¦
'¦ \ 99* »-.a *,t »•.-.* »<- a a; a

-litil_iii_illlHi iti-s capiiat.-t-, t!.i-.:»*.c Aa a...:ísç_ai de dt-
c* dt 4. da II u.-si.» Impusna-
daa" __.-_:r. a apuraçáa. do
P-rito dc 3 d» do-mbro.

!_¦.-> »ir.-:3j„í__ n-o ,«>.-.-.
dHsar. como nio deixaram A«
ctu-ir wp_nto no pub.tco iju.
_:..._ :../ :_» muito toeno. eo-
!-.!.r:.:: -.-.-. . >'.•¦¦>.» dl T.UH-»
NA POPUtaA». do f"*»-) d. tu»
u do Tribunal i.«_. '•»•»'- _____•
ral do DlfUtto Pr>t«.ai. expr»-J-.
ptáa p_»atra do m_ pf-itdcnw,
d(..mt_:ea_or Af:*..'.» r ¦•-»

c..-.: ;i..r aa própria» palavra*
deste mi(tsuado. o T. II. re*

f-!vfU «JtJt as ¦-¦¦¦* t ¦¦*,-: :*•
ttat hh ¦.¦¦¦', t il-cats eleito*
:_!. imputnsn-o oltenw t ao.»
umas lo-*-m dunuwldu por". a *.._ t--..* j.!.-.. s a tlm de .•••
i-tuam p_r««t.. 8-trt par*ce-
m ta-:.-... ,-.;< t.*-'.'..*»¦« a !*.:.»•
mento. provavelmenie ainda cal*

Cami-tnando e«ta nOakta dk
no'aa edlcto de (*r«a»fe!t_ pa».
aada. o Tribunal Rrf_»nal. era
sua te_a-o At ontem, dlriitiu ao
TJitwnal Superior »*.*--H«r .1 uma
ron.ilta sobre a apuração du
aludidas umas fcrmulada da 'ta-
gulcte maneara:

*> — tía-.-.J-j _? w urnas tm>
p__nadaa • anui ida*, dore o
Tribunal 1'-.: :..» fe_ntr»_e ea»
conjunto, e t--.-eder à apura-
(io, ou poderá connuulr turn-uf

ICONCLUI NA J.« PftO.r

UM OBSTÁCULO NO CAMINHO DAm 'REORGANIZAÇÃO DA ALEMANHA

Molotov presidiu a sessão plenária
Pa) — OMOSCOU. 19 (U

gcncralisslmo Stalln recebeu
boje o secretario do F-stado
norte-americano, sr. Jam os
Qyrnes. Segundo Informou a
omlssora eovlótlca, o embalxa-
dor estadunidense Averrll liar-
riman « o Comissário do Povo
para o» Negócios Ks iran gel ros.
sr Mololor, estiveram presen-
tes á entrevista de Stalln com
Dyrncs.

A mesma fonte do Informa-

ç&o acrescentou que o ministro
do Exterior britânico, sr. Er-
nest Bevln, tambem tol recebi-
do por Stalln. estando presen-
teu A conferência ° embalxidor

MMM

Toledano
reafirma
suas graves
acusações

da 
"democrática" 

apresenta suas
pretensões, Justlflcando-as com a
colocação do professor Hermes
Lima entre os candidatas ti
deputado pelo Distrito. Cada
personagem que se define por sl
mesmo como "esquerda", "mela
esquerda", mela direita do cen-
tro" e outras nfto menos compll-
cadas classificações, tem um jul-
zo sobre a elelçfto, os motivos da

(CONCLUÍ NA 2." PAG.)

MÉXICO. 19 (A.P.) — Vlcen-
te Lombardo Toledano repetiu
hoje durante uma entrevista co-
letiva aos Jornalistas a acusação
feita ontem de que certas firmas
americanas estavam contrban-
deando ermas e munições atra-
vés das fronteiras me.xlcanas, a
fltn de auxiliar o prrparo de uma
revoluçllo, acrescentando que es-
saa armes eram destinadas aos
slnarqulstas, o grupo de dlrcltls-
tas católicos que apoia o candl-
datura do ex-chanceler Ezequlel
Padtlla.

Toledano disse ainda que obte-
ve infoi inações sobre o caso li A
duas semanas, transmltlu-as ao

prevalecido o bom humor
O vocabulário russo de Byrnes
consista exatamente am tre»
palavras: "soglason" — concor-
do; khorosbo" — bom; « "net"
— nfto.

OANnOÜ MAIOR IMPOR-
TAXCIA O CONCIaAVE —

MOSCOU, II (Do Henry 81»»-
piro, da ü. P.) — A eonfa-
renda dos chanceleres do "Blf
Tbreo" g.inbou maior Importan-
cln, boje, com o retorno do
gcneraltfslmo Stalln ao Krem-
lln. Segundo •». sabe, as con-
vorsações continuam te reall-
zando em melo de um amblen-
Ia cordial.

(CONCLUÍ NA _.« P/G.)

Terfdo flua

O enRi.iti.lro Yi-dd- fluta,
cnnilM-ittt tln unlno nnclonnl A
p-vnlilt-nrln dn Itcplibllrn, tllrl-
glu o -• -: ni ni,- i. I _rr.im.-i no „•--
li. I-..1 Inl..., I, -|.,-ir I > i. t)...
cantPdnlo . n .»r. na» < 1 .<,-">¦ -»
do U dn tlPicmliro:

"(tcncrnl Eurico (iaapar Ilu-
Ira — Itua (iu»lnvo Snm-
pnlo, IM —- lat-mn — Blo —
Com o mrsmtt {Kitrlntlimo rom
ii»i.* na-.-.t. i n mlnlia eanillilit-
tura A prr.ililcncla dft Ilepú-

ICONCLUI NA 2* PÀG.t

0 controle »obre as pe-
quenas industrias e cm-
presas comerciai» *
Denuncia o Secretario
do Partido Comunista

Alemão

BERLIM, t9 (O. P.) — O
secretario do Partido Comunls-
t», »r. Walicr Ulbrlcht. decla-
rou bojo quo as autoridade*
procuram exercer controle so-
br» »s pequenas Imlustrlaa e
empresa» comerciais, o que
constitui um obstáculo no ca-
mlnho da rcorganlsaçfto da
Alemanha.

Em editorial publicado bo
nrg-0 do Partido, o "Deatscno
W-H-afieUung". o sr. Ulbrlcst
solicita que continuem aquela»
empresas a funcionar eom ca-
rater particular. Expressa qu»
tanto o» proprietário» de graa-
des empresas como os do pa-
qnonu d .vem »er autorlssdo*
a vender seus produtoa Urro-
mente no mercido, depois de
terem cumprido aa ordens re-
cebldas da» autoridade» compe-
tente» aobre a entrega de pro-
duto» a estas. Afirma ainda
que a iniciativa privada hft do
desempenhar papel Important*
na rcconstruçüo da Alemanha •
que 0} sindicato» devem aesu-
mlr plena responsabilidade <B
relaçfto aos projetos econOml
cos a que se referem.

U ycncrjtu.suiiO _lch;i

britânico, sr. Clark Kerr, » o
sr. Molotov.

BOM HUMOR NAS BE-
UNIÕES 

MOSCOU, 19 (U. P.) —- O
secretario do Estado norte-ame-
rlcano, sr. Jamos Dyrncs, man-
tevo rápida palestra com Mo-
lotov, a nolto passada, e almo-
çou hojo no Palácio Splrldo-
novka, om companhia de Be-
vln, Hnrrlman e do embalxa-
dor Clark Kerr. O embalxa-
dor francês, general Catroux,

g.vêrno"V-St_ pr.„tb a"fornece. |)[ls(ltou 
D*/rnea na maill,à da

detalhes crso se faça uma lnvcs- '•"je.
tlgaçfto sobre o assunto. I Molotov presidiu ft sessão

IESTUQ ALERTA 0 POVO CONTRA QS DEMAGOGOS
jTSob o pretexto de vicios no pleito de 2 de

*os Trabalhis-
•as ás embaixadas

britânicas no
Brasil

WN-DUR3, II (ü. P>)
nu» lntorn*'>»it- rolado-

. han°m ° Mln|3terlo do
, » revelou hoje que. 1° brltanlco "«•»«-
•S .« ." ?a ar&-Breta-
Mexi o 

'Ia811* argentina .
''• íeslgnado

dezembro falsos democratas visam desde

já desmoralizar o sistema parlamentar

j, o sr.
Uma das

tarefai desiios

Dií,„abalhI»t» nos citado»

'i»oiim
i ii.

A campanha Iniciada nos pri-
melros meses deste a"o por ele-
mento» dog velhos setore8 re-
acionários, em comblnaçfio com
avonturolros políticos, Iludindo
até corta altura a democratas
honestos maa desprevenldog e
arrastando por mais tempo ca-
madag da classo média, ainda
nio convencidas da lnutillda-
de da.» palavras vazias, teve co-
mo objetivo principal Impedir
a salda paoiflca, por via elel-
toral, da crlso política brasllci-
ra. Em ves da marcha normal
para a democracia, estimula-
vam a conspiração para um
golpe armado em fliio o gover-
uo do fato e_. Irante fosse subs-

tltuido por outro governo de
fato novo em folha. Visavam
prolongar o regime .autoritário
sob o qual, durante tantos
anos, prosperaram os negócios
do capital estrangeiro coloniza-
dor, livro da fiscalização do
Parlamento, da imprensa popu-
lar, das organizações prolota-
rias e populares.

Como nfio podiam talar ela-
ro, rovelar suas Intenções sl-
nletras, dcsmaiidavam-so numa
agltaçfio sem princípios, exulta-
vam a mais nílo poder os anl-
mos, na esperança de que o po-
vo caisso no logro e desse com
seu apoio um cunho "detnocrn-

tico" ao golpo armado quo dos-

de entfio vinha sendo paciente-
mento urdido. JA gabemos co-
mo o povo organizado e orlen-
tado polo Partido Cmunlsta lm-
pediu que a política nacional
tomasse es3o rumo perigoso.

Agora, dcpolg do pleito de -
de dezembro, uma nova cam-
panha está Bendo ensaiada pe-
ia mesma gente e com ldôntl-
co fim. Começam os Jornais
golpistas n tentar minar o pres-
tlgio da Assembléia Constltuin-

(CONCLUÍ NA 2." PAG.)

* Morreu na forca o
fascista John Amery

LONDRES, 19 (U. P.) —
John Amery, propagandlsta da
radio de Berlim, que fazia pro*
pagnnda nazista contra 09 Alia-
dos, gendo cldadfto Inglês, foi
enforcado esta manha na prl-
sfto de Wandsworth. O exe-
cutado deixou a Inglaterra mui-
to aborrecido- quando sua fa-
mllla — cujo chefe é Leopold
Amery, chefe conservador de
Influencia no pais — se opOs
ao seu casamento com uma
atrlr. O casamento realizou-se
ci.tfto na Europa continental.
John Amery lutou na Espanha
a favor do Tranco • depois vi-
veu na França, onde fazia a
propaganda nazista desde 1942.
Discursou em muitos países da
Europa em favor do nazismo e.
quando da derrota da Alemã-
nha, fugiu para a Itália, onde
tentou ocultar-se, mas foi desço-
berto e preso pelos "partlgla-
nl", que o entregaram aos Ingle-
ses.

John Amery escreveu milha-
res do palavras em sua defesa
própria, porém a corte que o
julgou nada encontrou que o
inocentasse das acusaçíles de
que era alvo. Bra lrmfto do ca-
pltfio Jullan Amory. Sua _spo-
na o visitou na cela pouco an-
tes de sua execuçfto.
___-______-___-_-_----»------_-_-

MANiFESTO ANTI-INTEGRALISTA
DOS EX-COMBATENTES
Empregos á disposição dos ex-combaten-*
tes * 0 tenente-coronel Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda novo presidente da Ass.
do Ex-Combatente * A reunião de ontem
*__».-__iiia»t-irr'____ri*'_i _l' ' "*"* *"-'"—*" Wt ~*1 ".~*M

_-MI__i_____i ____P_I I __2_ -.SI '' IU-H ______P-í. _____*?___'• __rf , mi-f. **__, ¦ 9m _L__n_-. * _ OÊÊL '*-» - - tmtmar m¦¦ sr arg wêk% _jfe3H *__L_______1 ___rrl I* 'ílF'.;''.___-__. H- BEl - I•/•_____.¦• vi ___i-_fS(w__I •WrWFZmLwÊ mi •> I*mw>- a miMsiz**>-ã-*-________-____£5_________>___. ¦
-_K t [_f WsWÊ __P_I . ^

' ln_-___-_í-^*áSÈmJ<' __B___T ^ ¦»S_I.i_^_H_i'_____Ld

B-fÜL¥$&'"''•••' _ -»i_____i__B *^^NÍií___í___P!
f&sf£$gjn r S__C-'- ' '• '¦.. ." ¦'aJH-Sa-ySyig*¥.*>^_\\\\\\\\\\\\\TWrw_Va_&i ___ ¦ il?^iSm^^^Wt^,^t^mKiit.^SrK*,^tW
___!_-_, a»'.' *¦%• -<.Í"*'!rj_S-_y_» - •! -Í^_^9|'^[S_8PÍ______I ^^-» ,%-^"'»»t__B
tWÊÊílÊãtâMBíM^ ¦JV_ar 1
- ^í^^«âr!_£;^>-:-^HSK___.-__-4__-__PI__»v(a<7^'^.-___?^____H--______-_______tí^--^^^a_^_-^_w'^í.____É____r^» . *' I^-_-_^;li_aw«-_-_l_^_-i--_>^^ ', • '., 5
ntfLm afim- mmWs^T^m**m!^^ÊtmmF ?$$sm¦*^*^JWflf^i_Tr_l_i ' __É__r______P^i A
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Membros da Associação do ex-combatente reunidos ontem na LDN

Reallzou-so, ontem, _ noite,
mnls umi reunião da Associação
do Ex-Combatente, quando fo-
ram discutidos pelos muitos ns-
sociados presentes vários pontos
que dizem respeito á vida da nó-
vel Associação.

Assim, pelo presidente da re-
unláo, tenente Milton Eloy, foi
lida a relaçüo de firmas comer-
ciais que responderam aflrmatl-
vãmente á Assoclaçfio quanto
ao oferecimento de empregos a

serem preenchidos por ex-com-
batentes da FEB. Dentre estas,
figuram o Cassino Atlântico,
com 3 empregos, a Fábrica de
Artefatos de Couro Ipiranga
Ltda., com 4 empregos, o Servi-
ço de Entregas Rápidas que ofe-
rece um emprego, a Light, com
vários empregos e a Mes»Ia
também com Inúmeras vagas á
disposição dos ex-combatentes.
Para conhecimento das condi-
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SERÃO EXPULSOS
DA POLOMA

VARSOVIA, 18 (A. P.) — O"Polska Zbrojna" anunciou hoje
que todos os alemfics que ainda
se encontram cm território po
lonfis serfio expulsos até agosto
dr» 1046 "e depois de.sa data
nem um .só ;>lemi1o permanece
rá em terras da Polônia".

Em torno da posição de alguns
traidores e oportunistas

A presente carta foi escrita
por Manoel Batista Cavai-
cantl, antigo vnilifanie da re-
glão de Pernambuco, onde
teve oportunidade de atuar
em Intimo contacto com Silo
Meireles. Ela foi dirigida a
Alfredo Richmond, secreta-
rio do Comitê Estadual do
P. C. fl., e constitui sem dú-
vida um valioso documento
para julgar a atitude de Silo
Meireles, que de há muito
abandonou as lutas do povo
para se colocar ao lado da
reaçüo, tornando entretanto
público essa sua atitude 10-
mente agora.

Manoel Batista Cavalcanti, antigo militante de
Pernambuco, analisa, em carta a Alfredo Rich-
mond, a posição de Silo Meireles, Cristiano
Cordeiro e de outros desagregadores que se
afastaram das lutas democráticas, passando-se

 para o campo da reação —
IT' o jesuínfe seu teor:"Aos amigos e camaradas de

Pernambuco:
Inicialmente quero ícllcltá-los

e congratular-me com vocís pela
formidável demonstração de con-
ciência política do prnlctarlodu c
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MO dia l.o de janeiro TlortlUt
La Guardiã trantmltlrA _

Prefeitura de Nov-a York _
0'Dtv*ier, um lider popular qut
jA exerceu as mais diversa* pró» .
fissões, gue é um dos herói* Aa
guerra contra o nazismo * gue
foi votado pelas correntes Ae-
mocrátlcas mait conseqüente* Aa
grande cidade, entre ela* o Co-
mité de Açdo Política do C.I.O;
e os comunistas. Com a entra-
da do novo prefeito em fun-
ções que fará o velho? Será co-
menlaiisfa político de uma ca- ¦
dela de estações de radio — .._¦
American Broadcastlng Compa-
ny. E para falar uma va por.
semana, aos. domingos, recebe-
rá nada menos de tOO mil dó-
lares por ano, aproximadamen*
te dois mil contos. Eis o qua
é um pais altamente industria-
lizado, de alto nivel de vida,
sem analfabetos, em contrasta
com, os que só agora se Iniciam
na Industrialização, Impedidos
ainda de progredir pela Influen-
cia que o latifúndio e o capl-
tal colonizador exercem na tua
vida.

*

Q número dos que possuem ra* .
dio em casa è fabuloso. 9

como geralmente todos 01 ou»
vintes são tambem provavelt
consumidores, cm menor ou
maior escala, a publicidade na*
qrandes estações é caríssima —»
o que lhes permite gastar.essa*
fortunas em programas, com
exclusividade, a base de nomet
assim tão populares, *•

•

QERTA vez perguntaram . 9
Stalln se acreditava no des»

tino. Respondeu 0 grande líder
áa pátria do socialismo que .0'
destino à o acaso, havendo pol*
casualidades que não pod.aiij
deixar de influir poderosamen*
te no que se chama o destina
das pessoas.,, .-

Uma lata de "comei oeefi
podre _9>l, talvez, o "acaso" qut
maior influencia teve na vüfa
de Fiorcllo. /

O pai cra um italiano, focí«
dor de pi/anos e tambores, chtr
gado a Nova York, como ltni,t
grante, cm 1870. Quando o jl*
lho nasceu, em 1882, o Imlgran»
te já era regente de uma banda
militar e como tal destacado
para acompanhar uma tropa '.
infantaria na guerra contra a
Espanha, em Cuba. Fiorcllo,
que tinha 15 ou 16 anos e toca-
va trombone, tambem queria Ir,
mas o comandante o achou
muito moço para a aventura.
Tornou-se ele, portanto, repor-
ter Improvisado do "Salnt Louli
Post Dlspatch".
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A musica sul-americana
em minhas canções
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Foram recebido pur Sta-
lin os ministrot da..»
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Nlo n«sl* 4rt»s-t» d» m» **

at», Molmor. Drrn«« • 11 •:*•
(Miâo •» empcnbando a fundo
• fim d» rrftolferfra ot proble-
B.14 p-r.,!'n'ct t t# *prW*nlf
r- m n, primtlra r^unlüo dt
A,..-r.i*.:.'•:* neral dst S*t*it*
Vntdat, mareada para 1° de ft-
-erolro. eotn pontoi d» *'¦*'•*
Idenileot.

Ot ehancelertt do Dlf Tlirto
jv realU»ram 4 reunloet eom
t de hoJe o JA «aturam mtlt
di* 10 horat e*n discussões to-
turo ot problcmtt «juo tfim era
mlrsi resolver. A falta de no-
tleiru continua a tem até cau*
tado slsuma enerrnçAo entre
ci eorreirondenles.

Por outro Indo. os srt. t\rr-
nes e Hevln «stSo dlarlsmen-
tt. em contato, por lonaas ho-
rm, eom a Casa Branca e a
Whlto Hall. respectivamente,
pelo radio e telefono direto.

CONVCItSAÇOES Pltl-TA*
RATUKIAS 

MOSCOU. 19 (A. P.) - Nada
íol dito sobre os assuntos dU-
eu Idos durante a reunião de
hoje, dos ministros do Exterior
doi "Blg Türce". tendo uma
ronu> ftded | ia revelado, ape-
nas. que Buvm, Byrnes e Molotov
proitcgulram nas suas convires-
çôcs preparatórias sobre os pro-
blcnus básicos =que tím a resol-
ver.

Antes da conferência de hoje,
Molotov almoçou no Palácio Spl*
rldonovka. onde ergueu um brm-
de a Byrnes, Bevln, aos cmbal*
xadores dos Estados Unidos e
Gríi-Brctanha e ns demais au-
torldades presentes. D9 sua
parte, Bevln e Byrnes brinda-
ram a saúde de Stalln e Molo-
tov. Além disto, foram erguidos
ouaros brinde» a Truman, Attlec
e ao sucesso da conferência.

Em conseqüência desse almoço
os 3 ministro» do Exterior so-
mente reiniciaram as suas con-
versaroes ás 17 horas. Depois
de encerrados os trnbalhos de
hoje, Byrnes regressou ao Pa*
lado Splrldonovka e Bevln dl-
rlRlu-se para a sedo da embal-
x.ula britânica.
, ENCONTROS DOS CHAN-

I CÉLERES
MOSCOU, 19 (A. P.) - Pou-

eo antes do almoço de hoje, o
aecrctArlo dc Estado, Byrncs,
recebeu o embaixador francês,
general Catroux, no Palácio Spl-
rldonovka, com o qual conterei!
ciou durante 45 minutos. Loro
depois, Bvrnes seíulu pira a em-
baixada britânica onde conver-
«ou com Bevln pelo espaço dc
uma hora. Tanto Bevln como
Byrnes avlstaram-se com Molo-
tov duas vezes scRUidas durante
o dia "cm visitas de cortczla"
— segundo explicaram.

Sabo-se que 3 aparelhos ln-
gleses continuam retidos em
Berlim pelo mau tempo, notin-
do-so que Bevin tem grande
parUs das suas roupas num des
aes aviões, que conduzem os de
mais comoonentes do seu sequl
to, Inclusive os técnicos om cl-
íragem de telegramas.
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a tona portuária, conirmplan-
do com Interesse a grande aza-
fama reinante • admirando tt
pombst mulileorta. Em um **ca-
barel" da "Ca'le Plortda" »l»
pela primeira res, a nimba ter
dançada."Ao começar t compor u ml-
nhat danças americanas ttuats.
lotn-se apresentando em minha
ixj.:!.-..i...o as passagens de sol.
com at sujs InevltAttit o as-
bcltas palmeiras e a satoncem
encantadora do Rio 4a Janel*
ro, que se dercortlnavs ante
oos da coberta do navio: tinha
a Impressão que tornsva a tw
os bailarinos rodoplanoo aot pa-
rei e que ouvia at canções po-
puiares.•quero erer que com as ml-
nnu danças sul-amtrlcanas
rendo, pelo menos em paro, um
tributo do irnipalli nara com
a,cultura mu-lcal htliio*ame-
ncana, que com tanto afeto
sentimos os compositores sovle-
ticos'.
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Violentos Furacões
nos Estados Unidos
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Gesto democrático
"(CONCLVSAO DA. 1.' PAG.)

bllcn. rcRlsíriuIn |M'lo Pnrlldo
Comunlstn do Brnsll; yisnndò o
lilcnl dcmncrtltlco qm' tmlos
níis ansiámos, dentro dos pos-
tuIndoN dn niiiln puro clvlsiiiui
tenho n honra do felicitar V.
Excln. pela vitoria <|uc o piei*
t<> livro lho conferiu nu nmlB
emocio.ini.to dns ctimpiintins
cfvlcn.M nacionais. Incontcstn*.
Tcliii.-ntc, a» iiliinuiN cleiçOcs
liin ren rum imin novn íhhc pnrn
a DiMÍiocrnclii, quO h.'i pnili- prp-
vnlcccr ko for flrniniln Ha vor-
dnilcirn nômpróciiRlio (los nn-
CiistliiiitCH pioliloiniis iln lios»
«a torra, rn.ln Htilucüo |i.r|'inlll-
rrt no povo brasileiro inarclinr
no cn.iiliilio dn conipilstn do
]>r i,"í-i'ssi), ilu féllcllllulee bem
cHinr. rordli.is sniiduçõcs. —
(n) Veiltlo Kliizn."

Que esteia aleria t* nnvo
contra os demagogos

{CONCLUSÃO DA I.* PAG.)
te, que eles combateram ferox*
menio i|uando o povo a recla*
mava na rua. A pretexto do
i.;,. nílo foram boas as elol-

çôcs do 2 de derembro — e tu-
do fizeram para qua elas so
realizassem nessa data e nas
condições quo Proste3 e seu
partido apontavam 6, oplnlilo
como desfavoráveis — aleijam
iiuo figuras Indesejáveis estilo
eleitas para o Senado e a Cn-
mara, agitam o fantasma do
ex-dltador, dizem que o sr. Ge-
túlio Vargas domlnard a situa-
çílo, o voltam a apelar para a
desordem, chegando a procla-
mar quo "o movimento do 29
do outubro teria sido frustrado
BU tudo ficasse assim".

Esteja o povo, esteja o pro-
lutarlado alerta e vigilante,
rrecavenham-se os democratas
honestos. Oi inimigos da de-
mocracla, falnndo uma língua-
gem aparentemente democrati-
ca e servlndo-so ainda uma vez
de Fsoudo-"esquordlstns", parn
cobrir o contrabando da ro-
ação fllo-fnsclsta, das Intento-
uns quo atiram caminho ao In-
terVeticlonlsino com que o De-
parlamento' do Estado norte-
nmerlcnno ameaça a soberania
das nações, no discurso profe-
rido pelo sr. Sprulllo nrndcn
na Universidade do Vale, pro-
curarão desmoralizar o Parla-
mento, a fim de que, sem o
apoio das massa, populares e
operárias organlzadns, a Cons-
titulnte venha a ser vitima de
um alentado gemellianto ao do
10 do novembro de 1937.

Devemos cerrar fileiras em
defesa da Constituinte. Os "de-
mocratas" ¦ que Iniciam n soler-
te campanha de agora s&o os
meünios quo divulgaram e eu-
dòssaram o "plano Oohen", ba-
ternm palmas a todas as me-
ilidas antl-democratlcaa de 36 a
37, serviram ao nnzl-lntegralls-
mo por ação ou omlssllo (um
silencio de simpatia, combina-
do com a cnoperaç.ln sob o mes-
mo "slogan" do "perigo comu-
nlsta"), ludo fizeram pelo nd-
vento do fascismo cm nossa
terra.

Os tempos süo outros, é cia-
ro, Mas nílo permitamos as
manobras do inimigo, que por
i-iiiiilireeiitliVIo tambem procura
usnr métodos diferentes.

tí.uf.t.1'. íàu 04 ts PAtít
(til ;. -. ."rr Wli-ií .-v- - t- ü eJdn
ttm •;¦• «m» m 4f**mm«, o »—»•--
»«• a---v*=M-*» "lt**** m <>-h*
»tutc » •¦¦¦*t* O** ***** r."-4-> ttttv
w utaH»» tt* l*H*. *•* «alu*
uu». m i-ntAm-K t<s4iitnv4 # mu
»w*ü».,a-* 4m tam m***-**** *\
tom.».,».»*••*<» t*** ***,'*<* '*•*¦
i#k-»-tiw"' tw *-*n*%*> Ktàt*M» "*\
»¦».«*»• . o ymo *** mm* um**
oa itni, H«ifí. i*..-»»riKi« 4 1*1
wí.-j. tmawievti ,*jr**a£.-*\** *m
ttWtlWfflT l*<Wl*4"» i*«t a t*4*
.-*=•* MCCQrtta *» I*«í.i44 t'*»»'
„ii.4 ttm l;*-r.

i .:* laia WAUto miuilíulrt.•.ctit iiiiui», (•*!« tmmlmml a*
itMrt,t»!.,a» ii4fiM4.iij\it4<»*, mia.*-»
ca .«4t'.ui$,*.»M om itii,í--!,u.>
tes ou mm» m lutun l»ai»am»tt
•-» c«-,.ii!!Wí..<..

t». iiivtl-U» lio» t«tlt«lt $»4l'.|r
«tU-tvont. srantl** ma*.»*.* vt/Oít*
,*t n* tantam * m* t*,* **imm
&> mm pNblrMMi m*i* wwlBt»**.
lísiiirtaMío. tm eKe-.íívjiifniw
iivr:tt»n aa* tiiaiut ¦taiiKttmi
IUflti!-»«»», ** ftwanitótí» a tM*»**
,l4U*,im. un* il»nc<>aiaraM f «U4IW»
rtl^»f*«u». Oi pilHUrtlil. »à*itH
«n tampo tuo, tftwtliMU icUr*.
prtxt^M. jà dttuontb.Mn*.«».
tam» ove a lR.pir.tut xotiam*-
ita uuitra tliaitamimttr. mo * -¦¦
tlBtttn d* c^at-r*»*-* a4vt*»t--
pimucadont-s. e««ti» niinv-.. <- •
:4í .*., ¦ do rapUal r».Uiiit:a«i'j rm
iwm» tetra O» ou»»». **. tt.*.»-
ttffia*. aluam na locava, i-v» •¦¦
-.,-.- m aptrfrcnfam rm <-.-¦¦ r ua
ii.4í« pura 4í);.'.ií- . pela tatua
do po*o. de qutm »« amta rt*
prnrfiitanict. |»i». t*o 'iionifiiiríi
cm que j-:»:•-. m ttmtr n-. -.,".•-;
eftlto. .-,..;> 4;fin uetforttamrn*
le at rjiw.tv'*"» c».!-'.-!.''--t--', l-ría
>- -.»--4:..* do poto. Matt {•.¦¦;•
6u-a> que ot nuiMa inunf;** tíe«
,..:a,: . ot tteu» *¦¦*•¦-: :•* te
ij. ruiiuni, |*or nvío de ftateo-
loíia «le («querdt, romu mrm^ni
dc nu*o Partwo. -di.eiEen.e» *
de tua Unha poliilca.

quando o Partido Comunista
da Bram lançou*** na camraniu
•. .- :.\i apitando um candidato
Mttl, em . .¦•: -k.'u. As duas ran*
dldaturas rvacionana*. tlerara a
público, lado a lado com cs cr**-*
trltas pr -..-..-..•:<*-* da Imprensa
trartonarta. eltmtntt» que. rm »cu
ptMttkr, estiveram lijadm tU lu»
im democráticas do povu. p.o-curando desarticular o> trabalhos
do Partido. Pretendiam lata ele-
ni -..•. ¦•¦'. criar fonfu'4o iu teto da
tnaí*a de militantes e clcltore*
dc Partido da classe operaria, as
vésperas das eleições .de 2 ou
d«ímbro. Conlusiko & rcaiwlto aa
justera da linha política adotada
pelo "osso Partido, Justeza «st»
con. / .'ada pelos propnc-i fatos
õest».^ último* mtí\f-« de vuonn
e de conquistas democráticas.
Ma», derrotados embora na luta
Inglória a que se lançaram, u
certo é que. por este caminho,
o que eles :.- -..-..\ foi se colocar
a serviço dos mesmos tiiicresaesi
que. em outros tempos, eles pro*
pria* combateram.

A* frente dessa corrente de
dc^agregadores. saldis dis ptu*
ptias fileiras do movimento, cn-
cobertos e disfarçados pelo teu
titulo de antigos membros du
Partido. eontnm*sc nomes comu
os de Silo Meireles, Crlsttnnu
Cordeiro c outros. Silo Molrelo.
velho militante tcncntlsta, cheiu
de todos os vidos dc caudlllil?mo
c personalismo pcquenn-burr.ues.
foi o primeiro a vir n publico,
pretendendo desnortear n orga*
nlzaçao do Partido Cr.munlsta, A
pretexto de corrlulr pretensas fa-
lhas de orlcntaçílo. e nrguinentan-
do sentimentalmente a favor da
corrente cheflnda por Eduardo
Oomcs, Silo Meireles abandona,
de fato e praticamente, as tua*
ligações como o movimente re-
voluclonarlo brasileiro, pam se
passnr para o lado dos lnlu.lgtn
do nosso povo. Combatendo u
pederesa nglutinaç&o tlc forças
democráticas, encabeçadas pala
camarada Prestes, sô lhe resta o
caminho da desagregação e da
traição dos Interesse.1; da derm.-
crucia. Em seu passado recente,
desde.os negros dias em que u
rcaç&o esmagou cm sangue o le*
vante revolucionário de 1935, Jfl
Silo Meireles pôde delxnr a nú os
defeitos de sua formação ldeolo*
glea e política, que o levava a
nbandonar e a trair o movi*
mento.

m ir*i* d* tm sMúsani* .mm*
m-M •iM»»»*»'.*? * ttm tm*
tmé**. Hi», fi" * ttVtdad* ú*
tm umlüttto W«* di» ptft4ii*it4
di p^stai?»sMí%KA t^untait*-
mtm* *tmtm*m,*S* mmut» rm
» hmmm palito m *m t*n *.
m. ma*mt%»ntm* t» ejiK*» r \: ttArttdo «* t*tw t *¦
ttttttmi* *m rjntttfjj^a» a a- f§,n r.o tttti 4a Pwnt-ta.. t\o ***
um* » iitt»tda«)kM. tm» m tm* níite, tm» eleaittitai for^tm fn*

nm9mmaXÍ^T
lmt*4m. me tw*-»*'!»*. »»nv -.: m,'im*i ttiüaBtt ltaflim ú* ttt* - *m wH-w» - *! .J2!li!ÍKpt!-l "ür.,, ^ u*.
¦mnr a* ***** »t*». :it«->t«» ***

foti-te-
t:«.'o*4im»K*to daa tt-.:** d* N«<
Ul.

(?d*. **%* wmml d# em ia»
*«« Betftr* mrtsm, _. ,o t«re*<mte tm*w**jm ***
nm bu» «m p-»nímid»j«t dt

fotU* *** w«n tte mtm ** %4**
n in«.«i<tra tlttwawm *m**>
um t ********* a*mm ttttf«t>
i-tft» I»** o* 'd** ipa-if-l-l.

ROMPERÁ
MRXICa I». IA f.) — <*•

<ll«*tt>, »*ptlMl>tH(M »****'
ata'* 4**** t*»f.'*l íiii-is, 'tt
*Á4o it(«.B>*4-.4 dp *,',<• tt Ufa Mt»'»9smtnjsfA «wyijjjji

Quando o Partido passou ai
suas piores épocas, submetido a
perseguições sem conta, com o»
seus or:;i"uis csfacclados, com a
sua unidade pcrlclltantc. íol cm
Silo Meireles, que íc abrigou a
tese mais claramente liquidado
nlsta, contraria aos trabalhai do
levantamento orgânico do Pa--

-Io, opondo-se 6. Iniciativas agiu-
tlnadoras desenvolvidas a parti,
de 1910 e 1941. Contrario á exl**
tenda do Partido, fel levado a
reboque do3 acontecimentos, iltü
n eclosão formidável da letall-
dade do Partido, eob a direção
daqueles quadros que hoje for-
mam d sua frente. Contra tedas
as previsões oportunistas e cs-
querdlslas" do Silo Meireles e,
sem a sua colaboração e mesmo
contra cia. o Partido foi crês-
condo, Mas, d proporção que au-
montava o Partido, aumentavam
ns discórdias de Silo, isto é, nu
montava o seu desvio da orienta

w lêimima u*H*r • tu*. i«i*
(«•Ml- Kf»l*»*tl» t*r MM ft*-'
rt» 4» setttlmenial |«t«t»-it-4tv.
t d*»í»*ttrç4<» â* tmm di tw*.t»
o qi» »i»i»?rtij «í*i» rm C/lsUv
iti Ci»»fivti«., * que nata • »»¦•
linha do hrot«M d» tifr» de
\*3», i*mmt *** o.***** mm, ltt»ía
•tnlNüdir»«« tmtttt* 4» tttt te-
ul tite«ptteli>«ta iniSli». Br»
«Ui ttm HwfM. prenlte de .*•
HJaífeí» d» líd», d0s4j4j.it,.
dt» mm» inlldad»* p*4HI«a» tn*
Mia* dt ttmwBr tt* proptlai d#*
ftíittnia* pela tu-txdlmwjil» *0
u'¦¦: >*i-• ** irí«!tttôe* d» tm P*r-
tido, E* tnai» ttma am*m\\*** pt-
ta a- I*. *:*¦* «fa inlmiír* A* poi.uii»-t,*. ttmpr» di*fK»wa* a
aptuseliar Itt»*»* m tt*twa*t%*'* 4i
mu«f»mio («ata ls*sçtr tm aun«
•ura* owiti» o próprio mtti'
m*wo»

aUtKo Pií'.t-,-iro. Caetano Ma*
tluíu. MtHa Carnal tôo «w'í«#
iin'os- t*41dt»lM rom a parirlo
4* )M,a id-itii-* iodo» tl*-* <-\*
patanda d? elwnenlo» dl»i»lo
nl*ia», «ot te celi-tam a «trTteo
4% trotía n»'e momen'o rm que
R"iU -¦* t < "!-'i--4 é • .!¦¦..
cio p«ta qtirm dM*lt «nrwi
trar o «ru Partido dt claue ope-
ti-ta e do poto. Em seu twa*
do lalt elemento» J4 detnom»
iraram a pouca *i«-»o a d»wi|»
dsde i ;-"•¦¦ •¦> comprovada em
ttut muliot frarataoa, e n>
a*t«l memrnlo mt lue.tr de *e
at usar aca oreanlsmot .itrii.*1!*
rto*. num reforram-mo da i»"i
d;4e do Partido pSem «* a lu-
tar contra o nowo rtforeo «n»
líilro ptia a eoniuttta de me-
lh?rni dltt para o nosso rowi.
Ce:ocam*'e tnl» a lld*ran»4 de
quem. cemo Sito Moreira. ••*m *
tl prdnrlo eonsetritu ort'n*8r.
em «»ã iraJíUH*. aveTurelrlttJ
t candlthnea. E* a tais >!'-men-
lot q»ie a reacâo eonfts o su
premo esforço em Impedir a
comnlMa sltdrta dos nrlntlplot
democra* leos e prosre«!»'as. oue
ela «ente que ts anrot«ma 8*V».
eomo dia o camarada Prestes a
"mllo enqttrrda" da rencío. ngln-
do por dei'**; das linhas 1f de*
fesa do Partido do Pro!«?'arlndo
e do Povo. J*. no lerreno dn ex-
perlercla soletlea no trtiixlo
da consolidação do toeh'l-n<i>.
oiarceeu a mesma es-éclf ái
d-wdndos do novo Uno que. ••
pari Ir do nlano Inclinado -l-it
pequenas dlvergênrlas, de carA-
ter pessoal se lançam nn lodi»
çal 4» trnleno e da colaboracílo
eom os iPlmlHos da classe -T.e-
rtrla. Ref-re-se Stalln ao novu
Uno de sabotndores da cons'ni-
çín socialista, que snbsiltuem o
velho tipo de Mbotadnres. os
•éenlcca nnll-.«ovl*tlcos. dizendo:Ma mm fôrea estA no i*-»*"-.»>t do
PrrMdo. em nue possuem o car-
net do rartldb. A sua força estft
cm que o carncl lhes otitorua
copflanm pn"('|en e Ihw ebr» as
nortas de todos os no»sos esta*
belrelmentos e organl»ar6?s". A
espiei* brn«'lelni de «ibota'!'»'es
da unidade e da realização dos
nossas oblcMvos de luta nfto tos-
suem nenhuma esríclc de earnJt,
pilo süo mnls membros de nosso
Partido. Mas sua atlvlrtnle pode
ser fortalecldn. se nfio fcnber*
mas desmascarar, na prátl.ta, ns
sua» credendals de "Irmãos de
Ideal", mostrando a sua verda-
dclra fare de aliados da -iíicIo.
As veleidades pessoais c as tm-
bicões de nrupos fora do naru-
do. servirão 

"somente 
para le-

var águas ao moinho da reaçáo
e do fascLsmo. Os fracas-iArtns.
os aventnrelrlstas os demagogos,
cs vaidosos devem ser dcsirma
dos em suas atividades dlverslo-
nlstas.

O Partido, camaradas. d»pres-
sa se refaz dos prejuízos que por-
ventura lhe citisnm 'ais ollvi*
dades desagregadoras, mesmo
quando prateadas por elemen
tos, que, atò ontem, pediam pa-
recer no"sos nllados e nossos
amigos. E a maior prova de con-
aolldaçfto acaba o Panido de dar,
ao vencer a eta^a eleitoral, no
teireno do neso Estalo, .om n
magnífica vitória das urnas e
com o envio rie uma 'lepuuç;'o
dhna e coerentemente demo vã-
tica A Assembléia Constituinte
que se reunira dentro em pouro.
A vigilância contra as rannb^as
dos caudllhetcs pequeno-btr.gue-
ses, o desmnscaramcnto objclvo
das atl'Idades dâsses eiemenios
que pretendem atar o carro do
proletariado a reboque das cór'-"
d"ntes rearlonãrlns e tmtl-cnmu-
nlstas, que pretendem sacrificar
as vitorias democrAtléaa do povu
brasileiro, nestes últimos mesns
e a tarefa de cada militante eo-
munia ta. Defendendo a uniiadi
dc no-so movimento garantindo
a realização dos nossos anseios
de luta em favor do povo e do
proletariado de Pernambuco e do
Brasil.

Escrevo essa carta, câmara

tmr rom * m*i*o a» *4ti** 4t
í-í:-;.j.!í» * tlll«m*!ltât f«Mi«r»
o P*nl4o t **n* m*i'wf*« e nuU
r* Í4(..t't'*» IM*f««

Pltntrd» »««» j ara o tmitrua
f<i*jii»$-vitn-'n!o 4a unM-nt« foll
lira t twsmra 4a im*o Pam
da em Pem-rt u^ro twmt tto
i»la o llt-*»tl * ptia a cen^ii
*: -i • da dcw -r*»-!» «a no*=a
n-íf» finstlro mm

ti..»r.i4»*»i ComunUtat
UM MANOKI. UAilrtTA CA'¦/AtOANTI

mtjiwwi «wb ttmtm* * ,
IVRtuKU 4* fhiitn • tw»»».*
?-..•sjí-fcr.. t na mtn-m» oito n*-
trlfli tnuiãortM qtit »*»» » ^J
teto» mT*4m torttytnom qu»
i*?i»*i»m * ttm l»f« »<8*«»
aunítiiw pel-i ump« ai.

Km Ho** Vaia * n* reslia m».
rtSoofl ttt Son» In**»! n* »
neve eonllnut a e»lr. !<« *tvt*
ttm mal» tmi-unaite* 4* »*¦•
fsrhuwitt caminhe** *V***^*m
tte*o «r numri •'iprtter » qu •
rhenttx t at» Uitm at ramcnl»
par» Impedir *M* (tquen. ln;w-

rvlatde» cot* * e •»«*•"» d#
*,>iàt.e%>, Tutdsvi*. nt-lt M 4»
(«ililfo »e*»a aatlefa, qna »i*
»,.„ momento oi» tol tmlit'
nada.

ln.pertnn.ci reioltiçõ?» do Comitê Kctropolilano
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eonhtftrf que o ptlmrlro a lusar
Sela B*»irom*a do üiuttto re-
dfil foi o pm»i?1<» poto carora

0-».e'va. a trtuir:
i*. itü-.rr, r. o povo cartoea

ra-p.l-*. !. de tm mul»o. tua
aotottomla. O o*te ele de*ela.
afora. • ütá.-i-:» airatí da»
u nu, elrffRdo teut icpwna-
tante*. m* i&im ot Vereadase.
• o i" -' "

A L1CAO DO PUETPO DE
a de or*.EMEno 

O povo carioca dnnon*trott,
tw pleito de it íesembro -
continua Pran*l eo Oomca -
acl*ar-»e cem por cenlo dl pos-
to a tomar em «va* rnsos o teu»
p:Ap*lot dffl-ia. O plfllo re-
tePti reu erffer te amjdustci--¦-.:¦} politieo. tr. alto nivel ei-
vlro, »ea ext••¦»-*•,-«-¦¦» eniu I
a-mo dri»*e~4,f*,o Ot restlo-
nArto». qulnia-colunai, narl-ln*
,'»ira't«las irmpre 'lucram ruet-
:lo de afirmar e reafirmar mil
e uma • -—t ¦¦ que o noaro povo
tra apático. Indlfccn'.-* ái pu-:-
nat cfvca». Com fto, estei tí-
nhoret qrtrtam lmplnttlr*not »
psnsrtla de que o povo *» amo'.*

dará aos princípios de t '.-.'*
do e?tadenovl'mo fa.elsta. re-
nur.dantío aos teus Ideais demo--..¦: Mas. ::.-:¦:•!¦ i- :•!'¦. os
na-l-íntc» alttas sofreram mal*
uma iremerda derrota. Ao plcl-
to de 3 de d!7embro acorreram
m'I»*õe* de e'"'"**?». Inclusive•ellrlasas. O eleitorado femlrl-—• correspondeu num"Mcam',nte
ra melhore» expectativas. E a
derrota do Partido d» Repteaen-
taçao Popular (PRPí. ma-caa
nova do lntcgrall«mo. constituiu,
sem CiWdt. »ob certo aspecto, a
mats brl'hante viterta da demo*
e-acla bra*llc'ra Aeora. a Na
cio sabe mais e*o que nunca —
como. nlIA». o PCB advetiu a
todo*, os c"cmoc-a*as e patriotas— que os lntesrri*H:tas nnda mais
representam senfo um o.mdi ds
att'íaáores a scvlço do- pto-c/t
Inlml^cs do coaro povo e. da
nossa PAtria.

urtrla» rjr*f.fte% 4m que e«m
,..,...,,.„ f d».,',«.i te vítn dH-•Inclina» na !•*¦» manMía i**!«
-»*-i»t?o em re**t lera: ln*en*•Iflear o l.abatro de mB"»»**, tiio
t. ro-»«« *>-#**¦ e*m »«
«»^ ttt9i*io tfr^fta» liVn'ea*
de lr?»»altw lenlnlno, )-ivemS"«.'lersl e -tríanl**-**»* oopult-
r««: rte»m*n'l*- » plan"* •**»
e t%m**9o 4o ,-*"**' o <* d."

¦ -.»«a-l*. *mmm* *4*t 0f*A • «

i»«t ot irt» tmriiiHneii de h»*e4
1'vsndo em ***—** «uat e»-ndtçfrf*
o»«"'!lra*, concretaa......... ---••» t*it, a «»*ulr

— Como te vê, to^a- f*'«« 'c-
-otucíet fio Imoertantlvlmtt e
t*evem te- reefb'da« tom o mA-
xlmo entula*mo por tww ot
rfo^unltta». Mat. «eimo-de-oo \
nirte e oeeiflea de nta prnrtn*
lt. po»*fl |nfe*~»'-'H» qu* n*
nt reunl&o amnlb^a. o mm*t,*
»telmr-K»"**tiv. tr»**' d-iHa-
menle da nroblrma da aum-to-
-ia, eon"l!**-?-,,'»-o » prtneli,l
-*,mtm- •¦ —»"»ea pela mi*l
o Partido Com- ' do DbW*
to Federa! con*'r.U9*á * b»l»lt.
do. moMU-a—•*» e or-tan^a-d"
todo o povo carioca. Lutn-emo-.
n-r-ario. ert'"'—tleamente pc!s>
piitonom'a «"a e-."ltal da Peno-
b'lca. pela tua fulu"r Lei Or?a-
nica. oue dev»»-* ser volad- pe-
\tn Veread-ret. e. e'nda. pelo
nroblems a *-- tradtrlio em
termos concreto», das sub-pre-
f»lturai, a retoePo do qual JA
chepamor a eoncln*'*- p"àticM
«•bletlvaa, ^«'flamo» »'neera-
menle que todo- os pa.*Idos ie
—>im.i.«*»* op-inti ante" ofe'*»'*
mente, ao lado desta urande rei-
vinrflcnçfo r*o povo. Deveio- rc-
el-tra*. aqui. no'«a satl fac*n

A ¦lirmatívft do ir Mo
/.aí Lago ».luc a> oraaif*

lCO,Vt»t{*40 04 tf P40
j'ir.1414**. t*4* uma dfia*» i^>
ttt» cm «ci» OMDaMMf

ui > CaUffil tto liltiunal He
íí *¦¦ 4tt,otm mm dutid»»».
oue *ttfi;»em tw f**4 dt ai«JM'
Uo. om» tvt qu* nia MMMi
*4»o oo.-*.t*.utd4» ji-ío psopíta
Tfilvunal, eu a elai csbffA út
ttd.r »

ei — Poderáo ttt c-mtortUot
'-.;!•.t*. para lunt-Uttui como ro
ga» df-, tt»-'i i 1

dat o ob.*c?i«o 4* mi*ft<*-f
pottuvaiiiea.e a optaUo ;» ->•'¦ 4
cm rel.ç^o a «*.« ca», ptot-w»*
mOi OQ.Piit, O tí*- ti'-* £44W
Al.-Aiiu Ca»sa. prtí».<jfflie d» T.
il a Om de que t* pto-iunria-'-»
a ir-í'*r-.id a .=.n. latou a * ¦"-
tnisiie matuns. ra^aa de dar a
iiiitma (talana a ie»prtto 00
catot- O tr. Mosart Laso falaj
por con: a ptnprta. Nada tu* pode
aMCterar t'u:c a apuração ou
nlo apura.Ao dat urau tem u
jjleammto do Trluunai licito*
nat".

Como te vi, a afirmativa "ca-
•.dônca" do ar. Mosart La«a.
d» que "haver* elntte» «upie*
roensaret no Olt.nio Fedriíil"
xúo pasta de uma minubra «ü
vlttonlsta nas correnies dtvnocit.
Ut**. tiiando o Partido Comu-
nlsta do Bra.U.

Os dcrrc.ados na ei !-c'. > da•enatorta pe!o Dltirito Federai
nlo querem te con ortntr com o
rcrMUlo pronunciado pelo povo
cariora nxt uma», em e!elço»§
livre* e honestas.

O tr. :.!>...•¦. La**o. candidato
derrotado A tcnatorta. nAo pode
eaconder de todo o que com a
tua e:cuta manobra de po!iti.*o
tle velho tipo: - "Afirmou o sr
:.!>.-.'. 1 Lago qu« as vindouras
eleições terAo Influencia ni co-
loraçAo do<i candidatos pelo Dls-
trlto Federal: 6 possível que o
sr. Abel Chermont. do P.irMáo
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d'ante dos prorunclamento» de Comsnlata do Brasil, venha a•IctMe"'*-*. nre-"-' * de vArloa|8er substituído".
partidos pela autonomia ndml-j o fato io povo brasileiro ter

das, como antigo membro t'o For-
•\\o acertada c construtiva. Pre tido, multando no Estado de
;...,_ „..„ ... .i„0.„,i^om „c .,,n. I Pernambuco, e que. etntom ufas-teria que se destruíssem as con
quistos do Partido, desde que fus
sem vitoriosas as suas teses. Mas,
para satisfação de todos ns bons
militantes c de todo o prole.a-
rlado e do povo, Silo Meireles
íica de lado, cm companhia c!e
suas próprias teses, superadas
pelos fatos, que estfio desmascá
rando as posições de trniçfio, con-
ciente ou lncondcntemente, iue
ele vem tomando, de uns tempos
para cá.

Ao lado de Silo Meireles, ar-
rastados pela sua atividade mais
aberta dc desattregaçiio e d» trai-
cão, alguns outros niilltantcs se
colocam a sr viço da mesma can-
sa, a causa dos Ir.' algos do rar-
tido e dn novo. Orlstiaho Cordel-
ro, ml" ''"' de formação

ida de personalismo, h«
pouco ., uoiisof orpánlS"
mos, pelo simples fato do viver
clesligndo cias massas e rias bl*.
ses seu ato de desagregação. N'io

tado do Estado nestes íiltlmos
anos, ponde acompanhar a evo-
lução polltlra cie muitos cios
atui Is dlverslonlstas, pocteudo,
por isso. trazer alguma contrl-
buleãr rara o conheclmepto do
caráter vicioso da atual onda de
sabotagem contra o Partido, da
parte de Silo Meireles, Crlstlano
Cordeiro, et caterva. Conheci ns
atitudes llqulclaclonistas e o.ior-
tunlstas de vários desses elemen-
tos, convl'1 eom eles etn multas
eircunstancins. Qunndo :,e ira*
tou de colocar o Pnrtldo acima
dns realidades ressoais, quando
apnreeerntn ns condições para re-
solver todos problemas partícula-
res em beneficio cia unidade do
Partido, nessa nova fase da sim
historia, acompanhei as vacila
ções c o inicio do plano Inclinado
de suns divergências, pude. por-
tanto, verificar que esses ele-
mentos abandonavam as posiçõw

1 " 
M CASA BO MARMITEIRO, 0 CAFÉ PREDllETO É 0 PREFERIDO...

TAMBEM KA CASA BO BANQUEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ* PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO. U3

AUTONOMIA. SINÔNIMO
DE DEMOCRACIA 

— Nós, os camuristos, nfto po-
deriamos eíquecer o fato funía-
mental de qre o Di-.rtfo Fc-
deral. em f.^da n«»a história
ripubllcana, tem rido cenário de
empolgante campanhas demo'
crátlcas. O povo carioca sem-
pre se manteve á altura de suas'csponsoblllíadcs cívica, e pa-•rlót'-a?. Ag-ra. na campanha
pela autonom**.. oi cariocas rea-
firmam sua fibra republ! ru.
teu g ande amor ao "rasll e a
democracia. Eles sabem que,
conqul-tarío a autonemla efe-
tlva, e?'arüo cm marcha para
um verda.'?lro regtme democ-a-
tico. A campanha autonom|-ta
de F*'ro Rrjrto, por exemplo,
foi. scbrctt"'o vma decaída luta
contra os nazl-Intctfallitas. 3
por que ? Porque Pedro Ernec-
to. como sln*ero amigo do povo,
sat!i que os -eacionárlos de toda
cípí:!e, oi fasc'stai de todos oi
quilates eram e sfto con'ra a
autonomia rlnr-^-ncnte pelo
fato de que sfto Inimigos Jurados
i^a dcmoc:ac!a brasileira. Este
e um ponto que é preciso ficai
bem cla'o. neíter dias democra-
ticos que estamos vivando.

E depois:
— O Distrito Federal perdeu

ua a; tenomia em vlrtv.de do
golne de 10 de novembro, do cha
macio Estado Novo. Implanta-
do em nora terra com o apelo
rie todos 0' reacionários, fascls-
tas racioneis e est anidros.

RESOLUÇÕES DO CO-
MITE' METROPOLITANO

Domingo último, o Comltí Mc-
tropclltano reali-ou uma reunião
ampliada, ck' atendo e nnallzan-
r'o importantes problemas poli-
ticos c orgânicos, Perguntamos
a Francisco Gomes qual as de-
Ticaçõe-. torr."riis Inclusive so-
bre a autonomia do Distrito Fe-
deral. Sua re-po:ta veio rápida.

— O Cor'té Metropolitano rc-
solveu dar todo o seu apoio ao
próximo Congres-o Slncical do
Dkftto Federal, determinando
por conseguinte, que todos os
operários comurtstas, — mem-
bros de sindicatos ou ainda nfto
filiados a se1* -"ãos de cias-
re. — devem oopera- atlvamcn-
te pnra a vitória daquele Impor-
tante Congresso, tornando-o fa-
tor decl-ivo da unidade do povo
carioca e base da futura Confe-
deracfio Geral do* Trabalhado-
res Brasileiros (CGBT). O Co-
mlté Metr -in^tano reoiveu,
tambem, iniciar Imediatamente,
e com audáe'n, ras Comitês Dls-
fritais, Células fundamen'ais e
no p-'énr'.o Comlt" Metropollta-
no, aíifM •war.ri-tas-lc.iínf.sía';
(reuniões de ativistas), ligados
fundamentalmente aos proble-
mas báMeos c'o pai« e á linha
nolitica do PCB Resolveu, aln-
ria, o Comitê Metropolitano: —
abrir sem demora, em todos o?
euariros partidários, uma ampla
ril-cusrSo. rie alto a baixo, a fim
de mo-tra*- a real importância
da política orgânica do Partido;
reforçar a vigilância confa as
tJr-^loginr, e»tra~bas ao proleta-
rlado: descentrnltyar o trabalho
rie direeSo. fortifloando e oner-
fclconndo, ns'im, a nassa demo-¦ •-'-—a, fa1'"* "''^ "'4|!'
para a exl'l*r!-'' de uma cons-
rlente dl*e.lnllna proletá-'la: inl-
Ciar lmedletnmente, e eom nu-
riáeia. n pollt.le de quadros, o
que dará ao p»-*IJo nove.-, pe-
rspectivas visando novns forma-
çõer, e promoções, para as las-

-I-—4»iv» e poUtlen da ca"l'al
da RenóbVca. E nfto nos p*if«e.
mos firta- a r»' ~'*'*ar o de-
•Mlmcnto do sr Henrique Dod>-
••fo-th. que. tendo •**" Pre'elln.
t4cri»,t.-..«ç% r«*~ a 'ua lenta e»-
ne*íéncla. nela autonomia do
Distrito Prderal.

OS CANDIDATOS DO PCB
A vr;T, jj-g 

Pe gun^.mos ao Secretário
Poutlco do Comitê Metropollta-
no se o PCB Jà havia cogitado
dos nome, dos seus tuturci can-
cldatos a Vereadores pelo Dls-
trlto Federal. Re:pondcu*noi.

O PCB considera Justa e.
por corsc-u.nte, vltorosu a cam-
panha pda autonomia. Con.*-
qucntcmcntc, a escolha das can-
tldaturas a Ve-catír- Já faz
pa te das nor-sns cogitações.

E d- -ols:
Nossos candidatos serfto ho

mens do povo. operários e cam-
poue-.es, democrata, honestos,
lutadores -,:itl-fascl:tas provados
Homens da cidade, cos íubur-
blo3, dos morras, das fábricas,
que ccnteni os r ablemc:, as ne-
CK.-ldades, as rclvlncl-sçóe, do
proletariado e do povo. Luta-
rão eles cont.a os romunescer.-
tes do fascismo, por um ve da-
o'c!ro regime demosrátco; pro-
curarfto solucionar tudo aquilo
que aflige o "ovo, co- i
falta dágua, tran-portes. "Ilias
rie carne e leite, enfim, tudo
aquilo que d:corre da tremenda
inflação em que vivemos, tudo
aquilo que pode tradurlr-se em
poticaj palavras: carestla da
vida.

Acescentou:
Os problemas do Distrito

Federal, na cidade como nos su-
burbias, na zcnn dos ar anha
^éus como na zona rural, sfto

deter.ntna.lo enviar, como cn
vlou dois candidato» do P. C.
B. ao Senado, póe esses falsos
dcmocratit de pêlo arrepiado.

O povo assim entendeu e as-
sim ailu, porque vi no P. C. D.
um f?lor dc unidade política, uni
partido capaz dc traçar um
rtuto scttu-o A nosra demecrarla.
um partido que no passado e no
presente lutou e continua lutnn*
do abnesndamente pelas llier-
dades publicai», pelo levanta
mento do nível material e cul
tural das massos, pelo progresso
di nossa pátria. O povo asim
entendeu e assim agiu, porque
confia no P. C. B., sabe que
ele vai trabalhar por uma Cons*
tttulçfto dltna do no«so povo e
do nosso tempo; sabe que ele
conseguirá, por fim, a liquida-
cfto eomnlcta dos resíduos do
nazi-fn^dsmo que ainda sobre-
nadam ni nosra vlda política e
iodai sabe. cm suma. que ele
combaterá e desm» vrará lm-
piedosamente, os aventureiros
polltlcoa e os politiqueiros l"es-
rmulosos oue tentam ludibriar
o novo com promesas que Ja-
mais cumprem.
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A situação dos par'
dos que se formara.
is vésperas ái Pie'-

ICONCUSAO DA I.* tM

derrota comum, a büíumi »*
tar cm ínec da nova w
Urlca rnaU aceta o^tJ • * •-*
tcçào da U. D. N. no Rio *
nua 6 tó por Uso ot» om
Brifiam i>or tudo. E* to *\*
característica geral d» a-*
dclrlstos.

Assim, toda prcvt«âô *m i
mo sc lrfio condutir cj mTOJ•
a lesenda da U. D. N s
se nfto partir da ptobt
maU Imediata: sua ttasmof
çáo. Uma parte i>«xlcrâ «hr.i-*
iclomente ao dtmcit.nl Ç» o
tro. por difcrenlc e mib »
caminho. Alcuiiia coU
tlcar no espaço, comu »-*

O brigadeiro Eduard? O*
cm sua -carta aos b:4s«eiro
declara-se no propósito *
usar os recurso.» legau part <
testar o diploma de seu can
tldor. Abstem-sc dc aproli
a critica si J o pia

*^^l^-,»»4-.»4*»JIII»-*ll^»<%»»*V»V*^-»VNl^4»»*W-»4í'»

Imensos, graves e urgentes. Não
c".:atnos ra Amazônia mas aqui.
como lá. cxl-.tcm lmpalu Tmo,
mo qultos e outras coita mais...
Qual a ro!ucso ? O povo esco-
lher seu. legítimos rep-esenta::-
tes, aquel"s Te íc"ir foram
e rcrfto fiéis ao proletariado e
ao povo.

Po' fim, F-ind^co Gomes nos
dá a grande noticia:

— Asós o pl-"o do Comitê
Nacional, que se reunirá a par-'Ir de 25 do -orrente. o Comitê
Metropolitano lançará .. nomes
cio «eus p- •"' a vereado-
res pelo Dlst-lto Federal.

cütando perlcita
iu;itlilcadas" quanto 4
dude em sua rcolteaçáu. A'J'
trarlo da Imprensa. udwi*-' *
Ria "a atividade eficiente ae i
cerdotes c liita-s ctttmte** *
irlbuindo paiu despertar w I
vo oprimido o Interesse o. u
ticlpar, pelo voto, nas fu»»**
listado." Jà se anuncia, p*
uutro documento, assinai
dirigentes da O. D. N. denua»
do vidos nas eleições e tom*
posição dc combate a
Governo.

Prestes advertiu-nos r-.obre i
nova polarlzaçfto que íffS
te se operará diante dos P-f
mas concretos do P"vo. J-,
,„;ão que vamos ver. Os l»'l»
atuais rorSo quando m- w 

J
lôes de ensaio, uu el
palpitei).

Edições Horizonte Ltda»
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. — uma edtora a sarvko di povo -

apresenta as suas últimas publicações autorizadas pc!o Partido Comunista
do Brasil:

As Grandes Reportagens da Guerra:
"O Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfcllow Dana CS 4.00

Historia:
"A Crando Revolução Francesa" — E. Tarlo  C'S 30°

Problemas Nacionais:
"União Nacional para a Democracia e o Progresío" — Luix

Carlos Prestes  CrS 1
"Organizar o Povo para a Democracia" — Luiz Carlos Prestes . . CrS 1.5
"Os Comunistas na luta pela Democracia" — Luiz Caros

Prestes  CrS 4,00

Clássicos do Marxismo: • •
"Manifesto Comunista" — K. Marx e F. Engels  CrS ,5°°"Luta Contra o Trofzkismo" — J. Stalin  Cr$ 4,CU

Cultura Popular:
"A Arte Infantil na União Soviética" — Cregor Cog"Pattioticmo" — N. Baltzky  C,S h>

Fará o seu pedido pelo telefone 23-0932.

Edições Horizonte Liei
R. DO MERCADO N. 9 - l.° - RIO DE JANEIRO

Atende-se pelo reembolso.
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5-.Í4-.1 to ti-tt feekadea. Qoe assim nio p«.n*em e**e» re-
Lt*,-? s»j*siieate-. porque ee eocanam redondamente. A
«•.rr* et r#4i©tj do f**el*mo aloda ex!*i«-nii« em no**a

i,j,I» «'ri -t» provoca.**»*-. Defendendo a ordem, a ela«4e
«n-t dtfeadt *eaa relvlnd!<_ç<_.» mal* «enilda*. K dt-f^n-
teto «tt» rt.riadltraçdee tia dtftode ImpllcUameBie a ordem
te.fV-'** *S"t te baaela no bem estar cre*«-ent« .!,. povo.
íi« nrie por qne o* comonlstaa. vanguarda orieanlrada e
(ntaiâte d* <!**»* operaria, devem estar retoluiamence â
ia!r«s*,->. pira Impedir quaisquer motivo* de aitltaçao. K a
rrt:_:« # in». »e a. nio sallsfaçlo dot anseio» das grandes
•»,«» -tir-i.sds nesse mesmo motivo qua queremo* evitar, é
if-flitiai»! qne. eom audácia, aem vacllaçOM». ot comunlata*
t»<-i_ * ffíBi» do* trabalhadore*. porqe» somente de**e mo-

orientá-la* oo caminho da soluçüo do» leu* pro-

£n .* nm f_. •*,..,.._._.,
«_.. |.lf(*,l^» u» j.:„a., i»l.

-'41-» -I. I._-.._t 1-1. M ._
«_!*——_ r.l.lr.l.C, -rr . _. f.,
1-4--I I-.. ....I..4.I , 11.4
• l»«í.<4-««M-. .Ut-X.m. tt««_4-
**•») llt-.l la-lc a.,;,.». f—alur
¦ -aa A— ¦_-• la lil-.»fcl<* á«
Hl«t<-» • d- -. .1 .« .i

t——) t _¦ «Ll» .,-a _ . .It
•tltt «•tVgr.M* ,-.-..tra,. .1,
!.'»•_» » .;., t»4<_Mr« »«"- f i
•i-.. ri-Ut_, 4a.»«.1ll. n.# «•_
l>t-r«U4<- *A ..ia-. «*_ ,.a..
da» i1,rfH.H" K' .,«a «, 4»>«-»_4-
"f****-t tt** t*.*. l.t 'a a
"i, t-«d* t- !««•« • ftl-ut .!•
Iit-r..l.,l. • ,1. ,1aaaa_r».,t_. •
"«Itiaa •!«. Ifrt*_« tt—-_ I.-.
¦t>cr,,_l,. a ,..,.. ,.4^,^14.'.
Te| *llt~». t-.«. tvala»». í !*«¦
»*.Jclfl*trl |'.»« ale « 4taa_ f»'
maíllt.» „ f«|M ,W -_ t_-l«»t
«1__ «acf Ufall UtalH» * «ft***.

I »•». a- dA t- '•¦"- -1-i'l»' (Ml
• li.- (|.-l. .Io tti.I<r • _• »!-•
t~itHl, •«?.¦*» aa. _u l«l!.»-1 . >$.
.,,.,,,-.. 4» „^,,,.. t,.,...
rn****** prffrÍ|«*-r4llo i}tw> —i a*'
ll.fAaa-.a ,. ,,a^-,, • ¦,'.. *df*
ttt 4_.|ll.,».- .íi I» , t. («HO.
.«.,u. Ir. ,,,., |..amcm _• r.,..
l-ttfnr. a. ¦!¦ ». i-,i> * !.'» .'¦»¦¦
«r. «»• fei' - • A*> ,¦:.•»•>-•• •
nll.,.-.-.,, t..ire, a na

t -.-..«-..•- l..'.|l.t» {••
•Wtdft t-**1" •"'"••-. .1llca.1-.« to
Pmt* I- l-nijrc.*. lc.4,. (I-.CA
lc,,j.„hr |; r»«», rtllcir- tt,***
«f* tt« !-.-« r,'i'l 'a- lita. al«-
nQ.-« tMBtMMdM ¦*«-* f«»f-
iii, «.« m> _.marl,, etn «tl-Mln
«lu«. atltwr 1* «»*• ptrt» «»—
d i-.t.c t-.fti,_ac*« «i_-«rt«4««
«tu» «^tt l'-»r«e-»l ««-rn «t*tt°
«.ii à* ***l\ «-.nttlilt-». A per*.
a&n r ,1 . .,.11. r-,,1.1,,.1.. t IH .11»

«»«*««•. «ffli^aiititA a rftM«-lr»
i •'•¦ .*•¦« d» f*»ct-iit«» p-ne-

tm
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Contra a ditadora

(&&mWÁd&*t1m&*mmZ&
t-rtfat peru-nos ftreram

ti-oiisdei «?m alguns parti-
i «JtmacriUcot do Cnlle, do
i-iai. eo Mexi», da Argcntl-
a t ia Colômbia, durante o
tio r-r, que altruns de seus dl-
Sya* lntc!»-tt«il<» viveram
—'*#. E' o que explica a po-
_j iaroravel a ele*, na crise
«ajaasrm de provocar com «ua*t _ _iprcn_i, vários -Ocl»lls-
ttr-^r.cs t argentinos a «at
0—_l_,_i Independentes uru-
i_:«.c.;.. órgto oficiai — "El
fer - sábado uma ver-
•Aí tu rr. estranhas dos trá-
pa t-ontctilrncntos de Lima.
ES-E PjIs" que todos esU-
«o „ acordo com o projeto
Bi^-xo, menos o* fascistas e
a ceatunlstaa que, em frente
_*, pre'• i-i..:;-. impedir que
it 4-r-es de Haya de 1* Torre
!«_j_-:n pelas ruas em defe-
tia ara ponto de vista. A ln-
-"-tio nAo i verdadeira. Os
!»__i nio fizeram par*, da*•_•,¦ anll-aprlsta, constituída
l*i* comunistas, socialistas, de-*_n*_s e pelo Bloco «\ntl-F_a-
-1 :*. .i atacados náo foram"i;.-c*;*, * Isso pelo simples
t-ra de Ur p_t_do deles o
-Ct...

i ;:evt d* qu* oe protestosMn o projeto «mpolgaram a
Uf- btelra, repercutindo no
síiajelro, ai ec.A no recuo que

.''¦-•:. forçados a fazer no'¦'¦-'¦ na noite da dlscuss&o
_»l. O artigo 1°, que era o
-e-i combatido, ficou reduzido
t iiu linhas t por proposta do
WptlO «ecretArlo geral da Apra,
• «-.dor Ramlro Priale: "To-

Mm o direito de editar qual-""_ órgão de publicidade". As
[•«¦ti-ôes da antes foram pos-at íe lado, dc maneira que a
«1 nnclosado dia quinze pelo"•H-ente Bustamante nAo 6
ga aquela contra a qual a
IwBÜNA POPULAR tambémKjtvantou."Proponho «st* transaç&o —
Bye Priale _ no interesse da
-lo nacional". (Para melho-W Iniomiaçôcs a respeito veja-
ti na nossa edlçAo de sábado,
wt secçAo d a correspondência«Santiago publicada na pri-**••" página),

Wrersoa Intelectuais uruguaios'artistas plásticos Ingressaram
!J bloco, a semana passada, no"rtido Comunista. Receberam'•« seus "ciirnets" de mtTItan-
g numa reunião pública, na
Ra da Prefeitura, das mAos«Eugênio Gomez.

de Franco

]*STftt o* 6eei**Se* tomtit*
*" pelo Partido l*:betia4ot io
Rl.t Cone* do Sal. aa nt íl-
fí-ia reniiMo em rerffl A!«*ç'«-.*id eifai".. freetmlflf W-*tT*ene e»
Knèo, ptetUeni* Umant *t*-
feedo pera tj*'' o l»*«»1 ***mm
r-i-rii*!- de ecd» mtndlol tot-
tto a dite*fara de rronto".

O PetVdo lanado*. q*t
•meteet o proqeana p«i«fen«-«i-
foH»f*! l*fos« to r*f«-lo eo*'.'o
a úitadwa ie ff-teet de *ff-
d«-fr«M. * ~-n le*«w etpol* em-
•¦'i o Maduro Boeítíael do *f.\-
ttdo .Ví-t«. We# o i«*« p»-t-4|.
«f-nfi**. Real Pita. e»der_i eo*
-,'f-í-Tiot ftrm-901 un poteo ttm
i-or-do di trallinie. t'* dot
q*ie **rrextern te «O* "IMdrtoi
Atiftdado* 'i ro-fw-' "ot totell-
faltme* do direita * da «•
avetda"--. On. eo meno* en
reliçào d fxtllffco fif«-rnoff«>
«ei. o senhor /tas! Pila eqora
etlA cbroJafomenf». effo, te-
r-f.-fn oa d^flido et seus
covt^mmhrtr'**. Porque t'e pede
o romolmentn eom o teime
/a**d-fa de Franco. em*Y*min*
eo. otrlm. para ou"!»»' a Rifa
do heróico wro «poBficf eon-
fra o wonrfro 

'rcaclandrfo do
Escurlal

A declaraçáo por eles feita,
falando do Partido* diz, entre
i.uit.i*. coisas, o seguinte:"Vimo-lo combalido e até ca-
tunlado nos momentos cm que o
aentlamos cnm-gue, por inteiro,
A causa suprema da liumuiida-
de. Vimo-lo e o vemos em mar-
cha a—'endente. apc.iar do tre-
mendo poder empregado contra
ele, pelo* mais variados setorea
reacionários. E constatamos que a
sua ir. ,:¦¦.,- r. ¦• : solidez pro-
vim det sua Indestrutível raiz
popular. E como amamos o povo
e o sentimos como razfto única
de todo o esforço, compreende-
mos que é nosso dever somar
no—a* energia* e nossa capa;!-
dado de trabalho, por menor que
teja, ás do Partido Comunls'-.,
Interprete Invariável e oriento-
dor leal da causa popular. Bem
precipita çAo alguma, mas com a
reserva de quem vem de outras
co:icntes sociais e fi)*Mofl:as,
examinamos a base, a orienta-
çAo e a açAo do Partido Comu-
nlsta. E agora, serena e firme-
mente, com plena consciência da
nossa atitude e do norso dever,
pedimos um posto nas suas ll-
letras, compreendendo que é
uma honro pnra nós figurar
nelas. Servimos a autentica dc-
mocracla ingressando no Parti-
do Comunista e. portanto, senti-
mos com leeso a alegria de estar
cumprindo o nosso dever",

e
Pazem parte do numeroso gru-

po o conhecido médico e Jorni-
lista Juan F. Pazos, vindo do
partido majoritário Batismo e
agora diretor do "Diário Popu-
lar" o escritor Glslcno Agulrre.
ex-nacionalista Independente; o
professor Guilherme Garcia Mo-
yano, da Universidade, e famo-
go advogado; a professora Maria
Cristina Zerpa; a professora Cé-
Ha Mleres de Centrón: o nota-
vcl escultor Barnabé Mlclielena;
os pintores modernos Felipe
Seade, Alberto Savlo; o escritor
Atahualpa dei Cloppo e sua cs-
pÔ3a. SAo, ao todo, 38, e todos
Já haviam pertencido a outros
partidos democráticos. — B. G.

O canto do cisne

N

Resultado das
eleições em

as Gerais
HORIZONTE, 19 (Do
lento — O resultado«apuração cm todo o Estado,

, su* "cart* an» bra-dlflro»"
o Brigadeiro Htluartlti tio-

me» afirmou que ae Inclina "á

vo* da* urna., «u »u* eapre»-
_ão formal, por nio roe com-
pctlr, como candidato, lndaf_*
„• cia traduz, ou nio o* an-
¦ i... do pai»". E acenlua: "A-i
i ,.ii, iu u. - do pleito, «pesar do»
notórios vicio» d» lei que o dlt-
ciplinou, estáo ungida* do pri-
vlléglo dc encarnar * vontade
da Naçio". E***» "notório* vi-
cios da lei" foram tltlo» e com-
batido», multo ante», pelo» que,
por L.o rneirno, te tiram *la-
cado» pelo próprio candidato
da V. D. N.: o* comunltla».
Preste» alnd» em »eu memo-
ravel discurso do Largo d» Ca-
rioca, ao encerrar a grande cam-
canha eleitoral de »cu Partido,
repeliu que a» elelçoe» pre»l-
dcncials, por exemplo, eram um
contraaaemo Jurídico em face
dos poderes de que ae Invetll-
ria a futura Aaaembléla Cona-
tltuinte, e»ta o único poder ao-
berano indicado para a aoluçáo
da noaaa crise política.

Numa linguagem abstrata era
que Ji nio ae dlafarcam, po-
rem, o» ressentimento* contra
o povo, o candidato udenlsta
nio deixou de falar "tio erro
das corrente» extremista» ln-
compatível» com a era de com-
preenaio e harmonia »ocl»bt."
Eis uma velho chavlo que em
outros tempos poderia lançar n
confusio, espalhar com alçum
sucesso a falsa Idéia da Jemo-
cracla. Náo Babemos quais sio,
ao certo, essas correntes extre-
mistas mas é evidente que ai
prevalece o velho método rea-
clonárlo de quem alimenta um
profundo ódio ás forças pro-
ZTCSsistas a ponto de as con-
fundir com o fascismo ou fa-
r.cr acreditar que elas sio ex-
trcmlstas. •.

Realçando o esforço e a con-
trlbulçáo das. forças políticas
para a reaiiiaçio do pleito,

INIMIGOS DA AUTONOMIA
Ptéio MOTTA UMA

I
t0m*e*m**m*»e**t>t<tm**mt**ttti *0ftt-*\%*m\\-\ -!*-> 'i*teów*i*rt>*t*s*r>:

O atenMa emita a atttammki
4a Diftnta fW0__, •,".- n Carta•fMif-siíSmm 4e St BPimtWOM */#*
tí^ilmetie', (****] ^t*4**i4i4a *4e t*m tm"
m jii-.-ri.-iii tíe i>ie'r4*.'.<;Í*' $á*> 0
Jiiiemtst D«>íf._* m íf-^pe tsue. t\*à-.*
«í- em última -nmUse tato ts jmo
tunaen, dfiRtflt* pftMffe- O aàminii*
Ht}4i>r teitÍQ4eltt)men!e pepultir, $,-¦
tefii&tint eleita peta et4n4e em p$ett<9
mematmel. Ptêia fmem* A piT*
tia e o taltimenla 4a d'-.-»»*» mtt*
intenta, sua tubsUtut*i*4*) por Otím*¦pia iie Mela, que o traiu «.# _«*«?'_
rfjforft*- «í«« jgrd-!«i*f(t' d «s*-« flagrante
abuw úa iwftwrff f *-d OOWWgfl
«íc-í;»«ít <«-,!.,'_. teta tuia o petúitma
eapituh tte uma jútmiia hnga dm
iiii-i-.it;-.» tta poto,

Como baiettetttt ie mats essa en*
traia fiWrfs« h/_, nio fatiou, a tro*
pa ie choque ias farça* mais retrà*
t/r___i, arganuaia e estipeniiaia
petos agentes ia imperialismo btu*
tat oue encabeçam, par sua eee, a
reae$a mundial Os bateiares nessa
campanha anti*iemocráttca Unham
ie ser necessariamente, naquela épt>
ea, as paus mandadas ia httlerismo,
t*linia Salgado, Padilha, os quliUngs
do sigma.

A literatura Integralista, os lt*
eras ia "chefe nacional" e ie seu*
mafores-generais, tua *"t>er Angriff*
(que literalmente traduzida em por*
tuguês ficvu tendo "A Ofensiva"*, oi
demais pasquins em que se abriam
as manchetes ditadas peto eoio
Goebbcls, diretamente, sem a preca-
rta camuflagem salazarista ou falan-
gista ainda por liquidar em nossa
terra, mesmo após a derrota militar
do Eixo, atacaram o principio da
autonomia municipal. Visavam o
regime democrático naquilo que os
mestres constitucionalistas comida*
ram justamente a cilula-mdter,

Fot moda nas discursos e nos ar-
ttgalhões dos dirigentes do integra*
lismo e de muitos subiiteratos filo*
fascistas, reacionários, condenar co*
mo perigosa para a unidade nado*
nal a descentralização politlca e ad*
ministratira. Para liquidar a liber-
dade individual e todas as conquls*
tas democráticas do cidadão e das
organizações de massa, o integralt*-
mo e as correntes afins da reação
brasileira, a serviço do fascismo em
ascensão mundialmente, tteeram de
demolir esse forlim do povo que cons-
titui a autonomia municipal.

Não só em obediência a um pia-
no de hierarquisação social, política
e administrativa, não só como nor-
ma consagrada pela "teoria" fascis-
ta, a autonomia do Distrito Federal
sofreu tão largo colapso. Em grande
parte tambem como medida punitl-
va. Os camisas verdes não tiveram
força para cair sobre o Rio de Ja-
nelro com a mesma impiedade de
seus amos sobre Gucrnica, Lldice ou
Convcniry. Estava cm seu programa
reduzir a capital anti-Jascista a um.

f.t.ij.M pMre. »*» a eoniiçia ie temia
s-em r«ft# nem roto, a profetaia *pfa*
num ia (tmmimra*4, 4 etiai*
hmtil am empteiteiw 4a quinta «'¦>-
lum haverm 4e tuwtatse a Mas
as humtlhaçées, iede q**e o faseis*
mo fosse pmhania terreno

tf>w o aitento 4o Rüaio Sapo,
a cuia tnttautaeãa 01 inteyttslittas
ietam o MOfci tontas **<«*•'* cantes*
1.4- par i-í.i rnatareit, iemporecf*
tttm as prerrogativas elementares do
ws» eatioea

iManiania agora a banietra
autonomista, eampreeniamot que è
mntet letar a funio a luta contra
tidas as resistências a essa causa
teremas ie ligar nam campanha
pelas iírettot 4a capital ia ttepúbtb
ea á outra campanha em que ms
empenhamos todos os icmacratOi
brattteirm, peta estimação dos res*
ia* ia fascismo, pelo fechamento
ias argantmçòe* integralistas, tefam
quais forem os rotulo* por elas ado*
tuias, pela cassação dos direitos po*
lit te as aos criminosos de guerra que
dentro de nona pátria ealalmraram
nat planos de asiatta e dominação
minuciatamente preparados em Ber*
lim. Poma e Toauto. Rnttm, pela
prisão e canienoçáo ios traliores do
fíratit, espiões e salmladom, cúmjM*
ces dos monstruosas afundamentos
ie* nanas navios, boatetros e derro*
Ustas que desenvolveram ininterrup*
ta atividade na retaguarda de nos*
sos bravos combatentes da Marinha,
da Aviação e da Força Expedido-
naria.

Embora sem base de massa, co*
mo demonstra a insianiiicante rota*
Ção obtida peto Partith de Repre*
sentação Popular no pleito de 2 de
dezembro, o Integralismo náo deixa
de representar uma ameaça paro a
liberdade e a segurança da pátria.
Trata-se de um foco de traidores,
ontem entregues a Hltler, hoie na*
'.*-• .•'•*.*" '<• sob as ordens da Falan-
ge. do salazarlsmo, das sombrias en-
tldadcs que maneiam os titeres nos
áltlmos redutos do fascismo, dos ho-
ment sem alma que defendem suas
ambições de reis do capital cotonl-
tador.

A autonomia do Distrito condi-
clona-se á marcha pacifica, á conso-
lldação e ampliação da democracia
no Brasil E para que alcancemos
mais essa vitoria e a defendemos
contra retrocessos futuros, teremos
de proceder com energia á operação
de limpeza do terreno conquistado
ao fascismo. A limpeza não deverá
limitar-se, sem dúvida, aos arredores
do cemitério de Pistola. Teremos de
levá-la a cabo é aqui, dentro de nos-
sas fronteiras, onde indivíduos que
)á perderam o direito á cidadania
brasileira persistem na obra a que
se entregaram há mais de dez anos,
contra os princípios tradicionais dc
nosso povo, contra a independência
de nosso país.

Vai viajar pela Central rio Brasil?
H*. t__tl_>* l-.f M *••*

t.M-_ «_.., «4 «Ma-* m 4»iA-»f e lat-t**»**™ *****
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Por que venceu o
rartido Comunista Francês

Jçes Moreaa
pajub dMNta) p*-* Mm

f-f-M» m. H*» «_*«*_? ff*«.lt*»4,
4» f-tfifd- Omiti-JM» tasiiAt.*.
<_„*,. iiui-im pMtMod* ms*
va ftt-t» m«* M rt**"-« MBMi
Je «•_«_ 14.- «ta «>«** t«*'4 «a»
__._.*'.i4'._» d*»»*» uU** l~f
in.'* * ftt*-r«A™ «ta pel». MM¦«•_•-««» n» tit flant* «ti*»
«¦_ putido i»i_nf«r ra* pieti*

d* tn*. Cem eueito dn» 0%*
a/*-* p.art»HM*t, led«* m att'
n.tiat t_ l»4!#«*m a »_»«« to t*te>
j,..-u al!«t«*U4'» * » f***»*1 rw»»
t_rtiiMi t»'* MÕraW m«(-4í1*,

A «•*««•_» qu-"*» !W» M*
r-íio a~ pf-fMo Io f»#4T» «_ra
Itmliar r-tta* pt»rf«»«*i!i** d»
Ai-mt,:»!* o* ftwunl»**».
»ç«k.•-»•_•» um* *»,«*«»t5*i* «-am

iru»4«-«» ittâm **n p*n* bMlrttumBta *"-f*«i*. i^a********
B e*4*%*** »«w«ti!» d« tatmt- f*m o l*f«l«e O* ttÂteti* *****
iiiMnm •*« toe*, t» cMmiawtM I gMMM tam*»«w **,,*^**f|;*"«
ítret-í*!- S rtiftH* t dt* ****** T-adft» «44 «*i!l«>4 p_«!|«t«- «f»r»«».
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HOMENAGEM AOS PROFESSORES
E ESTUDANTES DA FEB

Inaugurada, na Faculdade de Medicina,
uma placa de bronze

Reallzou-ae ontem, á tarde, no"hall" da Faculdade Nacional
de Medicina, a Inauguração da
placa de .rot*_o com que o Dl-
reter io Acadêmico homen igcoii
mestres, docentes, ex-alunos •¦
alunos que participaram das
operaçôca de guerra da P.E.B.
A bandeira nacional quo cobria
a placa foi descerrada pelo pro-
fessor Leltáo di Cunha, mlnis-
tro da EducaçAo, aob calorosas
palmas dos presentes, entre os
quais se notavam os reprcicn-
tantes dos ministros da Guerra
e da Marinha, respectivamente,

esqueceu o Brigadeiro a con-
trlbulçáo do proletariado decl-
al.-a neataa eleições, e maior fa-
tor do nosao amadurecimento
político. Ao contrário ataca o
proletariado, atribuindo á "mio-
mkúo fa»clsta dos trabalhado-
res ao Estado" uma das cau-
sa* da derrota de aua cândida-
tura. E' estranho que um can-
dldato, que ae presume demo-
crata, fale assim contra a classe
operária, demonstre tamanho e»-
pirllo reac-onirlo * se apresente
tio aem perspectivas em face da
realidade política nacional.
..Com essa linguagem, com esse
alheamento ao povo, o Briga-
delro, Eduardo Gomes encerra
a sua campanha sem ter co-
ihldo a lição fecunda de que
se encontra no século do so-
clallsmo, dentro de condições
históricos em que o homem do
povo quer ouvir uma língua-
fem nova e aabe faier valer a
sua soberania.

coronel Lira Tavares e coman-
dante Rodoval Costa Couto de
Freitas o reitor da Unlvcrsldndc
do Brasil, professor Inicio Ase-
vedo Amaral; coronel médico
Emanuel Marques Porto, chefe
do Serviço de Saúde da F. E.
B.: dr. Mário Glovolll. repre-
tentando os ex-alunos; além dc
professores, alunos e funciona-
rios da Faculdade, encabeçodo**
oelo novo diretor, professor Ugo
Pinheiro GulmarAe».

Em nome dos homenageados
falou o professor Alfredo Mon-
éelro, que. no posto de major-
médico, foi chefe de uma das
tqulpcs cirúrgicas brasileiras nos
hospitais dc sangue da Itália.
Em improviso, o orador expres-
sou os seus sentimentos e os dc
auantos ali estavam homenageo
dos, cm ver seus esforços reco-
nhecidos e lembrados pelos olu-
nos e colegas.

O quartanlstn Lélio Maciel de
Sá discursou, o seguir, falando
pelo diretório acadêmico.

Por fim, encerrando a solenl-
dado, o professor Ugo Pinheiro
Guimarães, em nome da Facul-
dade, reafirmou os sentimentos
de quantos aqui ficaram, secun-
dando os esforços dos bravos que

partiram. A Faculdade, rece-
bendo a placa dc brome, aabe-
ria conservá-la com o carinho,
mantendo bem alto tudo quan'o
constituiu o apanágio da IUa
por que se empenharam tantes
bravos: o amor á liberdade.

MAURÍCiO GRAB01S
FALARA NA A.B.l.

O dlrljjrnto comunista
Mnurlrlo flrnbols, dn Co-
inla-ião Nnt-lonnl do I*. C.
lt., pronunciará hoje, As 20
horns nn AMMicInçâo llrnal-
It-lrn do Imprensa, n sun
iiiiiiiirinilri conferência su-
'iiil-iirilin-tilii no temat "A
Demiterncin como pirantla
«ln Paz".

Os Ingressos parn essa
pnlestrn do Maurício Ora-
bois encontram-se. no Comi-
t«5 Mctropolltnno, á nm Con-
«Io do I-fi-e*, 25; no Comi-
t6 Nacional, á rua dn OIo-
rln, 52, e nn portaria da
TOIBUNA POPULAR.

MNãip d* fiiMisitürt». l «lo
M„ W-e»tl- l*w»;t*»l*r M-eíMl-ttcr-*»"-»
iMfit- * d*»** d* Maneio o*
{t-t-tratr- ttm a* iet<a«ti*-e dU
..i-b.j*.«44 (,«•:*» «wlfM cerfttir*

A n«iii«c d* Mturtre li******
m **mt ***\ do H*»*. e~4_uud!j
tam •¦i'í«.«i-., t!'...!'.'-. o» iea«
fVrntfi4f«t d«*«*m I»** » un» M**
•—¦«••«,•» rtt-ftlSt— d* ¦*:.:•*•¦ dl
rlddM ttmu* *$*. *ot**oAo a*
*-,** :•>*».!•_ » * «--mltlo *<?-i*
da por •«-! i-»jit*«,i rm tStlaa
tvtutm-* «o ******* vwow noa -**-
muni*'*» - d*.l*re- 'MqOM
B-tHt» prto rt-dlo - por ta»**
O* «tt ftWtl»te I *-*"-•* •'*
¦c.-t*t'-.« in«efftt*«r« a** m«««4*«
M*ita!n*denitM. O enorme Itllo
dt* (wm.mlMt* t ainda m»l» •«"•
•¦•-¦•• -fjf.-r d -rl««a d*» e*rn**t-
to to n-r«***««t*çlo pro-x-f**!,-
atl e*tab#!e«-i*1o pan» a» »»H

•ntvK» o »l«ie«nt fe» canr4*»d*>
ren-iii o» ftni'r«- l«tdt»t«l»t« *
a favw da* v«m* n*i*l« *-!•»
.¦•"-••'«• fmram Win* I&5 tom*
ladm ríwntinitiaa na A—"«it>iiM*
foni-n 71 m» ano d» IW «¦*"*•
«!*«» «-rn mie a c»m»r» Inclui*
«I* m«>mte«s*.

!««» "Populalre''. o wduio dot
.«». «isti-n- t.4-m Blum exn-í«!wu
o ?#_ «d-*»«*t4«tr4#eo"' r«r ni- ha-
i«- c in partido «h*»™**»-*- a
rfírl» rmr »!«• «orad* Pobre I
m oartlrit- no nl«*l"» "him •**
rretnir "er* roj eeral que rw*
m*n«er**mo* na dianteira. pr«»«
er«*«*!tH!o no m*m*mo rl"mn te-
rt"!*a«*« na» elfr!r-A** í-afon*!* e
«***_ e«_ • «»4ttMi *rrr**<****r* ea-
ivy-iailva N*>_*» pretUír-* tal-
ram peto a*-**»".

CH RodslWa* arredl-aram m»s
«*_;i*r!am na Fmnca «ima *fl--iri»
rtifn-tsntr-l * «tt Partido Tra-
ti-fi'--. mitAnlco.

O »niP. atttiia e pntdent«*men-
l«». allmt-niava eus* tf-cofranc*. e
Oa»!«n Pale**!»! • chefe do gabl-
n«*te de I> «taulle pr«_l«*e en-
le* da* elelcôe*. que oa Soclaün-
ta* obteriam IM -_dHro» r«»n«ra
130 nar* ot «-m'i"Wiu. A«t»ra.
o Partido Eoel-iliV-i dM*nita
a-etina de uma poslçáo de se
git"da «-i-dem.

A n-lio dl«o pode «er encon.
Irada ntui ti!l<«r«r»-t Imoralt M-
laa nelo* Soclalltla*. em qu.ií»
Ioda a narte. com renelenies cri-
-os nollllees. A cansa. ncrt"n.
nreelta srr primeiro nroeiirad*
na recusa do» fioc'-»"*'-'* -m
n*—Itnr aa promw'aa doa Comu-
ntitfn com re-tw^o A iiniit-t-le
rf>niibll".pi e A cloa••, lr»h*«iha,
dom. n-almente. o P-«t*il*<o Pn
cl-.'1-r'i foi nlA nn a-o\n A mais
rentilslv-i nrnt-ifmnri* entl-i-on**!!-
nlt»a. Em Mído l«*o fnrim et-s
o* |est-«-d»-r««iTo da rea«H!o Nfii
s«5 os Po-lnl'*»-** n»da lnrr*«r«i«n
com ««l po1l»lca. como tlvm-n
de abrir mAo de «mas poslçítrís
em favor da reacáo.

Os reaMonArloa estAo quase ex-
el"»tvameni» repre«entados pelo
^TRP. o nartldo olleloao de De
Gaulle. Este partl(«o. formado
denols da LlbertacAo tem ai-1o
alciima' vetes comnorado ao
antigo Partido Centrlseee- AlemAo.
Juntamen«e rom outro», a hlerar-
qula reaclnn-irla eatdllca »ncon-
h*. no MRP seu ultimo redu-
to. porisso que os partidos rea-
clonarlos tradlrlonoit se desacr.--
ditaram com a poslçáo assum-da
dtirnnte a guerra e a ocupaçAo.
Tornou-se um lugar comum dl-
zer, como o dl? o MRP. que a
Fronça precisa de "alguma col-
sa novn". O MIIP é prAdlgo em
demagocla soclnl e é exatamente
o tipo do partido de que precisa
hoje a rcaçáo francesa. Isto ex-
pllca em parte o resultado obtido
por ele.

Todos os outros partidos fo-
rom quase completamente alija-
dos. O munlqulsta Doladler le-
vou. a reboque consigo, o Parti-
do Soclollsta Radical A derrota.
Mais de um Jornal francês têm
assinalado que o desgraça lhes
adveio por nfio terem os RadI-
cais Socialistas rompido com o
munlqulsmo. O próprio Daladler
sofreu íragorosa derrota etn Vau-
cluse.

O eleitorado fot convidado a
responder sim ou nAo a dois que-
sitos. A resposta afirmativa A
primeira pergunta, significava
que a nova Assembléia seria ama
Assembléia Constituinte. A nes-
gatlva significava uma Câmara
de Deputados nos moldes esta
belecldos pela velha ConstltulçAo

«turra-
»»m «snhar «» pMer «ni-i««tl.
aa elrk*** tram pri* aflrme'"!.
par* reforetr o «*_«t dt* *»«imil
vo «.«•.;» o i»trt«»**tt44. P«a r*a-
i»-*u ji..-!-,*-!*- *. per um* «-**«_•
ri» mutto m*«t««* e*prr**lv* d«»
q«i« no pflmelro ttm,

Vm* d»« rvtnMir-ff»''-**** mttn*
<*.**.* da nova A<_emh!Si* t ou*.
pela -*rimri«* te» na f«»nc* ¦_
itc.u t-<*!'. * dw elatr-e -«tht.
IMdnr^». o «>mun!4«a «• o !*••«,»
11*1* íi Ir-.-,»' i l»ll *«.— • *•

maktft*. A e*_*«a«-4i!ar 1«A*l4 -fi»
•»„Mi4'» remunlfa lern* mui'*»
Impi-v**--! «jw * forwteAo —»
tt ai -!-. d- «t„.-ft-..t «r«»««Hi r-ifu
*»r ***n» umt «vt_!i*ân de* «_,
clalltia* e do M lt P. -
eoalbáo detM>i»-4a -yr certo» |«tr*
n»l* t«_eir»««*rj<»«, R* de em**»»
mi» ot toetall»!»* i»eT'b*m o ««*i*
llwe !tm cwtiedo um* Bell'*.'»
fln««.«í-il«A»1a f «> fieffo -pie o* <*o>
m«*illl<a« ««*«« deltaHlo neflltil*»-*
IKdra Iniaia a fim de r«-*m-«m
led-at o» t«4«'**ni!ei* no -"amlM»-
psra t «!*-!.! ii*r

A tlftl.li.te |i; r-k.tci-nijrâ A
Pranra «>* b*nefj>fo* de un»»
C*rri*'ltt!tçân que «raiam* «_tt»e-
ranU e demoerada vrrdadHf»
ae povo A unidade f*ran'irt *
rfctivar&o feia nov» Atuemttteu
e o govema, do «irosram* da
t -.-¦ - de RetUienrl* N«f|o-
nal et'nitara-io durante a
r-rupaçAo al*-mi e aprovado por «o
da* «h republicano». Nwadsmen-
le o profram* do CUH te tt»««
pelo remmo à naiit d* rlnuer*
ainda conit-íviad» p-»!oa" initi***,
«t» tnld-nr* do pais. A eoncre-
lira Io deste pr*í*««rarea j»** *•*•
**snir*ir rem demora o rentt.»rt.
menlo da Prarc* e o aniquila-
m-e-nio da am»aça dot "tm*!**'
contra »na llbrrdad ,

PLANTÃO DOS
FISCAIS DO PCB

Hoje. no Palacle "11-
radenles:

Ilr 1» át 21 hora*: — 01-
«on K-trprn. Clartt M»rtlnt
Cottilnho e Cramwclls Ca-
valcanle.

De 21 ás 21 honu: —
Walceinar Marques Pll»n-
ja, ,\in- uni,• Teixeira Fru-
ui,.-,, e i ,i.--i- Itoss—i
Cunha.

Dia tll
De O ás 3 hora»: — Al-

fredo Deali», Valttudcn Jus-
tlano Pinto e Jaime Uai-
lace Nunes,

Dc. 3 át G horas: — Zoé
Quadro» dc Sá, Ângelo de
Quadros e IV-illacc I_pes
de Oliveira.

De 6 ás » horas: — Ka-
ihncrx Francisco Znlu—I,
Odette Pereira e WlUon
Barbosa do» Santo».

NOTA: — O» fUcal» ad-
ma discriminado» que nio
recoberam crt-ilcnclal» de-
vem procurá-la» hoje, no
Comitê Metropolitano.

O Parlamento, símbolo da nova democracia

mao
corro- pondi-nte) -- O resultado

.-¦ „.lo o Estado,
fcini». horM ue hoJc' é ° se*

460.381
318.050

13.587
Joriios *--__ ,, ,',' 

" " "
;pwa Sonatiôrês Federais:
K"Wo Coelho  185.520

178 403
153.472
157 611
14.095
13.472

tosio Vianaitnartlcs ..PM:,o Aleixo ..Carlos Prestos'«aiundo Zilor
U:p-i,l„, n..»eo*iiias PitrtidAriaa:

N,'- D
S*'«.' T, ..

ÈTiInte
Dutra
S"fnes

resultado

,. 124 236
.. 81.409
.. 49.251
.. 36.00!)

9 888
.. -5.624

e, as eleições
iipresentam o se-

O nsecnso do fascismo no mundo, como
no Brasil, foi precedido do um longo e pertl-
naz trabalho do desmoralizaçiio da democra-
cia, dos direitos democráticos mais elemento-
res, daa formas do representaçAo política quo
tinham nos países democrAtlcos capitalistas
uma alta significação, com0 por exemplo na

França, na Inglaterra e nos Estados Unidos.

Na França, o parlamentarismo sofreu um

rudo golpe das forças do fascismo. A corrup-

çtlo política, a degenerescenclo das classes dl-

rlgenteg o outros fatores negativos da demo-
cracla francesa foram, som dúvida, um cam-

po faell para a ação qulntacolunlsta de de-
hilltamento da defesa do novo francês, cm vir-

tudo do suas forças mais vivas, as da classe
operaria, no tempo da queda da França, terem
sido consideradas fora da lol pelo mesmo Par-

lamento quo haveria de entregar a trança a

Pótain e a Lavai e, em conseqüência, a H tier.

Nilo era, porém, a primeira vez quo o classe

dominante na França traia o V.ttltmm^to*
moerátlco em beneficio dos seus ln'R.rcS3ne,S

eKoistas. Antes JA o fizera, Justificando as-

lm os ensinamentos de Marx: quando os ne-

Selos para a burguesia vão bem, ela acha quo

o Parlamento 6 um estorvo porque nfto a dei-

xn prosperar sem limites e sem barulho; o

uando'os uegoelos vão -I. o Par.amento

tambem é o responsável, porque fala muito.

Tambem podemos considerar._çomo dl* o

grande Stalin, tnií n v,:.n n d,.

foi aomento um

PEDRO POMAR

29 076
37 253
5.272

,,,,0 a vitoria uo fascismo nfto

Inuloo da debilidade da3 for-

democráticas, do sua falia de ....Idade
le quo n reação des-ças

mas tambem tiniu prova -nvarno
formas parlamentares de governo

por outras mais fortes, pelas quais pudesse
manter o povo mala submisso, sob o feroz do-
minlo da policia e da ditadura terrorista doa
piores criminosos o bandidos quo a socieda-
de engendra. Debilidade da burguesia, por-
tanto...

A tradlçfto no Brasil, infelizmente nesse
particular, não favorecia, pelo menos 1103 úl-
tlmos anos, a vida parlamentar. A Consti-
tulnte de 1033, que prolongou seu mandato
o transformou-se em Parlamento ordinário,
tornou-se de tal maneira desmoralizada, que
o golpe do 10 de novembro de 1937 dlssol-
veu-a com uma Blmples patrulha de soldados,
sem a menor resistência. Para Isso contribui-
ram gem dúvida os próprios mandatários do
povo, que nfto ofereceram a menor oposlçfto
A conspiração reacionária o nazl-lntegralista
contra a democracia, conspiração que vinha
de alguns anos antes e contra a qual o povo
combatera do armas na mão nos gloriosos dias
de 1935. O plano "Cohen", coroamento cl-
nico do golpe, foi aceito quando todos sabiam
de antemfto que era falso. E, depois, a reall-
dado encarregou-se de mostrar que a "salva-

çfto" da democracia foi o Inicio da fase mais
negra da vida politlca nacional, durante a qual
ge perpetraram os maiores atentados contra
00 direitos do povo, o mais benefícios foram
feitos aoB seu» Inimigos, aos tubarões da boi-
sa popular, aos grandes magnatas do capital
nacional e estrangeiro. O nosso povo, quando
nada, aprendeu que não »e defende a demo-
cracla perseguindo o Partido dos Trabalha-

dores, o Partido Comunista. Daf vivermos os
dias de hoje, dias de grande significado para
a democracia, dias <iue nos devolvem uma
compreensão nova sobro a Importância do
Parlamento democrático, dias em que a de-
mocracla ganhou uma oxpressfto mala popu-
lar.

Portanto, precisamos compreender todo o
conteúdo da atual situação. E' necessário es-
peclalmento que vejamos no Parlaemnto o
orgfto de período histórico que traz para o
Brasil perspectivas do renovação progressiva,
quo coloca o problema do desenvolvimento do
país sob condições diferentes daquelas em que
a democracia sofria as arremetldas da reaçfto,
e fazia concessões que culminaram na gran-
de guerra mundial dos povos pela liberdade.
E para a democracia poder efetivamente criar
aua base social, uma sólida defesa e desenvol-
ver-se, faz-se mister tornar o Parlamento
num Instrumento do combate, de llquidaçfto
dos remanescentes qulntacoliinlstas, de extir-
paçfto dos restos feudais, de revisão dos con-
tratos lesivos ao Interesse nacional. A nossa
democracia, para avançar, para ser unia for-
ça Invencível, deve usar o Parlamento como
construtor de uma Constituição Inteiramente
limpa de tudo aquilo quo possa impedir a nos-
sa libertação da miséria, do analfabetismo o
da opressão.

Mas essas tarefas do nosso futuro Par-
lamento Constituinte nfto serfto cumpridas ao
o povo mantlver-se na expectativa, na presttn-
çfto de que ob deputados por si mesmos roBol-

verão ag questões de nossa estruturação de-
mocrátlca e progressista.

O Parlamento ó uma das formas qne o
povo tem para lutar pola democracia. Mas,
utilizando essa forma de luta, o povo nfto deve
deixar de lutar em suas organlzações-slndica-
tos, comitês, clubes e centros associativos.
Porque, sem um largo e ativo apoio de mas-
sa, sem as manifestações mais positivas cm
torno do sou crescente anseio por melhorias
econômicas, políticas e sociais, nAo teremos
respeitada a soberania do novo Parlamento
nem este terá poderes suficientes para legls-
lar em beneficio do povo, do seu bem estar,
do sua cultura e do seu progresso.

Do outra parto, ó Justo salientar que a
responsabilidade dos representantes popula-
res na Constituinte reside em nAo fazer do
Parlamento uma casa do frases sonoras, mas
um centro mobllizador, organizador o educa-
dor das amplas massas para a democracia,
para a atividade política, para o despertar da
consciência de luta do povo brasileiro pelos
seus direitos. ¦

O povo brasileiro, que vem conquistando
vitorias decisivas na sua marcha para a uni-
dade, o progresso e a democracia, deve fa-
zer dessas conquistas pontos do apoio para
continuar avançando com o propósito do tor-
nã-las duradouras e cada vez mais apertei-
coadas,

Saibamos, portanto, defender o Parla-
monto democrático, símbolo da nova democra-
cia que surge para o mundo e fruto do nos
bo esforço comum na guerra e de nossa açfto
onérglca, constante • unida na pai.

0 MUSP vai promover
uma Festa de Ano Novo

O "Movimento Unlílcador do»
Servidores Públicos' realliará no
dl* Io de Janeiro uma granai
festa da con.raternlzaçáo d*
todos os servidores públicos.
Esta festa que o MUSP dcnoml-
nou de "Festa do Ano Novo d»
Vitoria", terá um programa am-
pio, que será divulgado em 0'i-
tra ocasião, programa este aci -
slvel a todas os categorias ca
oervldorcs públicos. Posílvclmeii-
te, a festa será realizada tiú
Campo dc Santana, hoje Pra-.n
da República.

FARRAPO
Estas vésperas de Natal

dão saudades dos amigos
velhos. Fui visitar, na ca-
sa de Anatolc Fratft*., uns
velhos amigos: .'• nesfre
Bonnard, o padre C^.gnard,
Luclcn Dergeret, o doutor
Onubile. Que boa tardei

Agoi f estou voltando,
com o prazer que eles pu-
zeram no meu coração e
na minha cabeça. Lem-
br aram coisas da vida; da
vida que foi, que mudou
bastante.

Ainda existem, como Syl-
vestre Bonnard, homens
que amam os livros, os ln-
setos, as flores, e sabem
contar histórias; a reall-
dade para na porta des-
ses homens, felizes, ape-
sar de tristes.

Já o padre Colgnard ficou
fora do tempo. E' um mes-
tre sem discípulos, desde
que náo foi mais possível
aprender a grande das
suas lições: "Deve-se des-
presar os homens com ter-
nura".

Ah! mas LUclen Berge-
ret, a quem a beleza das
formas vivas pasmava de
gratidão, como continua
contemporâneo! "Nós so-
mos sempre crianças...
andamos sempre procuran-
do brinquedos novos..."

Dos últimos brinquedos,
um, pelo menos, i exage-
rado. A bomba atômica,
— vamos concordar, — é
de mais. A não ser que
seja para mostrar que o
doutor Onubile Unha ra-
zão:"Quando a terra rolar
em estilhaços pelos ares,
um aperfeiçoamento surgi-
rá no universo, e uma sa-
tisfação será dada á cons-
ciência universal, que aliás
não existe."

A. M.

prezava as
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•* ^ ^ oataVAHa /uzs-sa..
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Mm **» WMtt Ü P-MSWi, KffN I-***» • mm*"*,'tmm earâw** - iu de driemm «tu t»U. __»

? • t******

*k Sm Mucetiinho define a» um
"miiijHuihtiM"

t*n*Mfüt%***ê*. r*--****»» tN**-.ffl» 9S*mrtt*m. ifi-trea*.
•omm €*tmm** - »* d* d*r*umm d* l-t*. -

|* t***** m* P_ *••.-•- »'? •*< t- ** Stuatéê SvUltts

ílfiin 1h\ meno» tle nove nume
,. t ei.w*\ i*. mm ccaernAet i.itmw <**gnato

4* tmu <-.*.*•. #tm tft- qm em etotoaiet m*eto. tmm
Si 

r»»r»i.rí-Bi';. to*, t ***¦•_» to wt p*-*»»» n»í»e»4_ pt**
19 tvumud* Uto a a ttm *ftm b***» to *»'«•- i*»f_-.t

•A «da -**-m«_ffa t»e*ae*}da»e«i*.
H# ?{-.,*«« » s.:d ali tra-a* o ffewelal
A'9 u* ***** w**m WS* * aem*
Cam pf4i«w 4 lalia to »*•*-*

De* nla a teia. atm am tttoaiel ,Mm nA MP-. ram Imp-to-r -** m*to
Pí*ftPa tem a ¦Mito « tome p-r-ti-mm
Gaaua a tmnaw *r_n«*ve»m ttm UrnUs
SS ttmtp. ,p i. a at*-mr pato ml**»» I
M«» _. tornens» «v tetfto* » iMftalKa*.
O'*»--- tato, no uemtotl tmt* I
*tfem* * mar *t*m ateue treme a lena I•fà-m n***** !»»_*) a-tl-__ií # a eMrna.
A i-ana to «>í* MM o Ifaattl**

•DfAffa ftwi" - 1S de ur*H de IMS —
fta-fta «te *«m roT»f«rr**».-»i*T_ »*s t***_»iel e« #
1'sti*. tmvett, o mDkWt* Cf* e<s" etiU* e pra*
ps*w» a "¦Quetemltmtf. r*í a »ep*ti*r mui* "a
#•_!***¦ «*te fco**»» ae «trif-in-i -*o.« *e»it««». e d-****»
• *Qf*è" ttusdm tu* 8, ra**». sua... -» !**»#•
tato i-.!_-?. i

^r Vinfiança
IPor r-M» to te*f*nr-t to faef*. n«m*>rm to

fí/r», tu», eitiéft, — a;-* **•''' '•••'*-• ai dm wnsfto»' to •Cometo to AfeeAd**. — f*i- f-roal mrlatc-a.
a*.-.,».-.v--)., «.*-? Min mttuts, par* a alate-fO, *«
prara ra*tw»(uot

«t«irCS OE IIAÍÍTO A5-ÍT0!ffty*».

RUSSO
MWÍBAMDAOH3 DESDR Crt 2M»

l-1'lna r,}*rl»ílrjd«. ittwít*s<,nc- tti>*a* n*\m. Métcdo
untítlno. AuU* In-liiWU-l» 9 tm miw. I>f*de 1 da ma*
1,14 ete Tt horta r POIt CO!tRtr3»l*{isl)}'..CIA. Tem_i
AltTlíH S BteiVIirnCO. DISCCS. UVIIO». I10 dlte-rn*
ir« jonttAis b nuviSTAS rm lati». Uosou: Itotiçaa,
eli-ítüflí-ií e lUcra-las, ACEITAMOS ASSINATtFKA»
ANPAIS Eneontimino-noi «P* procura nn PAItfWTP».
ENVIO DE At'.*ítt-t03 a CORRESPOMOlIÍCtA para URI--.

Mmmaefiea e pecBtoa a -R1ALT* - T-lefi-te Z2-ZM
- Calva Pmt.tl. 30*4 - Atrnltla Churthlll n. M«II andar
tala U-. — (Btp-Uiato do Ca-tetoi — RIO.

llnvlatTi»»» pd*t reembobo. CaiÉtes»»» en".*. Dí-tnmio
pam c_m«d<» Arrltam.19- agttitca c rti*rcs*nmntt_ no In-
ti-rior e vendtdorea na prata. Tcnu. vasa» pira prof*-at_re»
e u»du!-í«.

__________ i?___^M____El____.-^ -- ^^^9^ t ^MBÍM_k ^-i^^^^:- ^______l _________K. ___»___________A__. ¦ iE^______________________B__m_. eM

|0BRASaNA2.a
lüERRAMüNOIAl

ivi.i iM-Mai-i *«#.**J? hf«1»» i.» tumtsm <*m mm *«;
ni*r a teAft<<-«-MjM F**™»
t****.** 1-iHia, *» C*r*_-»»__-
a-* « ttÉiit-.-**-» ap-!«r IHf'
S^HMM i>**w»« mi w*mto
ij,*_àr #vj_rfta Mf-MNj © WM»
a' to |t-»f_A« naniMaMto ****
tt* reteie p-tp*P*»n__l»m tm M
Ml M-ÕIM tHí »»»• uJ*t*M
-.» _*-i» #» _P*f*»»W to P»-
¦ flHlã-M

.,.•..!• nn fnwnr».

Mobiliária Reol
tua * Rim to l"w«e • l***

t'***0 **• *.-!»**__

¦_Ttjrra_»_e*í*e-I-TE_«^^

__>*»! imwxíi,» -eeMm» t__*-«-»-wt*t»_
204! II4|

MOriCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

a aeiaiiii an» ¦¦»'•**»¦¦ *

0 UMU SISOICAL SUI-.AMttlCAStj, SHKIWV KOtiltHWS* M ur-tem Miummt »#•
ma» *o mmétwit* dm e^ptr-mim m Cumitm tloteitn * rr *- __^_.
r***af»a***«* tw tfripeatm #teto»i» e m*atl*udme* da wvtto federei para Aemeaafear
puud* diiisenie 4* c f Al, o ettehS Rra amaw-*tt to »et.»ito e« umu*. tu...,

v"** '>¦•*** o ,ii».«•«!* di. ca! _'_.".»w
(M

-**ds eleições eni
não passaram fe

Portugal
uma iarsa

MO«**>ü. tto»mf_im«»um pda
Ittstt I .r**i - A re tt» ttm**
tlca -Timi*** ttmtm" ptMums
em ««11 (-turno ntimnn o tetutn.
ta cmnenlàtlo: "A I» to •**?»«»
m» KM-Muam-aa a* mmm ***•
Uir. n'_i«* em Partmral. Aa
anundar mm c«n<d»a o tuh*t«*r
ln-U'-**. * H-Wa_V *tt»t*r#«"n'tt*i
m* o monto r».-* a-m*íaei*
cm ...ws. foram abundan*
tat: tolaiar a i«ito.t«e. aa M-
beldade» ram eo doadaot em
pt*patqür* eomo nfto rtnih«.rm

Salazar tenta uma política de apazigua-
mento e quer dar uma impressão de que
marcha com a Demcaatia - Nenhum
traço comum cem o pleito da Bulgária

romMIa da» etd***a portugue-
Mtm_i,to-((«rmrta permUlda b|_m. _p rei*
SX,,«"rkr trimUtU d- go •*- «» to novembro; -O m»l»

f^^J^^ZSsTwS^m manobra de .pait<ttam--im lU-

doe no meamo dia. totó é. po-
trm muno pouco par* um» &»-
ducÃo Ito »'.ut»ri >•-: *'•* *mU
«tt;*r ornra cotia! ne ou»t*í'i**r
mancUa a» palavra» to jornali*.gW» tema penaar que o *"_i_n-
chni-r Ouardlin"

Memofial doi mar-durei
de BrÜord R»-u ao di*
r_..r da E.F.C.B.

Uma tmamm r»f9iF»#wan*»
a Cmov-t PM»Mrllwi Pt******--•i.:* 4* Banal !«_-»_. -..í--!*»
:* pc-.* m* !».'-<» Alrai 4- St*'-».
Peiítti vntuMír. to A-Of, Auim*
A-*m de ou.;m. 4*m<»m *-_*•
m»4 to «atm», i**mwii_*» 4»
NaMhinnln vufiiw -Ma»**»
Va*. Jaaatttm 0_m»ait*, a «MM
AMtatm umi aritM em rww*
i«-t«iio * Um t$e »-.Milanm**
Mi uMe ao dl?et**r d» C-m ml
«ia liraul no tenilto de «»*»*q*.:m iepfr*er*'at>'.** do mu
a» MU--- Ite» *-,'*»' re.tm_«*
em au4lrftda f»r» a eniiwfa
de um iMimalll rom ***** u*
j osj ewnamra*. dwuiBfflO
«•4* Mptlltnw dnei»*» l»!h #
imm «nK«-* d* Brinda 4* ra-
t» Ri» Owira irumair-nto ur
»?fi!M nt*tlio«»m'ni-a para *
t«-p-4)»çlo daquela tona.

At'.«si o* turno* i-iHaniea
qu_ m tMttna toeepctanato».
pd» n*o focam *ien4i4*_ on-
tem. .!»'» .ue thri unha .'_»
tnitdarmeme d«iín»w» ptri a
»_4r**i<la. Aere***-n'»m aue
pelo »r. Paulo Dama **ttu'S
m do itifru; ii. 1: r c

COMITÊ MFTROPn! ITr\*
Cwttct**

tmMA sumte* ROPSlP|f|_8 «IMM lt **m

wíí-i»* MtN« 
"» "»to« 1* ato***»*, *•"-.->. 1

af*_ti"ite.*« t*?., r**a I. . ___ _,_,„_.... .
31 a na«Mf If -*-* « ¦*> -ImMmp Imm *» p.
-Lá-i-a* «_--•*' * #• .utwmm*""SBinX fRii-^-eo men» . &.i«m# »
11 ctlVu TlllAW!ítTt-8 - Ttóto. « ato-**''-, dm ;
a* tsMi«Ta tS» fômto to Ufa a, »,-%E_»SR^-^
man_mto :• to»***» » •_«__**• ?*!.'._• **- T
itTrtMrBHft Meri Itma» Ato-***»* mmu c\_i«-t» «*»;*-*
^dTM*^ »jISL°í!S!___^,-JKT»r,,ir -
* •*» ^'y.,ntr.ti.'iifA - o* BtcnfailM to rtmm •
mimai* rtoin» a** t*mm jmdmu «utei ,

muU OAllCIA i_oiit'A - *£»toi m ití«n*w -
33 ^^TmSMSi* "Í^íi-WMM, ««* » »«
" l£í&U íwiAO^BABitO''lAMMM) - T-atm m -
teie. M *»-_ ba», i rt» Ut*!--.--;.», IM.

Toúm o» awfviaria» simliealü Ueis e*imiu¦•-
tal* e oa «f^rflarla» iinilipai* tto wguintes _
B-2 - Lui* Cdrlos Ptotlcs: Eô — Pedro Bote-!

Tí-Uta WaicliBwi-kyi E-23 ~ NaUvidade lyn
TiritdpnlPA; B-310 - FaleSo Painn E.48

Abril; E'3SQ — Antônio Thfago; E-374 — Pr*,.
gel** E'382 — Aloisia Ratlrigutt; jtant uma s
Éiiluitiiia com o Htler ntitüicai uruguaio Rodriaia, et
volta do CBngmno de Pari», lioje. áa 20 betas, á tm
Conde de Lage n. 35.
Comunicada

O C. M. convoca pnra Itoje. ás 18 botas, à nu
de de Lage n. 25. todos os camaradas que íun..maiasi
durante o período de qualificação cirliontl, em *m'm
eleitorais ou que foram credenclntlos cooto d^Segié)i

<f-*m

lotam

mn mm «mm*- iihndato ^r«*«l^, •% -'¦f^Z%*m' SSTuuaí^ «wrtabto «o* f »*l\ MJ?'

ffl^J!SS^"ft__a!*r im! »»>«»« to""twll-ar e.etc*t» qat

ura f p*T*f*-_ltt « Ifeírrc*. de»
nta-ritlfõ». I> mandm pr**-tn
r*i»!4* e»iabfl«*<*ii um pr»_> ln
t^tUkanla - dua» i-m»fw -

Mmtilirro de tal.
Lento* e r^cutamo» multo» pro*

t«*»t<rv Mio» p*lo la*o de que cm
it.!--. i-t.-r•-<•..:«. da Ptrrnti» «ul*

i»lrSST.hl-to_i^«SaÍMIoa «-«tal a demorrarfa b-Pto a*la

2_.»'.;V-,.»j« n».Í «,• «^-4-, Na d-morrecta podurt*«. P«.r«n.c*m KlHtado !?i!__J*! I snutd».** *t!'í»r!., abmltria Nfto
^".SSSSta toSrtTíp> tó•*•*'•¦*, •**•»*" »P'«r df •••••*>•
JS.,?«?^!l_. «?»-.i cándtóa* *e enrva a traçar um -"amido
.« . ?_-^--*-r. dS^WWar «>-« * ••w*'-*"** mliitflrâdlo de
i^.i"ir*!? ní, »7J. *i-»»n-- to tolaar e a» elri.fc*» d-mocrt-
^-^SSfJLi £_iteo^_Ml •«_«¦ »» BalM-Sl O jonial
S&it^Btfn d? InteSra ! "Manetoalw OuardUn" í-cre-
Hí._I^_irSih«r^»Vwi^to- «»: "Aa delçdc» cm Fonmmlle na Buleftrta -ft- m..--«.v.i»

¦r;jwama.M*n""te-ww»»*..ij»•ttA.Tr-*' tt**",-*. .'.i.aai pamww
_pSr^__K-5v'**^ *-*.;»»-,«rMK5.'^í'i' ..¦•' -:**Í^ISÉfl

__.w-»S__l__J_f8l'^'*f_»- ^__*^ .itl^mc^ • .v*H_S
R,,s____WM* _í«, _ul_k.-is-*' eá V» _»»• >.<_.>__
ffV|____Sr_»^*-^**-^Kr^

f . 1'..'qfy^yt^r^^éL^^^^sm^Ê^, ^_*__P^^-C^'; -_ff_rj(M---_P_Ífe^oKáH
t^^y_l_l -SwÉg-TJiIroMBrh. .^_^ffiiüí___HR.i_a^rvt_g^^?^

____JSpT_,_. m Mnl '_ i"--*-v»¦:. '.MmwIIt™^ <___f__tà___^_____-*iâ-______f-__B

_-_t-MM_kt_B. ti- ir '.{Sn^«K__1_____H

KiB^Tw * ^si^.*-í^ >?-3*& *ú 1
Eí .íS-^s____?'•¦ -¦ ^¦*_' -»*'¦•. t.'í.¦ '_»iál^H___Sfâ^_í-»__l___li*"5i

l'-Stó3;; '"1S^^*''*íwK*^^nw
• v_Bk'.'f^_a^iro-__^_êi^.* /***_~ ^C*m!B-

^tfi-SKl^^^^^^7^'' »* - ;__é_* u*_A_BKp^w^^&^M&Ég^PHBpg^' '• _B^_yB_*. .~4_l

____Í_?V___»*M $*' * ^S-lf '•*¦"'" ':^B__ "-\___S______R^^__SlV*

í '' •'¦'^*^y' 'rT->ívJ

1 »sife*«_. \. «^ *_*v_s____í____nn
I ^rÇ^feíl^g^fe^C já"**âS^__wK-l

i^*^ig^S-jKffcy?j|wff ~y**t____Ír5^?___.1S__-***^^

pô-lo. cm c«»o de nf-c^d^ade. a j«n »mnr»*>n «t» rorca". I COTO O l>r«'XlO OC Um prOCMSO
O corno*. Muni-* M_J- .a, eld* | «^ "Alta. 

^^^«w 
eo-

to-T* oue «-ia»-*m a lavor do
govrmo por ca«lât» de pinto
Ao me_mo tempo declarou pia
Unha concentrado aa «tta. tro-
pi» para obterar at manobr»!
do Inimigo.

f<*:|r*a* elclcôe» o komal In-ti'*?
Talrt o de terem tido realiza-

Os empregados da
Drneli dUto o» corrumondcn- ¦» .te» estrangeiro» em Uiboo In- ranfarpira <;nlir*»f"m

fonnnrrn que. efellTnmente. H|'wOUMUCITO iUlll.il_.IIl

ibono de festas *

. latoaa. aminítA pata **t*r-«i
* maU ft»l batido poderio i*r a*en4id«»

r«-mi*,lo t tet
na tu.»

marrada.

MUNIFESU
CO^iimSíll

IMarx e Engcls)
A celebra obta doi

riadoret do toclalltmo
( cient fico numa ediçio

lulorixada pelo Padido

ICooHtftlsfa do Brati . Ca-
'i.i de Paulo Wctneek.

ediçõet Horisonte. Ltda.
'.. do Mercado. 9. 1 ° and.
Preço .... Cr$ 5.00

N.u livrariat •
bancai de jornatt

•ul*. rt>ÍDMPtKl_->.v.

iroias porttitmnat reallramm
manobrai e que a ; :; -.. *e acha-
va disposta par qulqurr even-
luilldnile. Quando cs eitudnn-
Im do Porto te nnnlfcitarnm P--
dlndo o adiamento diw cldqô»,
n policia abriu fogo «sbre clct.
Alsrun» eititrtodntei ficaram fe-
rldts». Apmuir do lerror e de
toda» n« omeaça». n maioria et-
ma-pdora doi eleitores blcotou
tt elelcA». Srmmdo o corres-
pondente do **New» Chronlcle''
em Lisboa, as cifras autenticas
de votante nas prende» cidade»
atlm-cm a 30 e __•. do censo,
porem «fto multas o» cidades pro-
vlnclals onde 06 acsrrcram fts
urna» uns 6 a 12*^ do eleitora-
do. O Jornal Inglês **Rclnholels
New»" Interpretou com Justeza o

t

REUNIU-SE O COMITÊ
ARTISTAS PLÁSTICOS

O Comitê Democrático doa Ar-1 tam veemente contra o ato ar-
tlsiaa Plftstlcos reuniu-te no 7* bllrftrlo de fechamento dc cico-

» andar da Assoctaçfto Dradlelm laa.doa comitê» demo. rfttlw prA
Sindicato te dirigisse, ponde Imprenso paro cmpoiaar «ua | olfabeilraçAo do povo g^°<™'

Mf_-r-__â at» 
"d*ve.&o 

do P. C. D. junto ás fonas cleitoraU, para uma rtuaiSo
eapeciflea.

O C. M. ttíldra 9» ll*.t«i»it».4- dai t#«t_-» di e#!*5» f****.
ttea Vnsel* qu» Imnefani cto«t tmirtirta rH»i«-_ 4* 1*4'* «. m*t
mlrii-n'.--* e *uti|_ii-rantca. a» tjuai» detrito ter emicr*» as to
*•*# #. ü 9't* ali f_.Stlf__i

O C, M. i-lidu am camatato» a»» trraram faBatm » tora.
ta* ta rn* 1* t»e *m me* que c*mp»rt»íeam. c_«i MMBto, 4 tueu-
¦.*!!- «le invul_açA_, A rua Ccnde tte U*te n. 3$, (aua pnM-Mt

O C. M. avisa, através de sua secretaria de dlru!.
gaçâo, que se aeba á venda á rua Conde de l_i$:<¦ tt 25»
o naJ_t_m livro aconselhado pelo camarada Prestes A
Historia do Partido Comunsta (Bolcbeviquel da t?, a
3. S." — o qual deve ser lido j»r tedos os membrusí
do partido c símjratlzontes, como matéria de poUU>
zacao.

PiaNCISCO OOME8 - »!««.*«_

Comitê Municipal de Niterói
Do Cerni:* Muntdp*} to Nlierol, pedem-rsaa a affO-Ble M**
-Ctintceo o» companhdrm da célula do Ilarr-io, rara ea»

paieeer A reunlfto do dia 31. ft» » hora», a qual tert lutar ru **_*
do Pattlto. A rua J«* CItmcnie n. M.

— Convtdo lodo» o» membroí da célula ".loto Mem»»', pwt
se reunirem, tia tede tio Partido, no próximo dia a da tttvatt,
tt 14 tonta. LOUIUVAL Cf»TA - toCTítarte*"

MANIFESTO
COMUNISTA

T"»*./!..-*?.«'

Em assembléia realltaria na
«ede do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Em; retas de Cnrrls Ur*
banos de Nlierol, foi d-llbcmdo
que o
sua diretoria, aos dirigentes da
Companhia Cantareira. »c*ido m
ilsta o» exemplos dados nfto só
pelo governo, nem como por cm
presa» particulares, no sentido de
pleitear o abono, correspondente
a 15 dias de solftrlo». como Fcsüis

Detalhe do baixo relevo do batisUrlo da Igreja da Pampulha,
em Belo Horizonte, do jovem escultor Allredo CcscW.all. Com
ese trabalho Ccscltiati obteve o diputaálrslmo prtntlo dc via-
gem ao estrangeiro, da Divisão Ilcicrr.a do Salão de Belas

Artes de 1915

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX

para homens o senhoras
PREÇOS POPULARES
Av. Mem dc Sá, 67 —
Sob. — Tc. 42-9813.

nova diretoria que ficou es-lm
constituída: Presidente — Can-
dldo Portlnarl; vice-presidente
— Raul Dcvcza; 1." sccreturlo-
Alcides Rocha Mirando: 2.° »e-
cretario — E. P. Slgoud; te-
zourclro — Quirlno Campolto-

de"Vãtoí,"por-r.õdòe'os"cmpi*. rlta Combuôes Política - Car-
gados. I loa Scllar. Bustamante SA. Pcrcy

As ra-fles apresentadas pelos j Dcone e Teimo de Jcíui Perel-
trabalhadores cm memorial, sfto ra. Divulgação — Durval Serra,
por demais Justos, sendo de es-' Ediria Carneiro, Quirlno Com-
perar. que a empresa leve cm
boa conta o ;cdldo leito, de .no-
do n proporcionar aos seus eco-
perodores e suas famílias um
Natal mais alegre e feliz.

mi. iioisr.H ii-rn
K_; ¦ ¦ . ¦ i — Vlitit urlnlrUi.

n>ienç*a ile Kinti..rnit, ClrurRla, Dln-
túrblc* «icxu-il». Slllllit, Onda» Cur*
taa. — AmtembléU, M. 7.» — Tele-
(una 22-1511 — da 12 áa 17 tiorna.

poflorlio. Paulo Wemeck e Au-
gusto Rodrigues. Reivindicações
— Santa Rosa. JosA Moral*.
Hugo Leite e Peruando P. Ex-
posições e conferências — Alei-
des Rocha Mirando, Athos Bul*
..'.». Ubl Ba.-o e J. Zonlol.

Por aprovaç&o da assembléia
foram enviados os seguinte» te-
legramas:

Ao Interventor do Estado do
Rio: "Artistas plásticos prote»-

]_Í___________Lg^ 
êSPéfflCOLOS MUS/CAPOS~;_ •"^gtâ

tjQPPPÇPshiTA -_»______^_S

O MAIOR MNC°*AmPT $% W

HUXIUaMOSPOETIüBRISILEIüOS
HOS REEPUEL CINOS ESPANHÓIS
Ato poético pela libertação da Espanha *

A fim dc angariar fundos para
auxílio aos republicanos espa-
nhóls. entre os quais um grande
número de enfermos, mulheres

| e crianças, refugiadas no sul da
i França, e cujo número se ele-
I va a 150.000, os poetas brasilel-

ros, cm colaboração com a Asso-
ciaçfto Brasileiro dc Amigos do
Povo Espanhol, resolveram levar
a efeito um Àto Poético, a se
realizar nos primeiros dias de
janeiro próximo, quo consistirá
na leitura de roemos sobre o
Espanha, pelos próprios autores,
e cujos originais manuscritos e
autografados serfto postos em
lellfto antes do encerramento do
Ato.

A Comissfto organizadora, que
se compõe de Manuel Bandeira,
Carlos Drumond de Andrade,
Murilo Mendes, Augusto Fredc-
rico Schmldt, Jorge de Lima,
Aníbal Machado, Rosslne Ca-
mnrgo Ouarnierl, Jollo Cabral de
Melo Neto e Vinícius de Moraes,

Festa de confrater-
PCB.

deliberou, em reunlfto efetuada
ontem, fazer um apelo pela Lm-
prensa a todos os poetas do pois
para que mandem urgentemente
poemas sobre a Espanha livre,
os quais, a critério da Comissfto,
serão selecionados e lidos por
ocaslfio do Ato.

Os referidas poemas deverflo
ser remetidos o mais rapldamen-
te pai..lvcl, cm duas cópias, uma
manuscrita e asslnnda pelo ou-
tor e outra datilografada, ao»
cuidados dé Vinícius de Moraes,
para ft rua Campos de Carva-
lho, 398, Leblon. Rio de Janeiro.

te pelo Secretario de Educação
»r. Pio Ottonl atot eitía conde-
novel» pelo «eu corfttcr profun-
domente antl-dcmocrfttlco".

Ao embaixador do Paraguai:
Artistas plftsttcoa do Rio de Ja-

ndro vêm protestar enérgica-
mente contra os atos antl-dcmo-
crfttlco» que vem tomando o go-
vemo de Morinlgo contra as or-
ganl-açõcs populares, proletftrlas
e culturais, rm flagrante desa*
cordo com o» compromissos as-
sumidos pelos noções Latino-
Americanos no Conferência de
Chapultepec.

Aot artistas mexicanos: "Oa
artlstaa do Brasil reconhecem e
agradecem as monlfestaçõcs d»
solidariedade o Portlnarl. quan
do doe tristes acontecimentos an-
tl-democrfttlcos provocados pelo
Prefeito da cidade de S. Paulo".

Ao Comitê dos Aittstos Pl&s-
Ucos de S Paulo: "Somos nós
artistas plásticos do Rio que
louvamos e agradecemos a atl-
tude de defesa com que prcs-
tlglarom o nosso colega Portl-
narl em foce do ato antl-democrft
tico do Prrfiito de S. Paulo, sr.
Abrafio Ribeiro".

SE__0MS!
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A SAPATARIA RIBEIRO acaba do receber pin
fcit.n de NATAL e ANO NOVO grande variada*

dc dc tapttOI tipo c.porlc, talto mexicano, em to*
das ai corei, para CrS 50.00 — 65.00 a 75.00.

A SAPATARIA RIBEIRO
A Casa do Trabalhador
VENDE SEMPRE POR MENOS!

RUA BUENOS AIRES339
(Junto ao Campo de Santim)1

_——^^M^_»

_iT^_fe^**^^SÍ°-^^

RTLflSDENTAL
BEMEKSA Pon BtElUBOLSO - C PO»TU »» - *•»

ONDA DE CRIMES
NA HUNGRIA

BUDAPEST. 18 (A. P.) — O»
ladrões, assassinos e salteadores
estfto em grande atividade em
todo o pais, tendo sido lrVitels
todas as medidas adotadas até
aqui para combater a onda de
crimes, devido principalmente A
precftrl sltuaçfto econômica na*
cional.

Nesta capital os guardas dot
edifícios de apartamentos pedi-
ram ao ministro do Defesa o es-

caso o ministro nfto possa aten-
der o essa solicitação.

nizaçao nu
Dentro de breves dias será rea-

Uzada uma festa dc coníratcrnl-
raçfto reunindo todos os elemen- tabeleeimento de patrulhas ml-
tos do Partido Comunista do Bra- ! lltares, mostrando-se dispostos a
sll que participaram dos traba- . organlsar uma Guarda Interno
Ihns eleitorais desde ns eleições
até o final da apuraçüo como
fiscais, volnntcs, estafetas, etc.

, e com o presença tnmbem dos' 
candidatos apresentados pelo P.
C. B. Para a orgontzaç&o dessa
festa ficou constituída a seguln-
te comissão: Jocclyn Santos, Ro-
chn Faria, Lauro Austregesllo,
Scbasttana Sft, Mnrlo Rodrigues,
Isnnrd Cnnlalice e capitão Rol-
lemborg. As Inscrições para a
festa podem ser feitas com o sr.
João Rlbns no 7." andar da A. B.
t., podendo outroteinto ser apro-
sentadas sugestões na reunião
quo os promotores realizarão ho-
je ãs 15.3C no 10." andar da As-
Bocinção Brasileira de Improrsa.

* PELA VITORIA DO
P.C.B. EM SANTOS

Do Santos fol-no» endereça-
do o «ogulnte telegrama:

"Jublloso, saudo o «r. Luiz
Carlos Prestes e o matutino
TRIBUNA POPULAR pela
grande vitoria obtida pelo Par-
tido Comunista do Brasil na cl-
dado do Santos. —- (Asa.)
— Jalr Gonzaga Ferreira."

DA RÚSSIA PARA 0 BRASIL
Acabo ile chr-jnr notável coltição do discos para o

mnlor Discoteca do Rio,

ANDRADAS, W) — a.' IX1.IA

J. SNARI) «- CIA. LTDA.

OM SERVIÇOEDITORA 1
DO P-1ÍJH1E DO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA*

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1: and. - RIO
HISTORIA DO PARTTDO COMUNISTA (b) nA URSS

Redigido por uma comissfto do C.C. do P.C. (b) da URSS  SO.0''
HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL

por A. Eflmov e N. Freiberg (2 vol.) cada volume  *8,
HISTORIA DA FILOSOFIA

sob a direção do Prof. A. V. Sheglov  ao'w
DUAS TÁTICAS da social democracia na revolução democrática

de V. I. Lenln  1**'
OUTROS LIVROS EDITADOSi

De M. Ilin:
AS MONTANHAS E OS HOMENS  »"'""
COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE  1K 

,
PIIETO NO BRANCO  *"'*'

De Mftxlmo Gorkl:
A MAE  «Ml»
O ESPIÃO  ¦''

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstol e outros  ¦"''"
O POVO E' IMORTAL — Vnsslly Grosman  "
De llya Ehrenburg :

MORTE AO INVASOR ALEMÃO  * 
,.,'

TREZE CACHIMBOS  '* .
CONTOS DE NATAL - Clinrlps Dlckens  '" 

,
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — II. Bnlzac  

'**"' 
,

MEU TIO BENJAMIN - Cláudio Tilller  '."'
POLIKUCHKA - Leon Tolstoi  *"',,
FALANGE — Alan Chase  
O imenso MAR - Langston Hughea  -'"''
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS - llya llf e E. Polrof 
UMA LUZ NA ENSEADA - Osvaldo Alves  ','.",
SETE PALMOS DE TERRA - R. S. Dantas 
ZAMOR - P. M. Lima  •**•""

A SliGUIR :
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUEItDlHMO" NO COMUNISMO - l-L'nlD"
O MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL - Stalln.
DIDEKOT - do Luppol.
HISTORIA DO FEUDALISMO - A. Guliovski e D. Trnchtenberg.
QUE FAZER? - Lenln,
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS - Lnnln.

A* VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL
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VIDA SINDICAL

INSCREVA-SE HtiJE MESMA NO
SEU CfiMHE' DEMJCRailCO
Demonstre o seu patriotismo trabalhando

pelo progresso do Brasil

K EItaf^o0!^»* -mi? Voiu»uit« «u r.«ru

msntt DS CACTIAMBI - Rua Sâo Ot*-rt*l n. IM.
T DB IKAJA - AT. Auloowel CluW n. 3 M*»»

íl-lt DE PIOTADE - Ru* M*x*l Vltortno n. M5. so*

.O^iTt DE CAVALCANTK - Rua Barão da B*nanal n. 10.

IcSBSnuTDE CAMPINHO - Rua Di>mln«oa Urpea n. TO, Caa»

OMffl! DO MORRO B. CARLOS - Rua Uurtndo Rabalo

COMIT* DOS COt^A-MESTRES E MARINnEIROe - Rua

^1ÍTCfcHADÍ00Cnimi0ÍI BRASILEIRA B/A. - Awnld.

.^«^"'-"BíilSSd. «o Senado - Pra-a Crua Ver-

wmt clítTOOdCÍDADE - A. C. Adllh Ribeiro - AreiU»

^«^"'kÂça Dn 
'-UNDÊÍRA - Ru. Oener.» Caaabarro

^sn^omTcsvk:^^ - Rua Itapln. n. W
Ia m Soda u:v:iia _ riu. Bpaijno n. va.

roMiir OK COLF.OIO - Rur« Jnclrcntly n. 87-A.
Iroxtnl DB a^OABANA - Av. N. a. Copacabana nu»

coMirr^ORDO-vnL - Rua Itnblra n. 631, Cordovll.
C ENOENHO DE DENTRO - Rua Borja Reis n. tlt,

-COJ$« 1ÍONORIO OUROEL - Rua das Salina D. 250. Ho-

-TOMmMNHAOAIA - Rua Padre Januário n 78 Inhaúma.
.C0*.!1T£ OLOItIA CATETE - Liga Defe«a ^•Ur|B,,-TOMITE COSME VELHO - Laranjeiras - Rua da Laranjei»

-CPMiTf DE LDCA8 — Rua Vinte e um n. 88.
ICOMITÊ 

"uDUREI-RA - Estrada Marechal Rangel n. 270.

-TOMlTC^MANaiinRA - Ru» Visconde de Niterói n. 676.

COMITÊ MARACANÃ — Rua Visconde Niterói n. 676.
-COMITÊ DE MULHERES MAREC1LAL HERMES - Rua JoV>

Vicente n. 1.465, Marechal Hermes. _.,.VM „ «« xr*.
-COMITÊ MOÇA BONITA — Rua Olímpio Esteves n. 106, Es»

tsçio Moça Bonita. „ , . ._ .„.„j. _ »,<
-COMITÊ DO REALENGO — Rua Ooulart da Andrade n. 36.

COMITÊ' SAMPAIO-JACARÍ _ Rua Itsflulc6 n. M. Bm^.
-COMITÊ SANTO CRISTO — Rua da América n. 39, Bairro

-COMITe"'8. CRISTÓVÃO — Rua SAo Cristóvão n. 245, Suo

-COmTte'ROCHA MIRANDA — Praça Expedicionários n. 80.
«obrado. Rocha Miranda. „,,__„ _,,. ,..-COMITÊ TRABALHADORES IND. ORANTTO - Rua SAo
Cristóvão n. 509, 1.° andar.

-COMITÊ CA.1Ú — Rua GurJAo n. 131.
-COMITÊ TTJUCA — Rua Haddoclc Lobo n. 460.
-COMITÊ TURIASSO — Rua Conselheiro Oalvfto n. B4B.
-COMITÊ VIOARIO OERAL — Rua Corrêa Dias n. 540, V'»

COMITÊ^MORRO TORRES HOMEM - Rua Torres Homem
n. 1.323, Vila Isabel. • „,-COMITÊ DE CASCADURA - Rua Silva Gomes n. 21.

-COMITÊ SAENZ PENA — Rua Conde Bonfim n. 302-A, so-
brado, „ ,,„-COMITÊ ANDRADE ARAUJO — Rua Nunes Sampaio n. 118

-COMITÊ DE COELHO NETO — Rua Guassupl n. 150.
-COMITÊ PEDRO ERNESTO — Rua Etclvlna n. 3-A, sobrado,

Estação Pedro Ernesto. .«_,._»«««-CM1TÊ DE JACAREPAGUA — Av. Gcrcmarlo Dantas n. 713,
JacarepaRuA. ... a ..-comitê da saúde — Rua Camerlno n. 16, l? andar.

-COMITÊ DE ANDARA1 — Rua BarAo dt SAo Francisco n. B,
teielono: 38-5306.
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»B MATAI.  *—
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r»lis. pr !lr :j ,.-4r f«a«» «*at.t».
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fio. ai* *r*t larii-í*fa"*--«-. ott*.
divt-ndfi *m Araaum 4* tmm*
bltll. * rtlirlo".», d» *l'vdl«l-
ofirtoa A rRUHè»*, ttor, S»mrn»
!a«á» ,«>»4 r-r4'«ii» * a nt--f-*l
dade dt tt*4*% *** It-ftaltadOM
f«i«»|are-*i. «*«-idt?n**i.«vRt«», o-Naut «ta VltArla".

Ttt*.Nürritttw> o jttr.A.
MESTO IM» DISSÍDIO IMJtt
ALTAIATtti ¦

A t**i.í..i:> de Julta-nr-tto do
dlMfitta e..i-».i.iri i-.i-.-i* it-, ptio
8ln«ítrato tto* Oít-i*'.- AUat-tr»
t ClMtUrrllM t TV»ÜS»!h*,d0!ri
naa IrnSut-rtas d* Confreçío tfe
ItoupM de S-nliora do Rto dr
Janeiro contra o» «nj-***-*!»!».***.
oue e*law maríJida pira on"*m.
foi traiulertdo cara a pr<*xitn*i
sexta-feira, as 13 horaa.

O DISSÍDIO DOS TRARÁ»
MIAIinttCÜ EM COMni'S-1

-..am it-ritMbMtoci tfi.tl-rtit.fMw
mn** mm**» a* i*»i»«»t««.* w»
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R£UMIÕES SINDICAIS
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COMITÊ DEM0CRATI-
CO PROGRESSISTA
DF. MADURBIRA

Pm* t*mn4 íwsria*» *mp» m
mtt mtittm*. P*m * l****'»"'
i# A*i*a*MMa lkf*i 4* «tu Jl
Mtt-Mrt» ê* M tw aa. e»4}* or-
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I =. Ati*«-»*t4o d» rt-dAíA» D»
nal *%m Btíálntoi 4* catmiâi

i - m******* 4* *n«i*íaa
et $tpm t h«i*m»**-ia tm *
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3 m. çsmpin**! p**»Aar"
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QUER IR A S. PAULO, B.
OU JUIZ DE FORA?
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MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
*m*Mm4*af*^»0f»tm0l0**1*í *»*e**+********m**

TITEIS
Como r.oitclsrno». será

do amanlii. At 13

Rf-CIFK il» Coiroiwndentaí. a cornar de agflrito do •WW''*
CdmWrwrinm A Jintlea do ano o qur fel iwtamenie recusado
l»Uw. no dia M Prà-tmo pr^ -fS** 

..,..,.-.

Hlomewfog detf^adavek..

Juua-
liara», no

Con-etli«i Reülanal do Trabillio
o dlaldlo coletivo *.,-¦ ¦•.¦¦*. • pelo
Slmllrato do* TrabaSltaSorM nas
Empf*-.•». Csmerclat* «le Mina»
tios e Combustíveis Mineral* do
Rio de Janel.-o contra a rntlda*
de- patronal..

O Comitê Democrático dos
Trabalhndores n** Emprti-t
Comerciais de Minérios e Com»
busMvcls Minerais convida, por
nosso Intermédio, a cls'i>«. cm
geral a comparecer a scasfio de
julgamento, que sr> reallrarA ns
sede do C. R. T.. A avenida
NI'o Pecanlia. 31.

Termlmda a scssAo, aquela
entidade demo-rAtlra reunir»
se-A na Liga do Defesa Na»
clonal para dPcutlr a dc-KSo
prorerlda pelo Cmuiellio Re-la-
nal do Tribalho, convidando
par» a reunlfto os asso-lndos do
ComltA e a clas*e em geral.

GRANDE FESTIVAL DOS
CULINÁRIOS Dl) RIO IH*
JANEIRO 

Rcallsar-se-A amanhft. As 21
horas, t rua do Rezende. 65, o
isrande festival dos Oulln&rlos
do Rio de Janeiro, patrocinado
pela FracçAo de Co-lnlia do Sln-
dlcato dos Empregados no Co-
mérclo Hoteleiro a Similares do
Rio do Janeiro.

Os lngrcsssos acham-se A dls-
poslçfto dos Interessados na s?de
do Sindicato. A rua do Senado.
2G6, com o sr. Antônio Duro.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DOS EMPREGADOS IIOTE-
LEIROS

O Centro DcmocrAtl-o dos
Empregados no Comércio Hotc-
lelro e Similares do Distrito Pe»
deral eítA convidando seuu
associados para uma grande a.,-
scmbléla geral, que serA reall-
rada amaiih.1. As 15 horas, na
sedo da Liga de Defesa Naclo-
nal, A rua Augusto Severo, nu-
mero 4.

Nessa assembléia serA discuti-
da a segulute ordem do dia:

«,!•) _ Congresso Sindical;
2o) — Autonomia do Distrito

Federal, o llnalmente,
3o) — Assuntos Gerais.

FIQUENIQUE DE NATAL
Reallza-se no próximo dia 23

do corrente, organizado pelo
Serviço de Recreac&o Operária,
um grande piquenlque de Natal,
no qual tomaruo parte cerca de

ilmdírV» toUiMBiÍM 
"m 

jüi* J 
" 

J* tuindõ * hora rullantada.
->—** nAo tmdo aa partira etier-do

a um acordo, o prrstdrotr deier»
minou .urra audiência rara t»
nráxlmo dia 20 do corrente, ousn-
do d-verá aer deflnlllvam-nte
jiile-rlo o feito.

INTENSO MOVIMENTO
SINDICAL EM PERNAM-
BUCO 

K.irr.rnto do di»*ld*o coleilto doa I e
cm',iresa«ío* rm alfaiataria*, ipte
estk «mnolttando os mrloa *n
:, '.i.t-.'.-,-. detta cidade. i»*t*iií»s»«
pt-la soliicAo tlrstc dls-ldlo de »a««
(frstndf importância econômict.

8u*.*ltodo pelo sindicato do*
Oílclfil* Alf.«ltiics de Recife o
referido dt«íltllo nao rol «olii
clonado devido a relutância dos
cmT*»gadores em atender ac«s
jiiMos reclamos dos trabalhado
re*. Apresentada a proposta de
.O**-, servindo de base rara a
conHIlocAo. suralram louo dewit»
tendlmentos, tendo os emprriia-
rlores ***-*¦***'*•'* n toeltA-la. Nf,o
dores netado»** a aerltA-la- Nfto

RECIFE. (Do Correspondentei
— O movimento sindical em Per-
nsmbuco estA cada dia mais In»
tenso. A proporcAo que os Sln-
dleatos vi, respirando um cll-
ma de liberdade do qual esta-
vam privados hA tantos anos.
Num-rc*os Slndlratos estAo rea-
ll-ando movimentadas e entusl

s-ndo aceita a proposta rte; 4,110»,, M»«>mb!élas no sentido de
70ré. surslii uma outra tis 3a",
a contar de deiembro de IMI.
qur foi aceita pelo milorto «»«-»
empretodos, e recusada nlnda
por nlrruns emnrwmdores. O ad-
vogndo dos empregados pronAs
ainda que o aumento seja il.- :•;'•

tm \\J 1 --
—'/rvA \ \Y^é^ \r\\ xN*MMMC*4V. _

*€^Ti^\h\jmÊ^3 *

CONFERÊNCIA
HOJE NO SAM-
PA10-JACARÉ

O Ildcr trnlmlhlsta Ro-
berto Morena pronuncia-
ri hoje, ás 20,30 horas, na
sede provisório do Comitê
Democrático Progressista
3ampalo-Jacaré, á rua Ita-
qulcé, n° 92. uma confe-
rcncla sobre o seguinte
tema: "A Emancipação da
mulher 110 opôs guerra".

Os dirigentes do Comitê,
por nosso Intermédio, en-
carecem o compnrccimento
dos diversos Comitês Po-
pulares desta Capital e do
maior número de elemen-
tos femininos do bairro.

Grande Festival
O Circo Pavilhão Azul

n.* II. iiriii.nlii nn Itua
Jnnlim llotnulr», r-.-i.Ii'-1 -
r.i amnnliA um fcatlval,'ii.ni.ii.... 

|uirt«» im acguln»
te-, mii-t.i-: .Inrnriirn e
iii,tinin>. Trovndor do Ar

Odelf» IMnrrô — Ir»
mãos (.rn. 11..1.1 — l»rfn-
rl|H, Ncftro — tttib Estro»
In. cantor bumorlsllro.
Inp-rcaaoi A ronda hoh se»
r-ulntes locnlsi Hun São
Clemente, nn (Quitanda)

Rim dn Gloria, !i- —
Itu.. Condo Mi. l.nue, -•".

Itua Jardim Botânico
71« — |.» nI,i|„r.

elegerem novas diretorias que
rxoressem e correspondam ás ,is-
plrações dos assoclsdos. Dentre
cates destacam-se os seguinte*:
o sindicato dos Empregados do
Comércio Armazenndor do Re-
clfe que. tendo sua diretoria re-
nunclado coletivamente, foi elelt.t
uma Junta Governativa: Slnii-
cato dos Metalúrgicos, que ele-
gcn nova diretoria; Sindicato dos
Trabalhadores na CostmcAo Cl-
vil. cuja diretoria nfto foi reco-
nhcclda a empossada pelo ml-
nlstêrlo do Trabalho, existindo
um movimento para a clclçSo de
nova diretoria pois, que a atual
foi forjado num ambiente de
franca prcssAo.

Numerosos Slndltatos do Re-
clfe estilo empenhados numa
campanha pela unificação dos
trabalhadores, tendo aderido no
m-smo os Sindicatos dos Sapa-
telros, dos Gráficos, dos Carvo-
etros. A única causa que estA
dificultando a unificação é aln-
da o sistema fascista da plura-
lldade sindical que rrlou dlver-
sas Federações, agindo com In-
dependência, dificultando assim
o processo de unlflcaçio.

i0SH& £ ffrifl|fl|i|Tr* 11 it ri

OERDMMQllimmM
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•à*U* /SA^áüNIÍIÍ1 AI
ORIENTAÇÃO

SINDICAL
Fa-tld-tar do cms?'*»»-,

fu...:i-»; dti DtiiilM fr«tr»
.•». 4 drtrr d* todo Sm»
ittr.tii qii» ttt« oa prubtr-
mm d* ti**** tpst rtsirta.
Apoiar o C-mt:* «•»•«-. p*t-
tí-ri; »f do» .triiirt para *
ctatK-ra-io das ttt** A t*.
ttm ajii***n!*4*». * d#-
trtr d» t«*4rj uabaittadnr
-««^•Irfilt Do a«K»»»*<>
¦•.mr Çór.ttrí.u* 4t»,rndt *
mau lii.w» iüiiaIácAo da
C O T B

Tmb-Ihsdoíta! Ilom«-ns.
mulhriM r *ovrns: o ttn»
dtraio t o lugar onde de»
retn estar o» trabalhado»»*.

r;..,--.;r!n 
fftrtfít^r,-,

e!a*n» «• rampr^ruAo
doa srus ;¦':¦¦:*¦¦ Intrrrt»
tm.

II classe operária tio Erasil,
sólido baluarte tra^.T. !r'

MARCOS ZEWA
(Uder •tndlcdl p<-rar-u*ilo)

íT.sprctal pt-ra a "TH BUNA PC. VU.h i

• - •

Rí-siUt-1 ta no Míifto. «si»
IIOA. o C:i*r *r» Conflltutütr
da ('>::f«-'«»»« : > daa Traba-i.a-
do-ra da A-ntitra l.»'. n*. ttm* a
»»'.s'.i»;--i. da irjw-t.-riia-iie»
CtadtCAl- d« quat* lados ot p*\*
•ra da Atr-rmra Central t ú*
Amírtca «lo Sul. • drlr**»:**»
fta-.rmal» du otfaniiaçora ope.

NOTICIÁRIO CFRAL
t i.-.iiii rrarauí demo.
( It \ r fí i. DA VILA l'\
It \l.-tl

Na •'¦:*• «Jo Comitê !¦••,..:
D moattlco da Vila Paraíso, rm
SAo Gtmçaio. :,,.'..»¦--.-. no pro»«..:.-.- itomlaio. dia 23 do cor.- n-
ir. Aa 19 horas, uma assembléia
-.-•:. pari tratar de assuntos re»
«acionados com o tnit-resaa 4»
moradores da localidade.

A diretoria do referido Comi-
tf, por nono tntfrrncdlo, rollclta
a presença de iodos oa awocu-
doa, bem corno do» demais ba»
bitantes domiciliados no bairro.

M'iio aoh coMtTtn ro»
PCLARES - AlXIl.lEM OS
HERÓICOS KEPCBI.ICANOS
1 MAMIõIS 

«S».. .tmmt*t"'«^è-""--- - ¦ -e"^."**!

Encontram-se n» França, re-
findados, cerca de '..•>>¦¦¦¦¦ j capa»
nhóls. Inclusive mulheres, crtan-
ças e velhos, sofrendo aa maiores
privações, sem alimentos, roupas
• outras utilidades.

Esses espanhóis luuram herol-
camente contra a tlranlt do sal»
teador Franco, e merecem a atm-
pa'la de todos os democratas •
.,:.': '. .-'.-• i ¦ do mundo.

A Asso:taçAo dos Amlgoa do
Povo Espanhol, por nosso tnter»
medlo, apela para todoa oa psr»tidos dcmocrAtlcos e, principal-
mente, aos comitês populares, no
sentido de que auxiliem aqueles
valorosos combatentes espanhóis

As remessas de dinheiro, me-
dlcomcnlos, roupas e alimento*
deverão ser feitas com a mAxI-
ma urgência, por Intermédio da
ABAFE, squi, no Rto.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA 8ACDE 

Pedem-nos a publlcaç&o do so
gulnte:"Comunicamos aos moradores
do bairro da Saúdo que o curso
de allabctl-açfto do Comltó lo
cal acha-se reaberto, pelo qur
pedimos o compareclmento do»
alunos Já Inscritos, como também
apelamos veementonen'« paro
<V'C cada c.ladilo alfnbHisado
lorne-se um paladino no lntcres-
sar-se pela Instrução nos anal-
íabetos. — Arib.-iiti, Oliveira.
Secretaria de Dlvulgiçâo Cultu-
ral.'

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DA I.APA - ESPLANADA
DO SENADO 

O Comltó DemocaeHtco da
Lapa-Esplanada do Senado, estA
oomunlcando oos sous associa-
dos que hoje, 20, quinta-feira,
nüo haverá a assembléia geral
ue costume, em virtude de rea-
llzar-se ás mesmas horas, na A.
B. I., a anunciado conferência
de Maurício Grabols.

Afarcot Zctds

ri.-'-.* da França • dos Eitados
Unido*. Desde aquela época o
movimento obrelro deste hemls-
ferio vem atuando dentro das
llnhaa traçadas pela C. T. A. U
na luta pela autonomli sindical
e pela elevaçfto do nível de vida
dai massas trabalhadoras, cons»
tltulndo-se em pedra angular,
em força do apoio da política

: r ¦.-.-' v.i ¦... e do auto-detorml-
naçAo dos povos, unidos pelos
laços da "Boa Vlidnhança" a
;".•• se referia o grande Pre-

sldente Roosevelt.
A ConfederacAo dos Trabalha,

dores da América Litlna sus-
tentou grandes campanhas con-
tra a penetraç&o fascista, cm
nosso continente. Defendeu a
Independência econômica e po-
Utlca dos países da América da
prepotência ImperlttUsla, Incentl-
vando a Industrialização e os
reformas agrários. Lutou pela
lnstalaçAo de governos democra-
ticos, de Unlfto Nactonal. Promo-
vr-.i amplos movimentos de soll-
datledade com o proletariado e
os povos perseguidas pela re-çfto
e o fascismo. Apoiou a conse-
quente política de paz da Unlfto
Soviético, mniiida. «lentro e
fora do Liga dos Naçócs. Du-
rante a guerra estimulou os pia-
nos de produçáo máxima a ser-
viço da couta dos N».çôes Uni-
das, e manteve uma vigilância
sttva contra a qulnta-coluna.
Hoje, declama uma paz Justa e
popular. Foi também, preocupa-
çfto permanente da C. T. A. L.
procurar a unidade internado-
noi dos trabalhadores.

Num Continente de economia
dobll, atrasada e dependente, o
pais do maiores recursos e com
um proletariado mais numeroso,
o Brasil, encontrava-se sob o do-
mlnlo de um governo pró-fas-
cisto, com o movimento obrelro
submetido so controle estatal, e
por isso mesmo desligado da O
T. A. L. Tal fato é de vital
Importância para a compreensão

de Rüiitas dat difi nldadr-i 4*
m»M'tm«n*o ti*td.*st 4a Aw t*»
e aa aiuata •vi»..rcettAt tpst. **
ebitm ram a iwaçta ta tliüM
e»*»erA:u «to Bji tl a CW*f(4r*r»v
t*» do» Traba findei r* da Am»*'-4 taiina.

O *»t«re.*9 dr drTrutaattM^M
do tt!*»i', qae mm em ts* :**t
atira f.<n a f.n-o,**i% ¦ dt Bmi»
dadn d» tmpr* :•••*. a anluU i
a !;¦*!!-.*•;<• d t paiUdot poli»
11*0*. tt\\**.ár**t* eom as -irt
çt**** rraluudas rm 2 de »*••*'•
bro. e t-om a p:t*f**.iça no luiu-
ro P;rl-*nrnie. tem f*-'--"'
<*vi*.»'.i'.^i:.'.. .. de auteallecM il-
drr» da prúleiaetudo. A e:**.n
a:iíjitu oiganüada i» 11, U
T. lol e é tnitrprtíie e tteUv-**
d* ordem «-.»s a que a*-tii« «
poio iita.r.rt.n. cor.linti»n<!»'-«
mata uma tes que nüo }»..«: i«
n»r Dtmocraeia *-»m a ***tW**a>
da livre e ln1c**e"s.!en"e do rn»
tunntto ilndlcal. Ai«**n dl'**», *

I acolhida fcrvotoia que tete t
Idéia da próxima i:s '.»: .r • dl
ConleO-raçâo Oeral dos Traba»'.hitlulfi 

OO H:.t ti. •-. ,--i: , t*t
êxito dentro de um curto pra.
ro. sctlcntando-at) ainda que es-
itta cr-anu-çúe* operartaa }|-."o membro» da C T. A. L «
da Federaç&o Sindical Mundial
nn cujo congrrsto atua delcta»
doa tiveram relevan'* auaçAo.
Subc-jtlmar a al-nlücaçAo de»t«
fato denotai Ia dcacoiihectmrntt
ou IncomprcensAo do papel nu»
o Brasil é chamada a dcs.-mpe-
nhar no cenArto americana
como resultado de sua parilet-
paçfio na guerra contra o n?*'»
fisclrmo, e do papel que esti
desempenhando parto dos seul
oito mllhóes de trabalhador-i
pnra garantir o reglm'. repu-
bllcano democrático, e abrir no-
vos horizontes As ¦-. -:t.i:. •.:...:
Ilimitados de progresso.

E' um ato de Jurtl-a destacai
a obra disnt de elogios r-altztv
da a:ó esta data pela Confedera-
çfto dos Trabalhadores da Amó-
rica Latina, que vem agora d«
receber o alento vigoroso qu»
significa a presença da cias*»
operária rm seu selo, nas mo-
mentos em que se produz o rea-
grupamento de forças para as»
reguror a paz contra a reartl-
culaçfto da rcaçfto e do fascls-
mo. NSo é exagero, pois. a ttr-
mar que a C. T. A. L. entrou
em uma nova etapa de sua glo-rlosa existência, e que serA ura
sólido baluarte da Fcderaçftt
Sindical Mundial, garanila su-
prema da paz c dc um munde
mais dlf.no e humino.

Saudeinos, pois, este asonterJ»
mento tfto grato aos trabalhado,
res e á Democracia na Améns-,

H

••.Que podem ser evitados/
As Bltuações dcsngradàvels ocasionada»
pelas cocéiras podem slt evitadas com
PARASI1 INA que elimina os germens e pa-
rn tos causadores das cocéiras, impedindo
q e estes se reproduzem. In ica a também
p; ra frlelras e somas, PARASIT1NA não
mancha a pele nem a roupa, deixando
um cheiro agruduvelmente suave.

MM QS PflRflSITQS QUE PROVOCAM C0CEIRHS

A COMPANHIA MERIDI0N.4L DE TRANSPORTES comunica que

em virtude da quase nula visibilidade, chocou-se com o morro de Itaquatiara

ontem, cerca de 9,30, o seu avião AVRO ANS0N II, de prefixo PP-MTA,

tendo perecido no sinistro o Comandante Coronel Aviador Álvaro de Arau-

jo e o piloto sr. Oeomenes Lopes de Siqueira, quando em viagem de horário

demandava a Cidade de Campos, lotado com seis passageiros que também

sucumbiram.

Obra das más condições atmosféricas locais, aquela fatalidade feriu

fundamente os diretores e os funcionários da «Companhia.

Entretanto as viagens em todas as linhas que a Companhia está servin-

do, não sofrerão solução de continuidade.

Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1945

COMPANHIA MERIDI0NA1 DE TRANSPORTES
A Diretoria

TRABALHADO!!
Vor» riu. tutu. .nir- ciim

tnlor, (lar- '(irllflrar.»» |.mn
levar il- rrnrliln .ur, rUpa!

Tum-irm Kpnito >1«i tniliii*
Ihn, amlKH, ».•'...l. r, m.i- mu
honrou! in¦»*i»'i¦* nt*;,t ''it*' nun.
rn mi. Inltim.

llKItV.t.NMIHI MI.MIIIKI
— Itu» Jornr KdiIkc, lll —
Tri. tü-Ill*.

...... :-

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
HtOGKESSISTA DE CA-
CIIAMBI 

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cachambl, estA co-
munlcando aos sous assoclidoi
e no povo em geral do bairra
que promoverá, hoje, ás 20 ho-
ras, em sua sede A rua l.iv lll.i
de Brito, 67, ;x>r Iniciativa dc
delegado da Associação Esperan-
tlsta do Itln de Janeiro uma
Eessílo clncmatogíáficft cm ho-
menagem ao dr. Zamenhofl
(criador da língua auxiliar ln-
teniaclonal, o Esperanto).

E=sa exibição cinema!ográfica
conta com a colnbraçào da Co-
ordenação de Negócios Inter-
Americanos. A entrada é franca.

Exames de Sangue
iiÀnoRATunro

Curvello de
Oliveira

,. .Itisí, 85-S. liJTI

Tel. -!'-*: »»7I7

ÚLTIMOS DADOS 0FI
CIAIS SOBRE 0 PLEITO
EM PERNAMBUCO ir

RECIFE. 19 (.Do correaponden-
I to) — Segundo os últimos dndoa1 oficiais conhecidos sobre o pleito

de 2 do corrente, 6 estti a littta-
ção ncáte Estado dou diversos
partidas políticos, em relação á
votação por legendas para a Ca-
marti dos Deputados:

Partido Social Democrático —
77.40? votos; União Democrátl-
ca Nacional - 44.901; Punido
Comunista do Brasil i7 105)
Partido Democrata Cristão — ,.
13.743; Partido teniibilomu —
9.8H; Partido Trabalhista Ura-
.'•elro - 3.324; Partldo de Ae-
presentação Po. ular - 2 liH5 e
Partido Re lublicano Demuuâ-

tico. - 1.031.
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\mi:m da Prelcilura *~
at 1-^*^.^4»»fj^a)*B»f«*»»'«*'^

Al.vVOoAnelitei j *¦»»¦— ¦' J *Íf (fi)
«W**» «*••* tattl
e ti...*, it^jjtiratâ
. .J(.4 IxlUMM
, .Jt* S.I.H.*
4-.411*1 j»a*.44»mtitt*
ti. -..-« «4S444MBV,

« 4MRl*4Af 8
' -¦•¦* t**|-f«, ttjtm ft. 4f -

fwH.a)a,ai| **»4*»t»a
...rf.tu* Da»,*»**», ****** 4* t*f.

mm I*m»#.s
|-'«. 4 .... .,11.4» • «V44ÍU,. «f»

•a.,,-, tm** 4* t**tl A/W*.*.!.*»!»
t..,a£.I ^vt4 tHMtlMl.

m»íta r-r.*.**..-»*, rm* a» n«
**Í>*l4«M'fi*4M«W t».a4««»

e-s*fi..i.i»«'t*„ rat».* 9* taaal **«*
«*».,»».«* »»IM«*V. »..«<««.,

i ". i tr. t a rV*U»*Ai » rt. Cf» m «»»«» » ft«iri***r{*
A ij^OMal t**!.!»* — | AO Ifàltít*» . fii-iyi.ii.tj», ¦.. -,

et*, * mu »* TTOv4í-»t tta» I »*•***«'» •»• l*****4*»' Miíaiw.
.lajHBjajji (faSfajpu * Itit-WMp
a.* r.i*e..f»:* »::•:'*-'*.» i-.a 141.
!l«t» tf» *í.llt*» f.la» 4* AitFatt*.'..-*»st-a 4*41' l.ei-.t'.*:»V» * tt»
toí* lt*nt> m tftsm tsmstttmm
tm* O IN**-» AO <-a'«-ita, ...r.t
Ha. 

'-'¦-» vlcv, ia lanUi.». A »f**J4Í*
«t* i*driHla, «*« RH»!».-»**».

ttl4U»'Mt'l(C*i '
r*-f-fi..»»*'tm, t»»;» m ***f«4í»'

U, ft ti 4 tvt

fia» fi:i.t4,\a M':.,:;*., — rtiA
ri...» Umjmia - Mf*. 4» t***t»*»»
-» í'-* »»** :»»» ai» a. ft.. f...
. a*.'». |a*a**a*» ¦*¦ r**. J.iaa^'-»*!'* ! i
-' tiH* Ha#Bt>ta «t»ii4Jiir -

at***aWI AIWWW rt* t**lf» -
.'.««..*,.» ^..r... .a,».», a» ir ! fi»-» ttwtt» • rtt» Utif» «lt

«».'?« «it tt**» «tt «-*»*•».*»»*.. • I Af.-l*».
«»* CM» ttmtm t»a* a taa, Aa» i
g»«4J» 'fi^Mttl* V«l«.MM>4 ¦** fM»'*, a

«4.»*t**4»'*r»»>*44 tt»* a*m*atm «Mt ||.»
almam A» Jt *S**.mJmm **. twtóu* riwtttAII•««W*.». 41.4'4-Çtt» A» «*»«*. **4 Abatj^., M e,fA,u,m a tt**m amummB ** ,£%mli, uiíaraítaswl*»».«. %**» %**** At*««*t* r»«*» a I tm-ami-tra jw». jMmmmm^m w»

riaSiiiii t «ff-w*. tt* *•****•« »uil't*» • ai'*»**». . <*i'.«titt» «*»<»
».»» fi»*».»!»*»* tpraWoi

. .. t om "i tn.i.i..-, -

O *>'«f«!'*» .«iSf-J-J. W-tiO. (a*

»£4|*IV.I,
ft* tjif )4 tuM à r*m*urt«

o««*t A* $*¦»* a áamMiii
rJa*Ma«W * #%-W*H***4 tt* tllalfal*.
am ttm r*t***«« i»miAf*<*4 49
Mlfattllrltv» tt* fcvJ.-rltiaJ 8 1»«*4
.».* f.^.* t*M4-*»fia a **rtir mm*.
Ia rit»-'at aft»

ta» t?rf tt» tmtm mn mt*.
w*«»4i 4* um at*»»»" 4* »if*»»*vf'
aWtr'» »*»* f*41!í*itf4a{»a'*4 «**»* ftff.
tt*>M «ta tlf*t»4** ft» ttlai 4» t>».
»*»Ti4»4fj>r » 4» t*»w}t»í» «•»•«•.
rf«*l»4i»..tJ*4 {Mi. l'.'r.'t:t.:H

D* f?ff 11 m*Bj i »*4 í:l.1.!r»,
* * * !•*)"«¦.* 4* f «tílV-a»! a ff*

4|*a*nl*fett»i 4» Vi*»*-**-! * títif.»

. M\4 I-I ¦ 1 I «.,,...¦*.
tatrnfiriMiiH _—

i.r

, | MA» f*flM*4»**
A?«tf»4 ¦» *»» «4^154*4 - tt» 4**rt. Pre»»»

rVii M'.4 »•.*.'* 41» ao, rtAt 11
tU 17 i*or»». o -»«f:afrMt)ia 4*1 «*.
tfttt»»"*** •tf.»'!^?..» ft* |-ftaj>:ff|

»»:«>
ratam
I9JTÍ

ttíCia

\CtCnetPtfL
• CONQUISTANDO A MÜQUE

IV feU9 4* «-4.*!*ft*» r».',-*.»»* I --» <«o «at*»*» am, nm-,
4* -«fHfMi", eirafífifa 4*t» /***»« — 4ot» -amtan»" a»**»»
-..-tis.* ,4'i4a. Apttt' 4« '¦ «-'» a «sa»*» «Va» f«-4f«4* a4o |»*B*a*AtVM
f-lr-síf a pte**»*»»*!» «« «a fi-t fi*AWftai»lt*t» *tOl rtM fl ttme4m
4a }.*% Da*** 9 f.«**M áTfftaí, fo» l*»t*tir*rt *,••.•* t'.,'Y«a a tV.iitífMii
¦.vt. /-.s /«fta a'»-***» rt'» »if.'»iç»4í4* o pci-f/o tft-t.-tti ooaurlia»
i.*)*i*i*. J4o f4-»»i»«i, tatttti. 9bontet4at * ttAictta.. Ptinata
-tia falia 4* coito, *-«f"4 pef*«ra ar*4tft»*l4J 4e t*t*r am tilmt au
mí***)» «wttfififvt. ò 4't'tiof ttmt a'?*»9» finiifrffitr. tmitkt, tal-
r»j •Kf sra»»», **»»a Afaftrt*. rto.»».-* o r»«»i*feflifti e íf'.*.'j o
/eí»*», 4*jia o «j««* »«ff. »Vt»»fsi»4> »»o nrtrtitfo, Pateee ttr etta o
rtttm Aesm tm*m*>>m. t tto tt itatifm o»í»o rm fet* 4t*mt
tsjttfm italitmAtt,

* 4f»B*fl Jr..*. rMrti.faflr.»» Ctcl «i4o to*t+*.r* Al »lft,-«í Vi
ISMüAm, f»« ffi-tifiw c t»«w effftw.ft/aíAi po» tm •>»»»« /«f<r rir
*«.»»» Kiteiaetei tf: ftá «ir; «tt rtaia etn» r«ttn .: .- St 01 eomt-
itwsí»** tffttfa» •ftfj-tfft'»». a 4-»r»*s»»if»tfia ef»i4e o é neít. A httiorta
Am o**tv-r**it*tm tmtjltmtmt * e«*»wi«4«» tom orandri eer-
late* 9 tlmptetmeolc nStaila. SS a Vatvttsol poAe*ia ler tua
tAitül

A 4trtx4o. m 4 «ju* o ftltm ttt* 4irrto*. noAa fa. O *i'*i*
t r.fff-w» A4 Jtaíf» o Mfoa.

AV*» 4« /oa» C«tti f t*--a •f»Tl-,. •trtJlftri»» ¦':-..-. an w»-
f-fa,"..* t.:e ifi,to foi ator. a/ttrta a obcrrtxtt oa aptcta&xtt.
Ot ovírrat... tV*t, at**» te /ala•*n «inarrid. *»»« eiewf^ifj nade ttn 4t 9pmt9Utt9tt.
fO*»8«!lllO PARA:-CO.VOf*IATA.'fDO A MVQSJF- - fníri-tuf - ,V4o a r«-
fOSf.T*!flfln»M. irif.ro frasco

Programas no Centro c nos Bairros
CAPITÓLIO — Somai». Atm-1 vet»*' a "A -:-,;::»•. 4» Broo-

bImií. ri-imMlA» « niietatailf*. «allB''.
CTX1-A0 THIt.vON - JenaaU IR.UA* - -Um cito» entr»

A* . ::» fitmts c-irtoa. «xKtitV- amlrca" e "E o amor nasceu''.
Ate* t dfffnlio». JOVIAI* — "A bntnc* »e!ra-roíAlNIAI, - **8ere!» «tau ael- fem**.mi" t> "Johnny An«fl". MADtep.KIRA — "8{<Tfdcfi de¦ ¦ ¦¦ ¦¦ ,i.i• ~ -Atm» nit*»**.' um» ettudante".
t»íf» í»»iil Muni e .¦::,::-::¦' , MARACANÃ - "Andr nardy,....;,,. prefere »* lounut**.

n.OHIANO — "O e»so do dl«-! MAKCOTi: - "Medo que do-
reifanie .rui"* a "Rocelr* frran-1 mina" e "***ip!t*t«lvo''.
1»-»". | MEIKR - "Cri Anjo» e n»-¦; 1 ::ti« — "Om hemem At ann»jrst»rs" e "Amor r» Pcrcen-
til",!;*ii", rom Barreto Ptaeli»- Unem".

ÍRIS - -IMlsâO f»Ul" e "M»» MKTR08, TIJUCA ECOPA-
Tl f»**t nletTe". CARANA —¦ "O ponteiro d» anu-

MKTRO - "Sftri «mor", eom dade".
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PWNCE COR«£TOnA IMOBILMRM S. «A. - uma
completa oiganizaçâo paia coropja e venda do
imóiro»aS — dema a todos os seus pitnados amigo»
o clientes FLUZ NATAL, AU.GHÜS TESTAS o um
.ANO NOVO t/anquilo e leploto de ptospotidados.

À\
PkI^W mo DKZLMHnO DF? 1945
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tw»»

tamUfín

m
utaa

piai..» jt anuncUd*. ntaio mt*
a talo r«tJ)..lt*

-ai.\ ttt.ttK.mil>** —lAtlaix» d* Qaii.mto. PartttUt
Ko if"-.tf»*» dia 33 do tormt. õ» R»m«, C*»**irw ttóitío « tw»

l*>. 4». 30 A I liar. tl» ri,r.tt»« I it*, líinw-»». lt» «*r»t** d» m*
e»d» d* 31. a f-fáit!*:* "Ata tl»»» witta tUtlmo, «» Orantra Btítiiaíal

t»:*» ti *.». Ikv»". A 4?iaJ« ittt* ao tn. ii4* í.4»»fvj.,"-» Ca*n»»*«»4«*a*
l tiMiUí» O f«4ii#.ai4 UU'M'M i Dit-flrw»» BâiSSlJtA. *l*,ifíl!« «o

Pr* 9 tem raptam, teratt «|C*mti»t 4* mt. (oram vrtttlta»
t íei.o. em tit» *rde k»*!»!. A ««»: Am, limnilov «*»» tiotta* t**-»at«
tio iir-rtait a, t», -r»!i-'r ír»a j «S9tvl*i»» p!«i«-tr J«i.'*'« ** »"4!"»*
a»»»-!.'.- Iit-Ait* fa-i-nf-fíf^isi*» tmmm I»»

TMITA TtNI.4 CLtiRE  tiHait.fl p*.*a «a* f»iltd»4is* Qa»
Dta a do ceiKMe. tA.Md*4. A» tto laast «*arrt»vat rtl-ír»»»». m»

3039 livrar», «a a:», r/ia.tt, ctut» 4» | tlm »?«i*o »umfi«» do iinntla •
Tilttr» rt-aiifjsrÃ um» t***Ao «*»»i*r 4»ii«lo prl» Pít-frlHira.
ral o-dmarU do CojimíIio tK-ít-' ,,An M ilaK txam af^^wila»tx-ratlro. «Mm a ¦«•sutata orve-n áBM rmnjseti qtse boj» t* rttta*

I oirãüo. 1-4 **d» ú* 4-».-ift*d* »

«T»t
377â3
ZtiVi
4ÍIJ

33ílQ
3TW

aiat»
3703

340»
at pio

TEATRO
.TOA» Rrr«t»i|iaf.
«1 fif *»»ti» íh* ».;,
W* m «km

Je*»*! C*IMIt*i *,-i«,
4«Vfi«i 4* *a«.*t-?*t m ***i 1
ItUa *,» «Sa»i 1 Va*.** » t , !
w.u R**»M Itf4.ptf.ite» », .,
i«4ia*»5n.<iit*». iw*t*ata •- ¦
fi-jf, «a *i»-f**4'k>44j» tt*m t h
4* »4*llln* l«»*«*4» -. "O :..';
fs*t 4» ffSfA** 9 "O im*

ai,*;!,* 
4* ^tí-tl*'*- Tf»u « .

K-fvt.lv» fita« /««fJSaWt»! ,-, .
BM* 4**4* t»*Uft» tlAtí44|«a*tstí W
|*ll«4 4* «4f»:»4»9 »»»*» f?-.
--4si*«iini«»l« m'.t«im-» « ¦ ,
WWtvv*» f»Ui|*v»»4íta.» ft, •
a *fttr.ii«44<af» *»ii«t» it* ;.. ,..•,
BAl*1.*»». |**f» A lf*>4j|*BCl •¦..,

|lflltp)*f4-*àÍA .***« ItttA «tf*****' 14 ,
14* rfw ttt» fíiiit*».,».*,», :. ,
* »4t.»'«,iA Btitef** 4»»» frt
t»4í»»l A* 16 rtet*», "Ivlfsjt lis* {»,
t»J*fM f« 4"-,**** fat» f»f 1; a,
4T*i?»4#rc

o At11»*n nr «ar .,
it»t*irr«". «aa Rtiatio

ft»»» <l* P*«4f «I» tttA *4^,114.
4a o r»ftM tia Tr»*.ft. tl.-«,it
artafi* t-f4>v,t'tl* f f !*&**&
I*»J. »U 4HMtalfuri.'a, At -•. ,
O tmtJ» O Ctt*ni») 4T» trau
Pa-tiHt*. tUlf.t t1*',f rate»» a a
plf»1»*. f*"» titálf'»»»»* « Mal*'. 1 «„.,.-•.
d*f4-fi4W.t» a* *«t» {«••*« .'*•..,
on*** »ui»^~fri tat «t^ridt* tttm
f»ti* »4a IrAnl*. Bata J^
Mifiofl v*»nr« r ivam Da, f,
-M.,14*»'', ,tc(41J4líÍ0 ps» tl»..
Iff «vTAttiA, tíaatr-líi.» * I
qil* nta l»r**Alft» **a54ví4,.-. », -
v«in rtamv»i qu# j* ». <«-.•..
n» »rt* 4* fr.tfirws.u; •**',;,

•>.,., • lailHitt»»!"' "Ot»ri4« Pff«•
As atividades da Liga Juvenil Vitoria l^yp^;:.

11»* p»t* Prdft» «etUí. M»t-•«- V
j «Ra « IRlr* nti» No •ja*** tt -

dn 
a •¦ •! mlfUiK», tíflla «Ot**]f*«*«a, tia t<a

•a I JV **',**Ml. V«4»it4» Pftiifiil Uni •***«' - »ff-t-irm o luíar At tmmtm q*
a tmufJr*» Mtw» r*r*tn»*i 4» **Rii*»

UNIDADE JUVENIL
Vitoria

* Um novo clube em Vila Menti * Con-

vocação dos diretores esportivo

POLVILIIO
ANTISSÉPTICO
^¦StfaW*»**

a» Elefer o» memlaro» ifm*».
r«rlo» 4o Ctafutl!to AtimüiUtra»
U«*0

bt interetst'* aocIiIi.
Ca» nio »<• vertínu* ntoa**"»

«tttularto. naquela d'ad» dal*,
tu verA. em i*-i*uns» e ttlüm» ton*-
1 v .-açái'. ouira fttinUo. ne» dia 3S
de me mo mt*. ri* mt-smis Un-
ra« f> no me<mn toval. m»ntentlo-
ta a •:•.<".iu ::<*! do dl».

( 1 s 11:.' 1 1 1 11 .*:: ,1 DAÜ
-1.1 111. m» - CARNAVA
tiescts

1 tu» 8en«4c«r Danou» n 19. ***•
tarado. {.** 15 A» 18 Uerat, re*
ftftí iivantei-.!»*. tliaado amla-u
«Câo fcatum em fatf- dt* rrlvt»»
•aUf»A*rO*ti rttaiv *-:.'.líj.» d» cota*
¦.i»:$4i:- folia.

teuiâ.*» CtCB
O querido Anrtaato d» niA Ur»»

not ia-.A-** a eteiic no dl» 33
ttí ttorTífs*.'». ttnímids tttia. 1»»
íi A* 33 tf ra». ao *om de ex»* \ plíndlda orquteAita.

Ro dia 31 «lo esrrense o E4«nCem » prc*M)Ç» do» v*prti*tv rM!mrtl xisn ejsr^duoo batte »
&n£ »*£**? Tfi"**"*» *'** Uniüi-i. cem a ctwperaçio d»D abo. Recreio das Flore», Tai- iV, ».„,. e da liuü^ -c«nu.
mora de Monte Alente. Tomar*'
4*»«IS C: ¦-. .. MUtO V.v.'.'j:::::',!lif,

"Ala Aiul' e
i 1A0 da* Nlnftu"

r*A* (ihmuk jj,yt<ji
R-miccr Tracy e Katherlne Relp
bt.in.

METRÓPOLE — "O que m»-
t ¦ 1 por amor", eom Robert%*».»«•»#•

PATÍIE* — "Cat« de boné
cn-." rom Dell» Oarce*.

PI.A7.A — * O homem oue de-
*i»'íou a morte", com NU* AA-
th-r.

PRIMOR - "Nove farou*" •
TiiL-rrlltia»".

Ri:\ — "O reirreMO daquele
h.^TTiem". eom Wllllam Po*-ll

POPULAR - "Leglüo br»n-
ca'* f» "Pnn-Ametlcann".

Rio RRANCO — "Uma vo«
nn tormenta" « "D» M»yerllnj
a Saravejo".

S. CARLOS - -Oa filhos m»n-
d.irn" e "O mistério de mada-
tm» Bealrtcc".

S. JOSÉ' — -Uementei do
«Win".

VITORIA — -At avenittni de
Tom Sawyer", com Tommy Ke-
ciy.

NOS BAIRROS
ALFA — "Os c.tTMCOe Um-

t-sm morrem" • "Orf&o* d»
.fama".

AMERICA — *A tomad» d»
Berlim".

AMERICANO — "Sangue *A-
hrs o sol".

ASTORIA — "O homem que
(..;>".'.-i u morte".

AVENIDA — "Beler.» entre
feros" e "Sua criada obrigada'-

3,*»N'I)E1KA - "Traidor In-
tc.-no" e "Fantasia no gelo".

BEIJA-FLOR — "Santa".
I CARIOCA — -Wilson"
• CATUMBI — -Obra destrui-
dora" e "Homem Intrépido".

COLISEU — "Pelo vale dí»
.ombros".

EDSON — "China lnconquls-
tavel" e "Espirito Indomável".

E VrACIO DE SA* — -Des-
troycr" e "Canário amarelo".

FLUMINENSE - "Alerta, mo-
clriiule" e "Varrendo os marca"

FLORESTA - "Um gangster
manso" e "Deliciosamente tua".

GUANABARA - "Os amores
dn Edgard Allan Poe".

GUARANI - Dedos diabólico»"
a "A lei das selvas".

IPANEMA — "Alma» lndom»-

MODELO - "O charlatAo" e"Varrendo ca marea".
MODERNO — "Conspirado-

res".
NATAL — "Garoto prodígio'

e "Sherlock Holme» em Waa-
hlnpion".

ORIENTE — "O mistério da
família Benvlck".

OLINDA — "O homem que de-
saflmi a morte".

PARAÍSO — "A filha do co-
mandante".

PIEDADE — "Trfs é demais"
PENHA — "Co-vlme por en-

gano" e "Conquista da Tunísia"
PIRAJA' — "Concerto maça-

bro".
POLITEAMA — "A mulher

satânica".
QUINTINO — "Alcova da

morte".
ROSÁRIO — "A forç» do co-

ração".
RAMOS — "Horizontes br»n-

cos" e "Amigos até » morte'.
RITZ — "O homem que d.-

saflnii » morte".
ROXI — "A tomada da Ber-

llm".
SANTA CECÍLIA — "auerrt

lha*" e "Tirania tertaneja".
B. CRISTÓVÃO - "Buscando

» fclldade" e Aparição sinistra".
8. LUIZ — "O coriárlo negro"
stau — "O homem que de-

saflou » morto".
TIJUCA - "Mocldade deste-

mlda" o "Mulher satânica"-
TODOS OS SANTOS — "Oar-

raa amarelos".
VAZ LOBO - "Odlo a pai-

x&o" e "Mulher contra homem".
VELO — "Alcôva da morte".
VILA ISABEL - "Fantasia no

gelo" e "Varrendo os mares"

JléjÊé*
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CNUO GERatl. DAS F.SCO-
LA» DE SAMBA 

Ko pró.lmo "Carnaval da VI»
torta", a "União Ouro! 4«* E«-
colas de Samtaa" • •:-.-. 1 >t. > txtblr
rniii de 30 sociedade» a ela lt-
liadas.

Animado por J«eté CiUactia»
do* Santos, seu ca forçado presi-
dente, acaba de »cr lançado vt-
brante manifesto concliimanoo

, os carnavalescos colocas para u
1 pandemento tia Folia, abrllhan-
i todo i»e'.o dv*s:ilc do qus hà de
itUBla típico no Carnaval carioca
! — as u co!;.-. de samba.

o aub* Ti'»**»**»'»**». rraa<» t
Ura Jutuitt VütAfU t«-m d* «»f»?'
nt-fBr •-'-it ****** ratKvi*4t»» um»
Im* fm* flantani* » auil «"«am
•»ar»»»r«»ra*ii numwiat**» ra»?»»-» *
Bv.<a« te.UMfío »¦»**». na.»
«•mi» lnifttst»*Afii»* t dl»»**iti« 4t».
mltt-attetra. «Ittlo M.nlrt*. dlr»»'
tw 4-» etfmto furtrml tHiA» t»5»,
d* parsbfn». prl» tHHo 4»* ta*.
ias qu* v*in *-*fr*of*f*^fnaío i»o Tl-
fi*.a-*r«

PIQUE-NTQUE OA UOA
JtMMt. VITÓRIA 

No prtHlmo dl» 21. domtnco.
t»rrA reatimSo tão Pito d» Tiju-
ca, í»f3>o um 4rmprt«»4tmi*«!o c»
Ua;» Jutrnit vtuMta. um atiusa-
do pvtue.ii4,iue.O lx--ta»r*J4m«**5io So*ria! «ia U
J V„ ao «ue i«e»ib**nj>tj>«, rt-nr-
r >-j.*-» n* pt-»-t*»f»r«tr4f» do v*>'»iur
r.t tua e ;.t. r.fv õue tetA cs
atofl5«p:amft»ua tniSiFo. Par» o
me*mo. por ikwio IntermtHito.
enteio convidados iodo» o» clube»
d» Usi Juvenil VllaStia.

VISITAS AOS CLIBE8 DA
U S. V. 

AVISO
Pr ic- e aos clubes, escolas de

saraba. rancho», etc, que enviem
sua* notas dc festos cem ivitecc-
dcnclei. a fim de poderem st*r' 
publicadas. Toda co.cesponden-

í cia deve ser dlrlsldn ao» cronls-
I ias "Soiomut' e "OuUú".
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A Rádio < 1.'¦:.¦-! aprcscntarA
hoje a seguinte programaçAo no-
turna: 18.25 — O Fantosma Voa-
dor. 18,45 - Detetive "X-9".
18,55 — O Globo no Ar. 19.00

So hos do Grande Otelo. 19.05
Resenha Esportte-a. com Lcvy
Klciman e Jorge Amoral. 19.30

D. N. I. 20.00 — Orquestra
Slnfânlca Brasileira, sob a re-
géncla dc Elcasar de Carvalho.
Solista: Yora Bcrncttc. 21,00 -
Cocktail Musical, com Xavier e

1 sua orquestra de gaitas, Irmãs
Medlna, Os Tuplnlqulns ,e Trio

. "Los Campcstnos". 21.30 — Ecos
e ComtntÁrlos. 21,35 — Grande
Teatro com a peça "A Verti-
geni", em rndloíonlzaçao de Car-
los Medlna. Interpretação de

I Sérgio Erlco, Álvaro Aguiar, An-
tonlo Nobre, Navarro de Andra-' 
de Jorge de Souza, Tina Vltta,

! c Vitória Brasil. 22,35 — Folhas
Soltas, com Álvaro Morevra —

I 22,40 — O Olobo no Ar. 23,30 —
Devaneio. 24,00 — Final.

l>j«ni:im > âlttmo, um» t»mtí-
.•"... d» lis* Juvenil Vev.rU foi
«n vlslw a um novo cluíae «m
Vila MerlM, tendo tido oporfi-
itldade de verificar o entu»i.u-
mo que reina enirc o» sem mem-
bros t 1 iu dUpoflçáo em
Uanitformsr o novo t-Jube. n»
asptraçio do» Jovens de Vil»
MerlU.

Também o "P..«dro llrnesto F.
Clube" foi ontem A noite vta-
tado por outra comlssfto d» l*.
J. V., «¦::..¦.. de elementos do
teu Departamento de Organlxa-
çfto.

Serão extiotos og Depar-
lamentos de Informação

O Pr«idrntc da República as-
tlncu o seguinte decreto:"O P»*e*ildcnte da República,
usando da atrlbuiçfto que lhe con-
fere o artigo 180 da Cnn-tliulçfto:
e considerando que nfto é próprio
dos governos de índole democra-
tlca manter org&o de propagan-
d» e publicidade decreta:

Art. l.° — Ficam cs interven-
tores autorizados a extinguir os
DEI.

Art. 2.° — Fico revogado o »r-
ttgo 5.° do decreto-lei n. 2.557
dc 4 de setembro dc 1940, mo-
dlflcodo pelo decreto-lei n. 4.965
dc 21 dc setembro dc 1042.

Art. 3." — Esto lei entra em
vigor na data de sua puollcacao.

TONVOCACtO R4M4 Dltlf-
1. .1.1 - IT*it*ORTIVO}l —-

r»".íi fwísififí..» par» umt
r»4.. ii 1 ttmúo pt»»«tr»«». 41* 2*.
A* 34 \wt*.. raa mm «*«*•¦»"¦ 4»
L, J. V.. nu & ria A»* Marre
et*, lt. V »«tl»r. ifade» o* dt»
!*•*)»<<* a 1 ',.¦'-., •. * fim At ir»-¦af da pre»!*!-.!» ttarncto de tul«.
boi.

ll M I ) DE . .. M l: \ i I 1: *• I

EAÇAO lí1»TL*DA.VTa —

Ptojf-.v 11 Jo p*!» ***omlu*aO Pro»
ItrDi-.¦.'.»<:í--a í'i cur»o C«ti"r.
cltt t*A«l«a t-»*i»"DAr»»*.A lAUittío
;,-,-,».:*r. . 41» 33 At 33j**9 horas,
usi atumado baile de contiaicr-
ri..-aç'<j ff*»tt4»R'.l!.

O ' • -4: 4» !•¦•:» serA o taalfto
4» »**.<¦ «'••!*! do "Amért»-» Fu-
lasbol Clube" e o UbJc i»*4.t*io

Anúncios Classificados
MÉDICOS

•»,f**-.r4'N*.*y*^*t.'YVS^^

Gesto Democrático
do proprietário da
"Furna da Onça"

Pelo sr. P. F. da Silva, foi-
nos envLda a legulnte carta:

"Prosados srs.
Tendo chegado ao meu conhe-

cimento que representantes dos
moradores do bairro progressista
rie Coracnbana, em comissão de-
rejom numa homenagem slnce-
rn, oferecer em meu estabeleci-
inento — "Furna da Onça" —
uni gr" «ide almoço nos deputade-e;
nob a legenda do Partido Comu-
nista do Brasil, nos primeiros
dias de Janeiro, apresso-me cn.
comunicar aos senhores que re-
60lvi destinar o .'.eu produto 11-
qnldo (V "Comlssfto de Ajuda"
& TRIBUNA POPULAR. As lns-
criçóes poderão ser feitas em
meus estabelecimentos & rua do
Ouvidor. 20 e Av. Atlântica, 68,
ti bnse de 06,00 por pessoa, ou
na portaria da TRIBUNA PO-
PULAR. O dia serft previamente
Bnunclodo e o nosso restaurante
tem capacidade para 250 pes-
Roa.s.

Esperando que os srs. compre-
curtam o Justo slgnl. cado deste
rhèll liCvSto, exclusivamente dese-
Jnndo contribuir aiora! e mate-
rialmente para a tribuna po-
PULAR, o Jornal mais querido
do povo. subscrevo-me, atendo-
«amente:

P. F. da Silva".

DR. ODILON BAPT1STA
MBIIICO

fCtraril. . OlnfatOlOJa»
*r»n]o forto Alem, II — I.» aníu

DR. S1DNEY REZENDE
EXAMES DB 9ANOUB

An. ». Jo»*. 11B — !.* ut**t
fone: U 1180

DR, BARBOSA MELLO
CIRURGIA

¦n. fl» Qiiltiiiiila. I] — I.» .ndat
D», IA Af I» «intui

Irlrlunr: V13-4M0

DR. EIRAS DE ARAUIO
flnirifla — Uroluiflii — «incriiliixl
Cuiisultiirlii. ASS KM II I.K I A. 10

Sn0 andar — Tel «2 NM7
Huldoncint AV Cl) PAO A11 AN A,

IC2 - 4." lindar

DR. AUGUSTO ROSADAS
'IA» UK1NARIAS - ANUB C RKTO

Diafijjfnrrite. dat. —11 » d»* lt-1! ti»
Ra. d. AssrmhltMa. tt - «• • I, tt

roa». 2 -tm.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
IrUlIlCO

GUnlc. tíirtJ
Cdlf. Odr-on - 11 ud. — * Ul*

DR. ««\N1BAL DE GOUVÉA
TIIBKKLULOSB - >tlutC1.0UIA

PULMONAR
Pç». riotlsnü. SI — I.» — atui, IA

Telef "3-11*7.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOtl X
Av Nlío Prçanha 155 . ».» andar

fone: 12-4545.

Sanatório Sta, Tereainha
Paru tuberriilosit - em Frlhnr-

«o Prucurar, no Itlo, Ur. Milton
Lobato Praça llnrlano, 45 Tt>l
22-8727 Km Frlburco: Pr Aman-
cio Azevedo, rua AiSerto üratinc,

11!) Tfi. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Arinijo Porto Aterre,
70-8.--815-816 - Fone:

- '«-1,954 -
diariamente; de « em

DIANTE

DleiMETRlO HAM/.M
A O » O t! A D O

Ru» 81o Ji»*. It-l.» «ndar
— l»*4i t a» s hs ——

— TfcLUKPNE 22-0365 -

ADVOGADOS
Rua 1.° de Março. B. 4.° and.

Sala 4 — Telef. 43-3505

Dr. Frandsco do Sá Pire»
nnrr.NTE da iinivw.ii.ai»'-

l)(*fnr»a nrrvina» tt mrnta.»
ll. Aranln Porto Air«rf II). sal» 815

Olarlamrnte - Fonr-: 12-59S4.

HÉLIO WflLCACER

DR. OSVALDO DIAS
AurmblfU, 13 1." aaa Fone 12-0344

ÜOt-NÇAH PULMfINAIli:» Ttllltlll
CIJLf.Sr. PNGtlMOTt.ltAai

Bm Madurrlra: lt. Carvalho 4*
gouiia. Illjl Funei 29 t*!4t

DR. ALOYSIO NE.VA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Ruo Araújo Porto Alegre, 70

7." andar • sala 707
2as. 4as c Oas das 17.30 as 20 lis,

Telefone 22-9755

Dr. Rotjinaldo Foraandoa
AIIVIItiAIIO

TPHHIffllLOSB
Bi Porta; Alrrre i.° - t»l»« 2M-21I

«une: 22-1577

Novtfton EvcrnqoliBla Borge»
AIIVIIGAtlO

Rn. Htn. Latia, IU» sala 801 — Rio
Tel 42-S491

ttiin Vise. do Urneual, 474. 10b. —
Niterói - Tel 45(18

Lula Wemeck de Castro
ADVOGAM)

Ru» dn tliriitt) «9 - l.» - 8»l» li,
lilarlatriffitr. dt 12 Is 13 t If* a» lí

hitraa Exreto xi* «fPiario*
Fone: 23-1064

At.

SINVAL PALMEIRA
AOVOGAIM)

Rio Branco, IOS • 15." ulu
Haia 1512 - Tel 12-1131

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AMVOtjA.MIK

1.° de Março. 17. 5." andar
Telef. i3 0495

Letelba Rodria-ae» de Brito
AIIVOflAIIU

Ordem dos Aovoitados Dratllelrtt. -
Inserlçao n " 1302

Travessa do «l.tvitlnr 32 - 2.» »ndat
Telefone: 23-*i'95.

DISTWGUIDO EM
CHICAGO UM MÉ-
DIC0 PATRÍCIO

O dr. Luthcro Vargas, chefe
do Hoepltal Ortopédlco do De-
partamento de Saud eEscolar d»
Prefeitura, acaba de ser eleito
membro do Colégio Americano
de Cirurgiões, com sede em
Chicago. Eísa distinção, que só
é concedida a figuras de real
mérito nos meios científicos do
continente, teve por objetivo
premiar o médico patrício pelos
grandes serviços que prestou du-
rante a última guerra na Eu-
ropa.

Ot dnarr.njot d« «t-
tômeso e intestino*,
alem de oc.aionaf em,
a cada patrão. tituaç-5ei tmbara-
comi, debilitam profuttd.m*nt.
o «sanittno. tanto dot adulto,
cemo dat crisnçat, «. que pode
rtdundat em «írio «bato d» «oòde.
O I riir de Rlsmuto Composto,
A .M»e de tait de biimuto, cujo
v.lot terapêutico ro tratamento
daa ¦!:•>!!.-i ¦> e outrat afecefiet
do canal .liraetitJif tem «ido tem-
pre t' :-..:¦' pttat .maiores su-
midadr. medicat, ae caracttrtia,
ante. de tudo, pel. «ua .c3o tft
pid*. Atuando diretamente «Abre
a parti afetada do aparelho ..•¦«¦
11 o i: it -.1 ttt.il. o Leite de Rlsmuto
Compotto corta prontamente a
llmn 11. preven-ndo at tuai con-
¦cquencu). E fácil de tomar e
tem «abot agradável. A venda
nas farmftcia» e drogariam

Co//Po«9ro

4« ímpatto".-t;«A vL»r.r*4 ao intu-
NO". NO JOAO l.ttTAS.i

iv atwCu fttffi . ,:.*!',••!tu, rt;-
ftit* dr SUt», CfivAtt elrmeti,
a ;ariir dc At,*** At »*c4vv»
a rm si«i*« as niftft*'* c~>. <;.,.
ÍJ« ír.Jfti |at»»*i.j.lii.« e CuCf-Ví».
4UI*a-tt*4» fcA!s4*4f« tio Tfü.j
JoAo (e»t :*i-.o i lin it «vt u
efianç*» dot afiu* • le-j.»'..'..
de t.v-itto *tn»(tii:«*4 pfi*»*« **»'.»•
tir ho» tcats tlitritii*.f»» tt;*.
lAcuSt* Hoje. ft taott*. -V::*
aiAS'».' »o Intirno",

•O AJÍO E>l RltVISTA ,
PRÓXIMO < M. i \ tM»
JOAO CAETANO 

Prou<-iuc no Jofto C*-'.»*» t
«i»n»ÍA de JfaWlklafaaj p*rs at
duas MS*4t*r*a d» rurtte d» 31 ia
cxirrtnte. quando itri irpi»»*?*,.
tado "O ano eni revi''»". !*>
ien<re'-*rfto mí» íanefuiat-r.-.ti
FranclKO Alves. Slivino Ktttt*»,
Najar o Mágico. Jorge Vriç», x».
manlnl. Dur.*alina Djar".*. Mi-
íiiiUA Lurne Fran-e. AUU !¦>
rio. Victnle Marq-.it-',!. Man*} M>
nls e JoAo Cabral.

CARTAZ
GINÁSTICO - "ClU* df *•»

nec»»'*, com RVn«to VIAni
-1 UR Al»' R - "Dciis li*,« m*

uue", com Aimée.
GLORIA — "O meu notrif I

doutor", com Jnbne Costa
n.MX — ' Vestido de ílos«".

com "Os ComedtanK*s".
JOAO CAETANO - "VUs«

ao Interno", com Chang.
RIVAL - "Vote em mim deu

Xanttoct". com Alda Garr!.:-.
ItllCIttllO -- ".tabo de K-

guetc". com Renata Protiri

??Uc4/£AJ
CONCERTO MENSAL IU
SOCIEDADE DO Ql'.4B-
TETO 

No próximo dl» 31, fts 21 ho-
ras no auditório do MlniatórtJ
d» Educaçio, » Sociedade ta
Quarteto apresentará o «u «
concerto mensal. O Presldentt
da Sociedade, dr. Onofre Men-
des Júnior, íarft uma pequrnt
palestra, seguindo-se » exKUçio
do Quarteto n. 50, de llayt^
e os 3 Cantos de N»U1, de Oit-
tounoff, pelo Quarteto Iacovln>

ENCENHEIROS

Castelo Branco & Cia Ltda

Av,

Engenharia e Arquitetura a
L'»n>.lrtiç5o

Rio Ilr.iii.-ii let.H - Saiu 101/3
— Tel 42-0795

DIVERSOS
m**^^*-***-**'* **•

HIPOTECAS
hlriiitfca
corretor

dtPara compra, venda
Imovds, procure

RKrVAro mjUKNIO MUI.I.KR
AVÜNIDA RIO UKANCO t^H -

3AI.A 1213 TELS 42 1)140 » 42- 3531

DR. CLOTTLDE CESAfl
OfUI.ISTA

Ilua do Oiivldi.i Kit) 2." and S
Fonat,; 23-3491 e 25-1487

201

SEÍilltOS
Fogo — Trannpoiles — Acidente*

- Etc.
• LAURO DIOGENES

Corretor oflil.il
Tel. 43-1850 - Run Buenos Alrts.

70 • Z." andar

Competição Náutica
entre escolarea **V
Será rcnli7.iulo depolt de ama-

nhft, as 15 horas, na piscina do
Botafogo de Futebol e Regatas,
sobre os auspícios o telDeparta-
mento de Educação Complemen-
tar uma competição de natação
entre as dlverras escolas da

Prefeitura. Nessa competlçüo
serfto disputadas as seguintes
provas: Prfelto Pllodelfo A7,e-
vedo: Secretário Raja Gabaglla;
Instituto de Educaçfto; Departa-
monto de Educaçfto Técnlco-Pro-
flsslonal: Departamento de Edu-
caciio Primária c Prova Depar-
tamento de Educaçfto Comple-
mentar.

Incoerência da ÁBR
Ao nosso companheiro Mario

Cabral, a propósito do artigo
acima Indicado, foi enviado o
seguinte telegrama: "Queira
aceitar sinceros parabéns pelo
tópico "Incoerências da A BR"
Inserto neste Jornal, pois o de-
creto governamental apenas vi-
sou programas atentatórios á
moral e bons costumes. Ass. —
L. Qulntanilha e família".

CONTRA 0 FECHA-
MENTO DE ESCOLAS

Ao Interventor do Estado rio
Rio foi endereçado o seguinte
teleorrama:"O Comitê Popular Dcmocrft-
tico de Vila Isabel, reunido em
assembléia, protesta contra a
atitude fascista do sr. Pio Oto-
tonl, fechando escolas dos comi-
fés populares em Niterói. Esta-
mos certos de que os atos de-
mocnUlcos do seu governo serão
favoráveis ao nosso protesto.—
ias.) Rnymundo Lclra, presi-
dente: Zoé Quadros de Sá, se-
cretftrlo; Agulldo Ca,imolro de

Precisa-se de
trabalhadores tratais

Emprego permanente;
Férias anuais remuneradas;
8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana;
Aumentos periódicos de salário;

I — Salário inicial de Cr» 3,60 por hora.
i

TRATAR A'

AVENIDA MaARECHAL FLORIANO N.° 17(3

das 8,30 ás 16,30 horas — dias úteis

ES-COTISMO
CRÔNICA DO DIA

Ha, dlns, nestas mesmas colunas, tivemos oportunidade de_fo»
calhar uma anomalia que vem tomando vulto no cscotlsmo. ira»
tnta-se do uso de caectétes á semelhança das policias de choque,
pelos escoteiros, quando em festas ou acampamentos. ,

Como até agora, nada de positivo tivesse feito ft Federação
para evitar a dlfusfio de tfto absurda medido, que unicamente fer »
para desprestigiar a Instituição, que tem cemo escopo a educação
sem utilizar métodos brutais, voltamos a lembrar que se tome um»
providencia, afim de impedir que outras tropas, passem a usar iao
odioso melo de manter a disciplina, como vem acontecendo nu £-'>-
cotlsmo Ferroviário.

ftj

Achamos oportunn esta observaçfto, porque, olnda no dorniiiRO»
dia 9 do corrente, presenciamos novamente, meninos unl.ornii'»'-
dos de escoteiros, num acampamento realizado na Quinta da >>"a
Vista, empunhando os tais cacetétes, que tanto celebrizaram as i>"-
llcias fascistas. ,,.

Como se trata de um movimento educacional, onde por meia
de exemplos de disciplina compreensiva, molda-se o coriu",'-;"
menino, enstnando-o a respeitar e saber fozer-se respeitar mim
suas ações Justas e retas, não compreendemos porque, esses ene
necessitam da força, para impor a disciplina. ._,,„,„

Urge portanto, que a Federação Carioca de Escoteiros, in)«••
tiguc o fato e penha um paradeiro em tão lamentável demonsir
ção do pouco conhecimento da obra ou então, brevemente, vi
mos os "cacetétes", substituindo os bastões. — J. B.

itrii-
vere-

« BOBINADOR
OFICINA líl.KTItO-MMOAMCA

Rccondlrionamcnlo dt» motores elétrico»
Accllnni-ac serviços pnrn tomo

RUA GONZAGA BASTOS N.* 2M
Telefone 28-l)I58«2 — ALDEIA CAMPIPTA
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y* CONVIDADO 0 PRESIDENTE LINHARES - Ontem, uma comissão composto dosr.Rivadovia Corrêa Moyer

presidenta da C.B.D., sr. Castelo Branco, diretor cio Conselho Técnico c do capitão Andrade Leão, do Conselho Tccni-
(0t foi ao Catete convidar o presidente da Republica para assistir ao jogo de logo a noite. Tambem o PrefeiroeoChefe
ts Polícia estão convidados para o segundo joqo entre bra .letras e argentinos orn disputa da Copa Roca.
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_ UU. 21 UIiHlillL ! LLU--
Teremos esta noite, em São Januário o match numero dois pela uCopa Roca . !
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APRESENTOU-SE HELENO - 0 centro-avante Heleno criou grandes pie-
ocupações uo técnico Flavio Cosia, em con.equencia da sua ausência tia cuncentracao
dc Sâo Januário por alguns dias, Na tarde de ontem, porem, o atacante botafopuense
-presenlou-se ?,o técnico da .eleção bra^il.ira. Justificando a sua atitude, Heleno
.eclarou que teve de prestar exames na Faculdade de Direito.

QUADROS ALTERADOS
PARA 0 MATCH DISTA Ni IITE
Ccmo íermarão os brasileiros e argenti-'

nos para o sensacional "match" pCÒÍ{lMNCÍ..SDÍVKRSÁs1
0_»a-C-»D_DA . LICKNÇA,. Ji». At Aat eUttda a «_>*• tn*

P\Uâ A l-XC-IUUi» IN- MA l-i-í--. e,-.i., a "im -Uarlaia rm
liLKUlitA - A 0-Hl.4ri*c_.

|lt«_« «f-tf. t«l__ pra»
ilfan-re,*» rr»U4». »* r._m «

! *_i_ • e,v-_» .a*»r _ i!í.i« fifl*

DESIGNADO AS DATAS E OS ADVERSÁRIOS DO B0TAF0CO - Lima,
19 (Associated Press) - "La Crônica" anuncia qae o Botafogo de Fukbo e Regatas
do Rio de Janeiro disputará uma série de 4 partidas no P*. ru, a partir do afa 30 do
corrente, frente ao Atlético de Chalaco. 0 quadro do Botafogo partirá izpúh por
via aérea para Lima onde joeará com o Unversidad, Alianza e Municipal, respecti-
vãmente nos dias 6, 13 e 18 de Janeiro.* &*l!r*iír*&*&

SÓ A VITORIA NOS DARÁ DIREITO
A UMA TERCEIRA PARTIDA
Em caso de empate a "Copa Roca" ficará com os portenhos

bl*-|lrl»a»a f-tv.» _% »lt* __-__»,
»!¦!..-. ft»W .l;.lt'»>» »Ur f . .1»

rm *fta* rçiilpt- O* n<-->-- p»*
lil-tat. tmr etempla, r-i»lí»iâu
f«m Art i» »«_ rm *_.»ill_l-
râ . Ae Can ».*» f. aa «Ua»»*.
Mm» •r-p*r* a B»nu 4lir|!«.
-ni lurr 4* If-NIH- m^_liio 4r
;r., ..„,.,! ., O at-r-ti'."». p«r
iu »«, ni- pw^io rtMtlnr

. rt»in . Irmlrt. E' i»Or • _!....'.
1 ila •l.r.sn-w. f-iil-nJIi'»»* trtiX'
• mmir r IS- ,..!. ..-.. p-v ¦ >
rnirnr rm aUvWailt, Para «alwll»
'.»> I". *•! ' I'- IM " 1 I*. -I.rnr-

rs, n_ mela ti.» ti. !••»-»i». i
.....»:_..» o frtflro. ralirtfrfo a
\| -rsiti.t a mrla e*t*uerAa. tte'arma ape m »i¦ ¦¦* ron|iiniiM
fwria a *•*_-«''- p»-'r.'a prl-—Vtma Rara", fonn-ria a_lm
e-a**!!!»-!.!»»»:

II atürlf»¦» — AH: DoiuIiiíih r
,V_Hf_l, Pfttr_rl«. Rnl t J.lmr:
Uma. Zl/inlio, Ironlt-t^. Jalr t
Ailnslr.

¦> - - » :»• *•*. — Vara: - »i- •• »»
r Soltrrra: l*onrtn. Prrura r tln-
mou: llojrr. Pr4rtnrra, Pontonl.
Matllno e . . nl.

A*S 81 HORAS O INICIO
DO -MATCH*' 

-¦•¦¦<'. n ¦ i .>••¦»-. 11..

BnutMrj 4» t-t-pona^ «h«*ücii
.-r.-iti-* ao n.a»-- !..--.. M_-U*
ftitãt A. C, p.ra. fa-.ii- a.'»'-_4a
.»'¦ «4 qua-f- tle ptvUüán.»»»-.•'¦-¦:•*.*,'at. ne» luutia» Aa mm**
As» •¦-!¦•. !-.-_» _«--"._ o» com
clubes HUaAot.

A hli-Mr*. de um terceiro Jo-
go entre brta.ltelrc_ e i..¦-.,*-.-
nos é ;•¦•:.'•'.'. u.¦. •::••• admls-tvrl.

I Vmto que uma vitoria .'-.-¦ nos»
Mtt cores está dentro da .óslca.

Por Isso, serA lntere_san*e dl-

FOOT-BALL AMADOR
Ircnsfarida a assembléia do Engenho de Dentro A. Clab
Erara marcada para ás 21

tocu de hoje, a esperada as*
___-_-!, geral ordlnArli do En
|__ ie Dentro A. C. a Hm de
etjtr oi novos m -mbroí de seu
t.-;.r.» deliberativo. Ontom.
F-la, os a»oclados do tetra-
_-;.:.o suburbano encamlntia-
na ua **abalxo*a__lnado" ao
f.íJfnte do grêmio, ar. Arcllo
i-f, .-..* o adlimen-
li d» grande reuniAo. Na refe-
t-s peiitio os slgnalArlos mn-
-.'--un o desejo de assistir o
pi-íe encontro entre os maio-
ru rivais esportivos da Amíri-

_) Sul. Como nao podia dcl-
ur de ier, o dirigente máximo
<) ».:*rano irrcmlo alvl-anll.
i'«íeu ao pedido remarcando a
i_-T.. ¦ . para o próximo _*._

ío més em curso;
a ¦•¦

Pfr.inte animada asslst-ncln,í(!rontai_m-se no último do-
-uso no campo do Rlvcr, as

.-PM representativas do Spor*
_} Ciube de Inhaúma e do Na-
Ja-I F. C. do Melcr, concre*
toio sj negoclnçfies parn a
Wa. Um bom espetáculo foi

dado a assistir, aos stmpatlian-
:es do futebol que comparece-
.- ::-. ao gramado da rua Jofto
Pinheiro, pol», os dois bandos
.tuendo alarde de sua bela for-
ma, allraram-so á luta com
grande ardor, proporcionando
Jogado, que arrancaram oaloro-
sos aplnusos.

O "onze" de Inhaúma, mais
positivo nos arremates, levou a
melhor nor 3x0, cujos tentos fo*
ram i-slnalados por Mllanl 3 e
R0d6.

O quadro vencedor foi o se-
gulnte:

Ismiel: Tropeiro e Joaquim:
Pico, Celestino e Cuíca; Rodo.
Jcroca. Mllanl, Pinto e Careca.
Satlti-lto com o belo triunfo, o
sr. Joaquim Ribeiro, presidente
do grêmio "luso", ofereceu uma"ccrvejnda" aos vencedores.

•
Em preparativos para enfren-

tarem no dia 20 de Janeiro, o
Atllla P. C, no campo do Ban-
gú, treinarão no próximo domln-
go no campo do Manufatura,
com o Sportlng Clube de Inhaú*
ma. os "veteranos cariocas".

A dlreçáo do i.:.-: -..".'..- P. C.
náo se descuida em proporclo-
nar aos seus •¦•¦».:»'!" momen-
tos de -....:-- *.*-.*>. Assim é. que.
além das inúmeras festividades
que Já foram reallzadns. os re. -
ponsavcls pelos dctlnos da se-
;-•.. agrcmlaçáo sodal-esporMvn
fará rcallsar no próximo sábado,
um bille com o pretexto de ser
dado o grito de Carnaval.

vulsar alçunf pontos Ae Impor-
landa, para que o público es-
porttvo .-•¦:.!•. ,.i n atual '.'. ¦.'
mento que preside a disputa da"Copa Roca".

Assim, caso se concretbce a
nossa vitoria na ntlte de h"Je,
a nova disputa terá por local,
a praça de desport/ do V.ineo dn
Oama, reatlsandn-so o Jogo no
domingo á tarde.

O TERCERO JOGO
No caso do terceiro matrh ter-

minar sem vencedor, hoverá uma
prorrogaç&o. cm cujo período nfto
poderá !. ' substltulçóes. alndn
mesmo que um dos tenms nfto
tenham feito as três substitui-
çôes, durante o tempo r.gu_.r-
mentor. Isto é, nos 00 mlnuijs.

Plnda a prorrogaçáo, caso per-
slsta o emnate, a taça cortmua-
rá em poder da entidade que a

venceu pela última vez. Náo
haverá, portanto um quarto Jo?oAlndn peto Regulamento, a
renda da terceira partlüii. c._*o
«sn se efetue, deduzidos-ns dc._
Ijcs-s, será dividida em panesi.unls entre as duas estIdades,
nesse caso á C. D. D. c á A P. A.

•* matrh" dr*«U nolle seri movi-
menlaito ás 31 horas. Os qun-
ilrns daráo entrada no gramailn
nuliirt» minutos nnlrs
determinada, pnra ns
grns ile praxe e ainda parn a re-
rimnnla dot hinos nacionais
brasileiro e argentino. Ao rurso
das solrnhla-lrs. .rrfto hasleatla-
no mimtro ile honra do i^tádlo
tle Sáo Junti-rio, n« bandrlras
.In nono pni-a »¦ tia Argnttlna.

OS AROENT1.SOS EM VISS»
ta ao c N. D. — Cnmprtiuto
o p:-|f_ma de i »¦»-¦;>-. ¦'.*> á de»
ItpelO -rgcnuni d* íuiebo», o
C. tt. O. :rr-_*J. Ofltem. 04
jf.s_.res e -i-àre.»-i.f do p__.
amigo.

•
A SÜSPESS-O I»E TTM — A

P. M. 1' pub!l:otl a -.•-.:;->
n >¦- oitetal da sU-peiisio do Jo*
í..-->. Tlm*"levo ao conhecimento (tos
Interessados que a C.nledefa:»to
Oraslleira d. Dc_p-.._s. par
oficio n* 4.103. datado de 13 do
corrente, cientificou a *--.'» en-
tidade que a tua -Rr. torta em
reunláo de 13 do Huente. tom_n-
do co-hfcimrnio do relatório do
«r. Plavío Casta, técnico devia-
nado para o preparo dos Jogado*
rea que devem Integrar o sele-
clonado brasileiro, ri-olve ti
apil-nr ao nroflst*onH sr. Elba

da hora {de Padua lima. a pena de sus-
hct-irna-1 peni&Q por noven dias. na

conformhladd doa artigos 26. n*
conformidade dos artigos 26, n*
tos.

n_ni_a de 33 de fv-vfmbfo _1-
timo. fííaltfu ma.d#r arm»*--.
_ ft«ta*. |nl*Tí»a.a5a p**0 Pt-füla»
neikMr P. C . d" dwiá-0 tawaalft
jmsr «M* r*t*fiiâde tat ifsçi. ao
t*_tt o da i»í« b-toaal U»m 4o
y__, t«tii9 em ri-lo * anl.'to
nmeMÃs*. no Aeaa*o áa pro-
cewo.

REtrNIAO DOA CU7H_S D%
erBOONOA CATf «OIUA - H%
íorms do f !•. da aftií» » do
B-__m__. ttrk Irv. tU a efeito no
nrírtWíu dia M do correnl* —
mi_na-f«lra — á« li iwas. a
eleHfto para • f^eolha do Aele*
sido p.r_n*f a Ai»*mba-l4 entn
npc_KD',eÇ-0 «Ias »«_»-tn_»» do
r» oot-__no. Oottoo-m. ** oo-
«|e:So temar píffe na sesnâo oa
ptísláei»te^ de a^odacíe» oa ra*
;srei-mtante* que -f.ejam devi*»
.lamente credenciados para e__«
fim.

ARQUIVADO UM RECURSO
DO FLUMINENSE - A Confc-
dcraçflo Brasileira de De*»!wnos

Vão relornar: Marante, Sosa e Boyé
A C B.D. já providenciou o embirque dos referidos jogadores

Pretende viajar para o interior?
Nlo perna tempo na fila.
Telefone puna ttt-tWlM on 49-rutm ti feri., em een

.Iiiiiili-lllo, aa paisn^rns quo desejar, potlrntlo Irnlnr
- .tambem do U-nsporte de sua hn^ni;'-'" P-lna mrsmo.i

telefones.
Um novo aervlço da Central do Brasil no Intcret-te

de publico.

io e lupv em novo confronto no Clássico losé Calmon
.£' *> "-milnt» o pronrim»•*-*«!o próximo nt Q„vca:

l.° PAREÔ
Ull nttro» _ A'« U.ffl horas

— Cr| 12.000,00

I-I n».tucat-
I Tam.»»,. ,, 

-•

Ka.
.6
64

!l FnrltXMI a a a a. **
4 11../.-  66

**-t Cururlp» .
* ClCluno . ,

•-5 nunntln»
•Tope .. ,

¦—' Amír*' I f-l.immia
¦ " Dul.in.ly

2." PAREÔ
UM nifir... _ l'|„tn

"" »»'• 11,10 linrn»
-11.000,00

•-1 Cerro arnml» .,
¦-I Coty

*~-' Extranho
«Csi-Puan .... ..

H Acarap».
' *P* .. ..

64
E2

CO
52

(2
r.2
KO

df urama
- Cr»

l.i
3.° PAREÔ

K-
65

6b

65
56

66
65

PAREÔ

64
64
64

6«
62
56

I—5 Mlnucla .. ,
. Very Oood
7 Iliionnor» ..

4—8 Unl.o .. ..
!> Bnmbcilro .,

10 Pan .. ..

6.°
1.100 metrni. — A'» I6.ÍS hora»

Cr| 16.000,00 — Ilctting
Kit.

1—1 Tanuo  68
B'bUiO  64

N.-i.lit Mais  6K
4 Oanltnr

-5 Mascarado
Fulminar .,
Curiiripe .
Itanianu-íl

» m.ir..-. _ riKtn de grama-• AN li,m |,„r„H 
Cri -!D.0I)I),00

•H Iva .. Ki
66

-! Ou!
3 I.!,

6 VI,
naia;ara
aura ..

55
66

55
65

H |àüap«ba  56
«rolha  jr,

... -t" PAP.O'•™ ini-t-i-.,*. _ ,\», |5||o liorn*.
Cr| 16.000:00

Ks.

2 llazilu

i. í Í'A-endrai.

u
HI l!„v

¦Iro II

6(1
54

50
66
64
64

60
62

l.l.l)
5° PAREÔ

•>"•»»'»•« _ A'« 15,45 hora»""-'•n-i.ln „ aproiidl-e»)
'¦i 15,000,00

1 * '****!* ,,,-., 
54

n Unlilo Cliocolata
Jll MaiiulH
11 Botucatú .. ..
12 Crlqul

4-13 Kollncho
14 Dimlo ..

15 Coral ,
16 Descrente

60

64
50
64
50

64
6K
6S'54

68
60
50
64

t—9 Tam Tam
10 (l.-inl.-l ..

¦¦ ThalaK». ,

62
60
48

A CORRIDA DE DOM NGO
ia* PARrc

1.400 mttrori.__ A'« 13,10 horaa
Cri (0.000,00

Kk.
 65

-3 O In  49
4 Valente , ,. .. 03

66
56

66

1—1 Segredo 

2_2 Oroggy .. i.. .. ».
i 8 Ibin II ...... ..

3—4 Iníli-I ,..,,- ,.
5 .Mnlviid» .......... 65

4—6 Arranchadc-  66
7 Antar II  65

2: PAREÔ
1,200 metro* — A'-» 13,40 horaa

_ Cr| IJ.000,00
K..

 64
 64

1—1 FIlcKa .. .,
2 MIhb 1. >y»l

Atiiôra  M

7° PAREÔ
1.400 metro» Hi» It,** hora» —
(lle...'1'Tnilo a ]fti|url*i t aprendi»
„e« «ne nflo tonhnm ninls de 10
rltórln» nonte nno) Cri 12.0011,00

Bettlng
Ki».

 62
 661 Charo .. ..

2 Partout ..
2__3 Egtlloto ..

lniy .. ..
Alfliidor ..

fi Kemember
Oentlo Knn
SnrpreMSlva

!) Serena .. ,
10 Cntnnrln ..

" Sai-iii .. ••

65
48
64
53
4P
60

64
64
68

3 Ni-.crainlna  64
4 Donatária  64
f. Amostra  64

G I-;.'ii|iiaili-a  64
Meetlng ..  66
Serpente Negra ..... 60

Ks.
4—9 Flotllha  64

10 El Bolero  66
11 Eldora  64

3° PAREÔ
1.000 metro» — A'» 14,10 hora»

— Cri 18.000,00
K*>.

1 Glauco  Jjj
2 Acácia  6n

 60
 52

4—5 Cerro Alto
6 I-Jsti-l.o ,. ,

68
48

6.° PAREÔ
1,000 metro» — ».•. 1.... A hora»

— Cri 15.01111,01. _ lleltlnv
Ks.

1—1 Forasteiro  66
2 Manful  50

A iltvpello tlt». f -tmonlinnrio-t rt-forcoa
t|ut» vliiltnin acndo dcacnvolvliloa |t-l.*i rli.*fl_
il.i delegaç-o nrRentlnn. o» "rnit-lt_" cctüdoa
p:*lo llf»r,*i .liinlor. irr.-t» meamo que r_lor_nr n
Itiifnn. .\ln*s, n fim ilt» |>nrllrlp.-irt*m do rom-
promlaão que » referido gromlo naannilu pnrn
fiifrcninr o Nnrionnl, ile» Montevidéu, Oa J<>*
^adores tino vão rlnjnr mio: Mnrnnle, Si»tn e

Boyc. Vnrti fui o lin'en "plny.*r" do I_irn qur
tero permlaafio pnra continuar _errlnflo no
"wrntfli" tlt» -n.i irrrn, JA quo o vlrt-t-nnipe-0
nrgentlno til».|»ô<» dr um elemento r-Berm A
nliur.i. O embarqno de Sosn, Mnntnit» e llnye
«rt/» m.*irt*.*tt!o pnra ntnnnli"i, ,|.*v. ndtt chegarem
n Ruenoa Air.*- no mc-.nio dln. A C. II. 1>. on-
irni mosnío tonmu nu provltlonclaa pnrn o cm-
l.nri|it(» tln-t r»*frrlil(»H "rrnrlfs".

ONTEM

paiilitl nnu| r Lü
(_0._____o__I._- Unff EÍII AUTi

Só faltam duas rodadas do Latino - Americano de Box
pcrdcrA a lutaBUENOS AIRE.S, 19 (A. P.)

— Cerca dc 9.C00 psssoaa com-
pnrccernm ontem A noite A 10*
reunião do Campeonato Lnflno-
Atnpiicano de Dox, não obstan-
te a noite tormentosa e ameaço-
dora de chuva.

A peleja entre o gnlo argentino
Amoldo Pares e o Uollvia. n L.
Saraiva, realizou-se cnmo c.xlbleíe
depcis do primeiro combate, uma
vez que o boliviano excedeu-se no
p6so e perdeu os pontos paia o
adversário. Em conseqüência dls-
so, Amoldo Pares ten' q_n<-c tr-
segurado o titulo dc campeão ia*
llno-âmdrlcnno d_s Ralo.-, obten-
cio assim a d.legaçau r.rf-entlna
outro titulo. Arnoldo Paios lem
. vitorias e nenhuma derrota e

dificilmente pcrdcrA n luta -jue | pnrndoxo, pois o brasileiro per-
lhe resta. deu, tendo massacrado seu adver

O campeonato vai chefiando a " '- ¦ •*  " "" "¦¦ "
seu fim, pois só faltam duas ro-
dadas.

A emoção da noite de ontem
fel a luta dhpiitada entre o-, ipé-
dlos Carrcno, , 'Bentino. e Houri-
guez, clíllcno, pois todos os três
assaltos foram um espetáculo do
combativldatle e valentia que ul-
flcllmente será esquecido pelo
público.Vencendo ontem ,o chileno
Ullôa colocou-se cm igualdade
no condições com i. leve avgentino
ArRcrami.

O combate entre os médio. PI*
vera, boliviano, e Vieira di Sll-
va, brasileiro, foi «liii verdadeiro

2—3 Foguete
4 Daluil ..
6 Qunllcha

6.

5-1

i—r, Mitnl .. .,
7 Kx|»..ente" Flagelo .

4—K Ileiia .. .
9 Tally-lli. .
" Alvlncgru

64
50
66
64
64
50

7.° PAREÔ
1.200 metro» — ..'» 1(1,20 hora»

Cri 16.000,00 — llettln
Km,

l—l Corsário 64
2 QaruA 60

2—3 Chnntcl 5»
4 Olaclal  .. 60

3—5 Calm.lo 64
6 Daknr 6(1
1 Cyrla 60

4—8 Fanfa 60
9 Cadea 64

10 Tuulon 68

-!nanto .
Espeto .

Caniméft
Sagres ..

60
62

8." PAREÔ
1.000 metro» — A'

_ Cri 15.0011.00

1—1 Cuira
" Or-uidauta ..
2 MarafA

< 17,30 hora»
_ IletlliiK

Ka.
 50
 49
 67

2—3 Con .Iti^go • •
4 Pepet 

Prima Donna
fl Onryiliin .. •

r.r.-in (Tolero .
aMaürilIura »¦

62
60
4K
60
4N
49

4 PAREr»
1.600 metro» — A'» 11.40 hora»

_ Cr| 20.000,00
Ka.

 64-1 Gladiador

_2 Miam! ..

3 Valente
4 C-isii. latie.a

4—5 Tupnn
6 Dcngo • ••

5o PAREÔ

68

60
60
64
60

O..A-SICO •IOs'•;, CALMO"! —.
..000 metro» — A'» H,I0 horn»

_ Cr| 40.(1011,00
Km,

1_1 Tnpy .. .
2—2 Ilypòi.ulo 56

8." PAREÔ

1.800 metro» — A'» 10,55 hora»
— Cr| 15.0011,00 — Ilctting —

Ilnndlcnp
1—1 -ncal  68

2 Sardoal  49

2—3 FrlU Wllberg  49
4 Hataplan  66

_R Trovilo
6 Lord ..

4»'60

_7 Festeinnte  64
8 l-leleno  03

"VS TOSSES,
. „ BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
m\ -wmm m mm
lül.Li §r.y__Liii_.iüi3üH

0 atacante rubro-negro vai residir
* naquela cidade paulista *

sarlo. O brasileiro desistiu no úl-
tlmo assalto por ter fraturado o
dedo da mfto direita ao deferir
violento "punch" contra o corpo
do boliviano.

A CLASSIFICAÇÃO DOS
CONCORRENTES 

BUENOS AIRES, 19 (A. P.i
— E' a seguinte a classificação
do., países concorrentes ao Cam-
pconato Latino-Americano de Box
depois da 10." reunião:
Lugar Pontos

i.° Argentina  27
2." Chile  19
3.° Peru  17
4.° Uruguai  in
5.° Brasil  3
C.° Boüvln  2

AH lem »-u porto _._«e_uri__o
par» o Jogo Ae ><oje.

lJma-7.lílnho. umn ain. "jue lm-
prr».-»n*»u bem no ensiüo dt tn-
te-onlem.

«
Ivan está «ertament» cotado

pana substituir Zeiè Procoplo.
•

Ou amentlnoa treinaram «m
conjunto durante 30 minuto».
Venceram os suplentes por 1x0.

•
Mario Viana, voltou a ser *_•

colhido para a .* ¦ .*u: ¦:-. partida.
•

Em caso de vitoria do norao m-
lecionado, disputaremos um ter»
cclro Jogo, tombem cm 8. Ja-
nuaiio.

•
Somente hoje, scrfto postos A

renda os bilhetes para arqulban-
cada,

•
O Botafogo «agrou .se tetra-

campeão no vencer a A. Carioca
por 66x10.

•
O "scratch"' brasileiro. terA ho-

Je todo o apoio da tcrcldi -arlo-
ca. Joflo de Luca e Jaime de Car-
valho, dirigirão a tutma carioca.

•
Ainda t problemAtlca a presen-ea dc Lconlda... Heleno c.<ta ds

iobrc-avlso.
•

Domingos nfto ncredita cm der-
rota na noite de heje.

•
Oscar Pereça Gomes e Nrrvr

de Souza, seruo os auxiliarei do
jogo. •

O selecionado brasileiro mero-
ce uma grande vitoria. Eis a
opinião de Ademir.

A famosa nla
deverá estar A p-

Jalr e Ademir•»tos para hoje.
Stablle. acredita numa vitoria

mais convincente de seus pupl-
los.

t
Salomon .-'¦'• .rret-ií .>. n-»M-

cln de que Heleno seria o co-
mandante...

•
Perdenelra, diz nfto ser possl-vel Domlni.0- repetir a atuação

do Pacaembu.

Scratch

S. PAULO, 19 (.-sapress. —
Jervel, o futürosò dianteiro que
ultimamente def»-'iidla a caml.se-
ta rubro-negra do C. R. Fia-
niengo tendo disputado alguns
jogos no quadro principal sem
decepcionar, virá ll.ar reslden-

cia na vizinha cidade de Santos,
parecendo inclinado a inscrever-
se pelo club- que tem o nome
d.-i terra de Braz Cubas.

Adianta-se ainda, que outros
clubes sanüstas mostram-se In*
teressados em conseguir a pre-
ferencla de Jervel.

1.000 metro» —
Cr| .5.000,00

9.° PARFO
tVn 1* no horas
_ umi t'enp

ArRcntlna ,

Rockmoy .

Vontnde ..

Taqudinao

Ks.
57,

60

63

62

Cooperativa dos Traba[ha_cre_ nas Industrias

Metalúrgicas; Mecânicas e de Material

Elétrico do Rio de Janeiro Limitada

Transferencia de Assembléia
Comunico aos srs. sócios, que n Assembléia Geral Extra-

ordinária que devia realizar-se a fi de janeiro de 10-15, e pu-
bllcnda neste Jornal a 1 leio corrente, fica transferida para
o dia 7 de Janeiro, visto o dia fi ser domingo o dia de Reis.

Rio de janeiro, 1G de dezembro cie 1045.
Pelo Secretario

JOÃO RETS DE CASTRO LOPES
.Dlretor-Qerente

d. Tribunal ri. Penas

bauiçai ao
* Telegrama do sr. Luiz Galloli *

A Confederaçftd Brasileira do Desportos recebeu do sr. Ltllx
fialiotti', seu'vlee-presidehte e atiialmonte "a inlcrvenloria de
Santa Catarina, o seguinte tele_-r_._a._e incentivo á vitoria dos
brasileiros no Jogo de,hoje:

"Dr. Rlvadavia Corrêa Meier — Edifício Clneac, 1-1." andar
— nio.

Abraçando queridos companheiros, venho trazèr-lhes e aos
iionsog valorosos atletas èxpréssüo minha confiança nossa vito-
ria prello amanha.-

Luiz Gallottl — Interventor Federal."

a sessão
ELEMENTOS CITADOS

O Tribunal de Penas continua se reunindo rcRuliirinento
parn Julpir os cnsos ainda (1ocori.ntes do.s campeonatos dn»
diversas .divisões. ,. .,

Pnra a ronnlío do àmi-iliSJ As J7 liorn.., n _ecretnrin do
Trlbunnl puiilicou, no Boletim Oficial da K. M, F., a se/quinto
citação:

"Comunico nos Interessados qiif, por solicitação dn secre*
liirln do T-i.bunnl de Peiin.s, torno pãblicp, pnrn o.s devidos rins,
a citação nlinixo:

Cífa.ãò n.° 185/48 —- Gôm o presente, do acordo com o
nrt. 87 do O_iI.!e<> do Processo, faço saber nos Indiciados nlml-
xo clfiid-H, quo estão sendo clininados n rolhpnriTer /í seerclnrln
do -Tribunal do Penas ,ainnnhã, din 2f), dns Kl As l- horas, cm
do Tribuna] de Penas, amanhã, din '_(>, dns Kl Ag 17 horas, em
faço d.» mn parecer oferecido |M»ln Audliorin:

ATLETAS — Llno Ribeiro Gonçalves t> Ivan Dlb.
ASSOCIAÇÍ>I__ DKSPOItTIVAS — Cninpo Cirande A. O.

e riint.i do Rio I . fl,
Outrosslm, Informo nos Interessados que o julgamento dor

processos nclma será na sessão de -1 do corrente, sexta-feira
ás 17 boras.

-*



_e_í

D Liga Ia Defesa Hacion
Jwffíijtbu 1 r ü 'A \ ! IJt'fi4/í€wM£r^\ \lA\] f! i

! _»__«-* •__•-—_-_---r---r»Í-^_J».|';-v.-:i ii ¦ „ ¦ í. .*',**...«—.''.'. !-» *.*,:~ 7*tÃi!i *<t* rfnmtfrVfTtmm

ai promoverá o Katal io. pracinhas i llflullü

RMO I SS JW ^ A-, Apartei» &*_«§, _97.ll-' ^ Qu_nla4oba, &M&l9tô

Terminou a primeira parle da acusação
aos criminosos de guerra^
f* -11 _¦ Ja*-*»* * tauniatu a toetaiM an* Cerca de um milhão de camisas pardas e

fc-!Mt-*«ft-*iia cnlí-ito». eaa .If» ._
• rí_t^.^r membros das S.S. arrolados em Nurenbcrg

HlMBt-HBM, I» *P P » -
.a mmummm tr**!*.*»*-»»-..-»
Imim*** to!» a prim*»-. fa»
to acttofT-a f*»t.tt «a-ecta d» «ta
(ts j...t_ to uUmêm qm o ril>
M-M to <-__-*- d» *-._«_ «-*«

Milhares de presentes oferecidos pelo nosso
pnvo aos heróis de Soprassasso, Montese
e Monte Castelo * O apoio dos trabalha*
dores c dos Comitês Populares * Um show
aos inválidos da F F.B., sábado, no Hospi-
tal Central do Exército * Um prende
Natal de paz aos nossos gloriosos soldados
oue derrotaram Hitler e Mussolini

»p. p," e Ml

§m * **__*¦.*_ MH aa Me_ í WÊa% a**» ea etuf** <t»a "• •** l * d***Sa to lil_**M_»l r-Uitia-
Ml ""ft ft" MN-MN.ro taUltM! r-ta i, »;«;.-»»«•«. ííiâ*.m*«<_» 4-a trwtit* S* ttÊUSSAm* 4~* tt***-
mak* rm* u t<*t** UOlO MM ' cato» MgadM to i_*n«roi-, I dot bo a**» dlt r*«i»-ti*i ao IMt
mwatdmtím aa* tf.*»*» oatVt-J ; «**« r»*«i P**r K__- d-tiar-m d». !_t«unf__ d* »*it«*»« NfMMWM
^^.™ ___,.__ . _ _  1 ».__«_ » __.____K._i _______¦____•____¦ «Ia . ._ _______ at . !l _--•,. * _. » at ___¦ «Mii. _t_»4*#u__i .1 » __ »"¦ •>aft^Ut .e «- iOMMMNa • *_tv f t,'rt,*( MM -MWBMI •**» ¦*>*•*

 _a _» ___¦__. I _a___a__aB j4 ^._a___i 1 i,l.i __, «l__i_aia.«_ _* _aatMar ma tomwtai-*»- ü-tt «*
finda, a tu» a ito rs-» whb_ d»
p#*í»»t»r iir_.t'*tovtt.i_ a AtfMP
p' » pita a qu*rt* 4* »_<»-•-<•.
a petteanHto ».*» pateu» e, ('¦
aaitonie. o _". p-:-l to wa-
iiran «tia aerrtfa pur» . «UM

pliadefM Apí» o dt*í*wt to
«-.rtu-.üi » M-ü-fto foi r-_t*-»u

¦IMlai • «Hranatim». w** e*
ttrfbu t.-.-l.. «|* !,»:_• ;, _• . t O**rr» A_«m # tpt» 0 1*1*»*»¦--:, m»:... w*rren Parr, to ***•*•» <•«* .» p^w»**** P»"» «*

t-.nu-e.um mm de nof-tt*.t«. «f *¦ «^'"«f^**», J* ***i.r.r^• i. .'.fer. '-._• t«.»Tf»i Prata ti»».
der e outri*. (__» qua'* lotam

«r-ir.HiJiK «rt mmi ae

StU.1 tj ,. Tfir.!,»! a *. ..e»t»
-...'.;» -n r -ir.'..-.. (i»r"», ., r ,

. •!._",. ti? lr .•rlrti-.ü) ...-'•? | UMil
«j-.rt.i-i dt Aftttiaato. *m *#**to o uunrumrni-i btaftto de III. < «**hf *.*»*»« ,!?_g_ ttl_!*'
|M natatoi |iiirrftsrt-*taw a»! itre. apto o rtpuito de .«I I mumultr, Ooitm iu*a *^i.
t»»*?fli *t.lo R-i-h B»eier. da ttema waunda t»«* d» lutu* i •••»*« d» Jodl Itwam triitit
Pftanifwi* rvostea-t-rtiratii. »d*l Uwa to Me tt» ainda tewtidi í P*'» ->lw«a(f* lnltai****iiM»

 to qu» a tolir-tiaíeso «to tefímo-¦****-**-—-^mmmmmm^mmmmm-m— nfto ,;r P. fi.-.'i;_(.-.••. !¦: fratt
ramniie n#*_9d» p*lo trtMMl
A* dui« (_-JifPa?»V. d* -tu* t_*lti
rach, referetiic» a II Umer
PichTr e Cluiiav BMktfl, «ue
fftta elttfe do «_tatli»*m*l-r d*
fiihlrir. lotam **ti-i*dW»« ttm
Inius i teve a prtmtolo para
aa ítxorfrr to tt*tetn<m,»o tu*
apt-nai tpiairo do» note .»*-.¦•*-
Initiradoi aapt-talmcisla I. **•*»
eolnsii n_n «ji. latíotlra Ot-i*
arl»„-irii»'-t»iiii p* rolr.mto «ie

3.54(1.287 FOI 0 NUMERO
lílT-L DE PERDAS NAZiSíüS

Revelações dp um documento
do Alto Comando Alemão

i tri ir,,-i eatenonr». Oflto toh
1-tmiSílira-f. !• fâ. P.) ~!dt*e, o total to talwa «ífütiio'^* tofl|SS? • ^^^.i9P"*tM*. Ktutoo tm datimen- p-to Etárrltí» Al**m»o asrento a 2m. ,. ,.-.««,»,i« ^ ««^t»te, aatlsla, w»# o Alio fiwroiri.« r».a do» a tnHIiAt*. a-rmiroad,* Çmu *j£f*™uto> to <«w«te , leroaío* ao II. C. B.. a enn

,«t**sio e«-mP!ra temiamwie mnuí. O» ros*_- ral*tt'»raro ia- _*_*•« J^.íyf/* JKU2P"2S ••»•»• * » _«ll__riidada d»« ire
pm*** mm to rta *l»*roa iran- mj tolw» em « mllltA*. A ti|» «*JJ«f » •^?*r.4*!(,Iw*,1l í? i tt-thadoret a do por0 e» se5e tonto - o ftrorr» si-np». 4»» etma notlrla de Mi**>» r^rr**!* í •««¦ íf"^^!**I"* ,í. » _»«, * ral do lira*».
«Intenaf. tt* tmata t*m ano to per lliürr. rm 11 rt*« et*.** e*^„™ !£*£&,*,*S..w«: L .01» a atfwsPb* *ln!»i O^dldo to WIJ dito mie SW WP k?I- *T*K*'"tr «_V^ .^l^..*^'' „° T****°* «-*•* preparailfo, oeeee
S . *t ?-t tot-wpi, foir. mtttu* aattm eltttúmt tinhtm iHm-Hto IHSJH* . i*,?i?'«.«JS? ,L,« »i"l*H P»» twa í««a ao» ao»
e da-a^rtref-loi em rçto noa «n acâo Dectim*nioi ofi-liu.. V _^\_*^.Í2_. .... J.-.#:.!?iI h»i motlladot da P. B. O. pt

Pel*** WkíbmI,
t*.í.H*(--«-t» Peta!»

e*ii_-.-»#ito *r*«» a
*-_,«_.-.<:«|Ía *. 

' «» f.-ttiiii»»,-
t*", tal moumiet * ttam tot
W.!::»!-. to P. B, í) t- II»»
pilai t:»-n»t to tei-itii*

t'..«f.-... caat 9 *** ^»tt*s-
a a Na ;">•"¦ 4e leu* ««a,
'.,4 O fclie-f».-.»*.-.. « ».!»* 4*
l»«r«» ,s'»r:--»i. «a, at,.-:«.»
alaeraa, pto*ria **q****r **
*--_--_» -f«i*ft4.» fraíialui» rj.«
ao» ..«;-¦? u lialta afada*
ram -. MMN *:_#_--««¦» »i *_-«
a etmtaar a P*nia -•¦ > -

Ot e =•*., ;»ií -'.., .... aa
«-.«¦ii» roaira a taieilaa s¦¦-**¦
nm * M.!..-»»-. letaram ile
alia « ao»* 4a "• Pauta
a qae alada ato <¦.«¦.*«»..-»
aa fertdat »«fri4a« aa t.»i»ifc»
feroi. »m 4ef*« doe povo» ||»
»r*D e aataai»t 4a pai. mer*
cem ler --*- toai .falai, a a to
rto. {-¦'• a I. D. N lamalt*.r-"ri* itoo* aquele» to*
raloraado a liberdade aeim.
to própria elda. ealréoiaraR
.-m 4*-temor, ram coiaite
faaudfia, _» baadldot aatl*fa»
etetaa.

A «templo do que fet o aar
pauado, o R-pinameBio Pr
mloltt« da I. c» 4a ttetee* s»
eloaal lerarA aoi rotiiud.» 4t
anvrra, qae ta eBenniram Io
i.raado» no II. C. lí - a mn-

H. ¦ _* ^BP^_^^*9*_F^Ní FaUmmBm^iFír ____F_j| M>^ jf^__T» -1 ^Ê^^m ''%•'*' #

_¦¦. __fT*s*é ' ..._! " jHjP.' iíi • *"' .«i f ^J -?"¦-_»_ ,_::;?-________ti'e. . . ,?^-iH

mtM_-a to Alato ? P. *' M
4^ ti._.»ifc*4-»», «a Aftaul
4« m»':-.-.» ««»»,»(-.,i»i<« 4a
t; »' <«m«*i 4»i if **•- m-m-
t*iim em €***«•"•#» Cmll
t.s.f.Tfi-. _» UMU K»*«rl*
eltiaa * l»»iato?fa» ll-lt*»»:-*»;
rt.*-*. d* »-*»---__ Aati.Pai'
«tu» 4* r**" »<»'¦'. Aero«la>(*>*.
»n.o.rr»'l,. 4« A'.iní» ».» P*»'
«ittt» tv».. 0-1» tt, p*ef-.»íi»t««
j«. (i_»!!i*i<-t « Cuia» to f*te*
ft4*«rtt ,v»r «'- t-l. ."..«.-,
>, •»••» t" s. -.» 40 M..».
•Itl tteiií" riartoaana» 4» I
11 O. »'- . faacl«a»ri**t 4t Iel
Am-itra: fM-mliA» f*_p«lar*a ^ t^,tk*Ui to ,.»ul «Io» -.wui»..». «u itrti rt«»tii»*»4*, paataatoi «.emt-i.1»»-» pel» t-,.».

i.i--... ..- »•!¦• attoM tu Mí» to IMr__t *{»«itH»al.

kt-tplitl lavar*ISea leraala. ro-iMna graadea amltoe, » .-, m
maare», »l**trot. cbe-olati». reilmamoi coma »e il*» u*.
fruta*, d»*** * oatro» pre*#oie». |t_m membrot 4at nau d,
tt, praelatoa tm eoailderamlmíltat."

|MI_.r.r«ttlr_». fl 4» ert****** d*
¦ ***,*» que. ladlePlaalmtaiab
datam 9 a** -«Btrttt-tfto.

Para colatorar eom o **»¦*'
4»t -i-'!t«*_, to P. R. 8..
a «..¦.,•!-:- foram «enti4ito*
¦.Hl.*. fl «.»..«¦ Koi:.,. ftat*
par D .i.». tr. 0*«al4a Ara>
nla a ioda» o* p»n«4»* puU*
t\em,

tid ***iii<«r** paiw «1
111 icnraas1* ¦

eirtt* ati". df eurm f_r-»*«.n»a n*ve*»i*«ro níqtifl» dsta «111.* o »o*
e einco pw r*fi"o díneo» o-.*tn" lal de tatt-a» a'1

„ ,». 1 drntd». Haurlitl «jue m»tilf.*tisr«i«. ,.

fn*»m mtltradu na fmiie io-*» a TOI.7»» «otiT^ 
fl |'««« •«'» „5 ,"•»'••« 

«!«* «'-"* Níf!,,B8,í *¦•• ol° á^aU
tr**»*-». E* a -esulntü a labflls d* M- S^,2S!_^L *-^??i_u-ír

Bne loial to tol?» anti nt^arlo -n* na*}*!** .w e»rot»»-ih".»- o* í ««««nunha* e um alJ^J»*.»»,,
tv***!» a «xtma-to to -n*r "i.a d» Itotto - IC8« rortrto» e 330 de-1 _S_*ll:'*..9?Í,**M«tS.1íf*u OÍUvrr*
lliit-r. *»«Mr*rlde»: Aff1*n da Norte —

A Wtofina-lit. de a-jSrto com l ' IJ mw'*' ••**-«' toaaaare-
o «t«».ntro»n»o. pertiiTn dol» ml

Tlmm. Bíik e Ooeia.
»»*¦.: -..-.*••«- tot_"Ua(*3c» de Ude*

rea na2_itaa ainda foram «¦¦s.-i
«íf-nui*». in.!u*ive aa relaiiiaa acfdoa: Prrnit- <vidcni-t 'ate I*

ISj a meto toJ-jro*rVÍ~"ent'.e l * í"»»» £ 
¦*i^-" I2§!mJ: I Marctl Wat. acncntl nerotck-,tnoíl» e deiapateciilo», na _en*| ¦0l,w*> -*.*18, «í5mpa»ccwo». çeF „_. ,_. „ »nMmM,«rt,, ,«„« nrt.

t? «Pitai até 30 de nownbioS l?"!;*» »-<*Jl__Tbr?
4c ' *i« Com a* '••:•:,¦:¦.:•
u-.i.u para o numero *le feri

«tw» «PM cra o encarusad.. dn» prl- •"""• *''""'""**_ *7'. •'"¦:-*r
J2»£! S *ionclro» dc mima mMOi. r.*„. «mento da I.!w da Defeta Na

dou nm detalhe eeqner.
..:. \ »i.i ..¦( isin.M-i
DB PlttWKMTKíi

A Tiitm N-. POPUl„.II. qoe
vem aromfantiandci de perto o
Natal d.» ootio» !nvltl4t-« da
guerra, promovido pelo Depar*

a* fl*tfm-iilr« * mort^^^^rt-^ti^M^ j ^»7,H^ Si)T^nprt.íi- too f cIomI. atita e oaini n3 aede

PRECINIIOS
DA

A NOBREZA
APROVEITEM
PAItA COMPRAR PKI.A

TKUCA PARTI! ARTir.tVS FI-
NUS PARA CAMA fi MFSA,
RIQUÍSSIMOS tlNXOVAIS

 IMIt.t 

BATIZADOS e
l.1 COMUNHÃO!

Anlw de comprar qu.itr|urr If
rido de atendia ou »rd». nimi
ne o forrrld.ivrl ->lr.k" aue a

NOBRF.ZA Mta lorrandol

AVISOI
Aos sábados A NOBREZA
só abrirá até ao meio-dia.

NOIVAS!
Aprovrltem p»
ra nm.rni ba-
r » 11 .-irnii. um
moderno emo*
vai por tnrlade
de «ru ]tuto va-
lor! Examinem
a» I v i t ri nn
que A NOBRE-
ZA esU rxlliln

| do durante tste
mêil 

morte» e P7IM de-aoirerH-*: 1 en tao •am<>*0"
Balrant — 31307 mortot 9 I2Q50 .
dctapareddo*i.

deita. Sobre at meta» • arma-~_—r~-*.*.*-~i-". ~ »"7r_."" ir*°« f,mo» »«••••-•« de pre-*íV ABONO PARA OS *cnte«: aparelho» dt> barbear.
1 tAnatatfCTiC c****°» ,*0 w0ro» P*me», objem*

, , inTinm jURN ALI J I AS Ide -loiletie", pijama», camí-
-YIAC ARlHURiPERNAMBUCANOS
REAFIRMA OS
OBJETIVOS ALIA-

^_Kr***mN

*wÊÈk

1 centena» de ma^o» de cigarro»,
RFXMPE. 19 (A.M.i - A dlrt*, centena» do Karrafa» de refrl-tori» dn «Viíoclaçío de lmpren- j *-ennm. óculo, de proseçlo*a dr Pernambuco r :.. conclu- " _,.. „ M, -«„.,,. Vi*.,»i»nIndo um memorial que serA di-1 "n,,rf ° *°',' caueiat-Unielro.

rt^ldo a toáos o» d.rf torci de I carteira*, poria-niqu^i». mala»
li.no M/\ I A n I A! empresa» Jo nnlliha. desta ci-f**- vlam-rn. livro», caderno», ai-
1/U5 riU JAf AU nlltl. no tentldo d» que oa pro* I bun», porta-retrato», doce*.

::!::.•:. da lmprcnta rejam Immtion» * trutat nacional* e

TEJAM que nu: .OS
tnxovol» por» bati-

tado, primorosos
desd» 
Uniforma pira rirula

pAblIe*. menino uu
menina

flabardlna, ,6 «ml
marinho, I a r rura,
1,10, para norma-
lltiat 

¦tamlna rendada p/
cortinai, lari. 0,10,
metro 

ri!6 de Hayon em eo-
rei, 16 * rorci, lar-
gura 0.85 

Casemlra para ter-
noi, lar». 1,50, cor-
tr de 3 mt

Tropical, lar». 1,10,
lindai corei para
terno, metro 

Brlm tllone, norlda-
de para ternm. . _,.
grande reclame, 14,5Umetro '

Leiantlne em (anta-
¦Ia, reclame, mt. .

Llnho para vcitldoi,
por trr 16 - corei,
de 25,00 |.or 

v/eitldoi de ie,1a pa-
ra icnhoras. modo-
loi gracioso. 

Mosqultclrm dc (Uo,
bordados, reclame .

Calçai de opala para
•enhora 

Calças de lersey pa-
ra senhora! 

Coiiiblnnçüi'5 de opa*
Ia 

Camisa de noite de
opala, ilrsilr 

Casacos 3 1, moda,
para icnhoro 

Manleaux dc Ia tom
forro, para senho-
ras 

35,00
18,50

21,80

3,50

7,50

80,00

39,00

2,80

12,00

55,00
52,00

9,50
8,90

13,90
19,50
49,00

TÓQUIO, 19 (U. P.) — O
Rcneral Mac-Artliur comunicou
boje a todo» o* comandante» em
cbcfe da» forca» sob suas or-
den» as instruçOs» rcafirtnan-
do o» propósito» aliados refe-
rentes & ocupaçAo do Jap.lo.
Assinai» em (ai documento que
o regime do governo no Japão
para o futuro n&o será linuia-
vel nem perpetuo. Afirma o
documento que "Impor, pela for-
ça, ao Japfto, um regime de go-
verno iem a aprovaçflo do po-
vo ierla opo»to ás declarações
de Potsdam".

documento »»slnnla ainda
o» legulntcs objetivos da ocupa-
C&o aliada:

— Implantação de um go-
verno pacifico « Idôneo que res*
peite os direitos das demais na-
çfles; 2 — Inculcar no povo
JaponCs o respeito o a contlan-
Ca n» organliacoo das NacOos
Unidas * em seus representan-
tes; S —- A reorganização Ja-
ponesa será efetuada, no maxl-
mo possível, dentro do sistema
Imperial » d» outros elemen-
tos genuinamente Japoneses, em
forma eficiente e mais pratt-
ca possível; 1 — Garantia do
quo o Jnpfto nfto voltará a cons-
tltulr umn ameaça para a par
mundial; 6 — A população cl-
vil conservará, no máximo pos-
slvel, sua llbcrdado Individual
e direitos de propriedade. Os
bens artísticos, quartéis e edl-
flclos, compreendido o palácio
Imperial, serfto cuidadosamente
protegidos e respeitados; 6 —
Sempre que nflo afeto a scku-
rança das forças de ocupaçflo e
as nccossldndes militares, os Ja-
poneses terfto plena liberdade
de palavra o Imprensa, Uber-
dado de cultos e direito dc
reunlfto.

contemplado» com o nbono do
Natal, correspondente a um m6>
de salário.

Aos fiscais
do P.C.B.

Pedem-nos a divulgação do
zcgulnte crenunlcado: "Estão
convecaios para uma rcunlüo.
hoje, ás 10 ho.oí. na sede nado-
nal do PCB. os seguinte» Ilscal»
eleitorais que d*vcráo levar con-
sigo os mapas com os raultados
:.:.:.:., das .'.uas Junta» IUclto-
rals : Carreira Guerra, Vltorl-
ro Semola. João Vieira dos
Santai. Os car :»" n -.-. da Silva.
Vaspailano Lu., Benedito Ca-Ihclro» Bomllm, Alcxnnd-e Reis.
Arnaldo de Parla. AV.amlro das
Santos, Jofto Saldanba e Luiz
Rocha Frc|-e. No Comltc Naclo-
nal do Partido Comunleta do
Brasil. íeverflo procurar o dlri-
gente nacional Maurício ura-
bois".

O* ps#*«_ifli ao« o »i-o* pra*

UM DIPLOMATA
SOVIÉTICO -VO
RIO DE JAiSElRO

PmKtoeaU 4o *•' •'*'"- am
ttaoilio para Uoairvidee. «ha*
goa a "'* capllal o diploma*
ia »_..-i:<--s M.„'..| Krtiior. o
qoal ae fat acompanhar 4» «aa
crpota, filha o _-•_ teereia*
ria.

O referido dlploauta. qoe ral
tsereer o cargo de 3»° teereia*
rio da •«:_-•»-!»*._ do ten pa(t
na eaplial urogeala, proeora4o
pela Boita reponaaem. dee*s*
roo qu» havia d»llh*râdímen*
l* loierromptdo a toa viacem
rm cot*» capita! para conheça-
li. (anio quanto pottlvel. not
doía d-, que deverá permane*
cer entre oto.

l(.«-i-„'i.._ a fater qualquer
outra declarado, pol». afirmou,
tendo acreditado Junto ao go*
verno uruguaio, nenbema en*
treviiia poderia conceder an*
ie* do chegar ao teu destino.

cieh** eerto efirteldot a» pra-
arla ts-,i> a» u »,-•»» He
pátio 4a II. C. K #...e.a*<í4o*
artuui da .»!¦•- »ail*f*(.l»ia*.
eaira ele* Vara tol**. a 4ai-ía
iarararfltatiaha e ti •- lí»'»*
:». . !.-«-«;í • am mitalfico•»ho»" aot eiailladoa da «aer*
ra. Oaira **alio»f**. em pleaa
n.!'-•**¦.»«:». «nl aferteldo a***
*t m«'»i tarde por aqt.»l«*
threí*»,» .».*'*» ao* toUa4et
qaa alada ato ptotta locomo.
ter*» 4e taaa caraat.

Ol ?f.*íTr-il. AlTItSTieA.
Ml Ml l.l t|,H ..III. ..

Prvti«ef*ttn4o aa» taaa Ia*
foimactor', a tra. «.;»•¦«.- Cor*
deiro de Aetlrad» aoa dt»» «
aesalale:

— "Antea 4e deliberarmet
fatar »•'- Natal, eoatattamoa
ot n_*-Ot praclehii tahtp qq»i*
o» r.-r-.r..-. qua preferitm rc
eebtr, e ele* boi formataram
centena* d» pedido», oi qnalt
eei&o plenameei* _aU«.e!te».
tfm .!<•:<-.. por eicraplo. Bml-
Po P«rr*t*a, p#4:0*no» om¦"prMíBt» etpwlal". pol» o
**u
lamertifl no dl» 4e Balai. On
tro. Il.arlqa» li -n-hm. quer
cm pretem* para a aoa fllbl*
nha do natet mete*, que oaa*
ceu quando ele eatava talando
na guerra."

im ..i:\M.i' mim DR
PAE 

DESEJA VIAJAR?
H.t,«l 'lirr Inlrr»-».»-,, ero ..t-lrr «C-OIT. »1*rA»-« ««4

****** d* timtral to IleMtl tti* pt-tl-A prr.1-T s-mp* **
ta*. tm*** '-¦<•¦-¦ para ' i *• '• "¦ on i i-.iaoj a irri tm
mi.-. «.. laVllnaataitla bObetee, o_ «lajautr* da «-a-r.i
|-.t. , ... IWWgBlr. flu t_t^»*___. pt«J<V«»U. fl lfl»».|. Mr 4fl

msmutm.

Manifesto anti-integralista**,
dos ex-combatentes

{COSCWSAO DA I.» PAO.)'!ç4e» do tetvtco. ot Inie^ssatoi•Blfertarlo naialclo é Joe* k-ca-t^wnito dcvtm otrlrtt¦*-•

A irta. Elloe Mocbel moitra-
noa algumas cariai dt pracl-

i: r|.-.;....|. entretanto, que 41 nbat. dlrlgidaa ao Oepartamen

eilrangolrat. Haverá lambem
preientet em dinheiro.

Convcriando com a» trat.
.;•• r.. Cordeiro de Andrade e
Kllne Mocliel. componente» do
Departamento Kcmlnlim da LI-
ga, ela» no» disseram que o en*
tuslastno do nosso povo pelo
Natal do praclnha mutilado è
enorme. Sô o» qulnta-colunli-
ia», o» reacionário» comprova-
do», o» Integralista» .• detnal»
ogcnies do capital colonizador.
d que tudo fazem para que se*
Iam esquecido» o.» soldado» da
gloriosa i- Invicta Forca Ex-
;i ••!!. ."'.:.ir..i Brasileira.

Al»OIO DOS TRADAIiHA*
DOHKS

Ixigo que a I.' :.i da Defe-
sa Nacional levantou a campa-
nha do Nata! do mutilado da
F. B. H . imediatamente con-
ccgulu o apoio e a solldarleda-
do dn todas as organlzaçAes
democráticas, entre elas as Co-

grande o loieretie da União
Soviética pelo» países latino*
americano», especialmente por
aquele» qu» lutaram de arma»
na máo contra o fascismo, ro*
mo o Brasil o o México,

O diplomam soviético te

.tnintno da Liga, e dlt*
inbae,
ito P
not:

— "A Liga nunca abando-
nou o» nossos ferido» da F.
E. li-. qu» te tncomram hoi*
pltalliado» no II» C. B. To-
da» ai tercat-felra» uma co.

ncha hospedado no Pnx Hotel, mltiáo do i»oçn» vai àquele

A «erelArta da A-rt-fiaçio do
Bx.O-mba.cnte, A Usa tu De*
fe»i Nacional. Avenida Au*v.Mn
Severo, 4. Ainda na reuitUo.
por prõputa de um do» presen*
te* r.-..-: .iv. :v.tl) que teria
fello. por Iniermedlo da lapian*
ia um agradccPr.cr.to publico 1»
finr.a» que r*»pcnder«m favo-
ravelmente à Ataoclaçto.

TEM NOVO PRESIDENTr.
Também na sets&o de ontem,

foi eleito o novo presidente pro*
vitorio da A---.-i-!..ç_o. porquanto
o eiplt-o Kardec Lemme. que
vinha dirigindo a patriótica en-•Idade, por motivo» superiores,
náo tntls pode contlnunr A trata
da mama. Afim. para »ub*!l-
tui-lo, íol «colhido o icnciite-
coronel Pt-dro Paulo Sampaio de

lexesda. *t*e. n» ItáBa, dMOta
ca 'crv.ço. da Sctrrlo do Bnca
do BraiH atl.

O BAILE DO Df A íl
Como já u-m»« r.t,.i";*Aa. a

«vuocbçáo rt-lliari da-ton
r..ti_::r.u. dia 33, na» a'--*** e*
Ik-iUlo;.. P. C. um blll. ¦::;i
tc.iila será reterud» rm 6*se-
lírio da Ca.a do ;:»-c ~.v.*-,.
te- Por Inurmedlo di baartB.
ta a Anoclac-o fas um ipél» t
tO-_» OS que tiverem l:.::*:*t
pira p.i ur que {icccurrrn i-s*
der o maior numero dc.n t cea»
procurem prcitar as contai &
A•-.'-¦.eiaçAo deniro do BWS-r
tempo pir-alvc!.

Festa de Natal no Rio Comprido
Artistas do rádio e do teatro nacional toma-
rão parte no festival de domingo prãximo

Pelas Células 7 de Novembro
e Luís Gama, do Partido Comu-
nltta do Brasil, cera realizada,
em comemoraçflo ao Natal, uma
festa recreativa e cultural, no
próximo domln.o, das 18 6s 22
horas, no largo do Rio Comprl-
do. A festa tem caráter populare democrático, conlnndo a co-
mlssílo organizadora com o au-
xlllo valioso de vnrlns famílias
do bairro e do comercio local, Já
sondo grande o acervo de brln-
quedos e gêneros para distribui-

I ção.

Além da dlstrlbulçfto de brln-
des ás crianças pobres hnvr.»
dlvcnsos números artísticos,
contando a comlssflo oom o con*
curso de vários artistas de .radio
e teatro, entre os quais; Joracy
Camargo, Jackson de Souza,
Príncipe Negro, Aracy de Al-
melda, Norka Smlth, Bob Es-
trela e Cacy Marajó, Na parte
cultural destaca-se uma confe-
rencla a cargo dc um nome de
destaque nas letras cariocas sô-
bre o tcmrt "Noite d Natal", i

Escolha seis livros ótimos
e pague apenas cinco

No Intuito de po**ililllMrmits cada .es mal» a lrllora do* noaso» melhore*
livros ás clniwcti menos favor, rida» «Ia BOdetot-O — proletários, rfttudnnt«*««, funrlo-
narln» pAlilIro» o trnlwilhadore» cm prral —- lançamos «•tllçôr* populare» a Cri. 10.00
o exemplar, a» qual», como seria llcllo cipernr, mereceram a melhor aceitação P"*
bllcn. Agora, «lewemlo ainda mnl» na oscnln rto bnrntenmenlt, desita» etllçôen, rcsol*
verno» Oferecer ao» trnballmdore» rto Itrnsll. como bonlflcaçiio f»iterlal «le fim de
nno, O (sci.s) cxemplnrra desse» livros, no vnlor do

CrS 60,00 por CrS 50,00 Apenas
devendo o» Interessado» n-.slnnl.ir na lista altaixo os livro» que defiejaretn. A» eom*
ir»* poderão ser feita» por mele do cheque» bancários, vale» pontal», carta com va-
lor declarado ou pelo Reembolso l*o»tfll, «cnilo válido» lomcnte o* pedidos feito*
i.i,'- 81 do Janeiro próximo, Inclusive para o interior.

Edições Populares já Publicadas:
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor Zlemer  Orf 10,00
O PODEIt SOVIÉTICO, do Deilo «le Cnnterburjr  Cr$ 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de Jolin Reed  Crf 10,00
PEQUENA HISTORIA OA REVOLUÇÃO BOLOHEVIQUE, do Prof. Lco*

tiniu» ile Rezende  Orf 10,00
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Deáo

do Cnnterbtiry (Como aiiéndloc, um resumo da HISTORIA DO
PARTIDO COMUNISTA (b) DA U.R.S.S., obra que torto mllltnn-
to comunista «levo ler)  Cltf 10,00

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, «le lllne  Crf 10,00
A RÚSSIA NA PAZ E NA OUERRA, de Anna Louise Strong  Crf 10,00
MANIFESTO COMUNISTA, de Morx-Engrl». Com umn "Intrortuçílo Hl*-

tórlcn" de Rlnzonov e vnrlos outros trabalho» que ajudam a ln-
terpretnr i--.ni> famoso documento  Crf 10,00

FUNDAMENTO DO LENINISMO, do J. Stalln. No mesmo volume, "Pro-
Iilcmn» do Leninismo" e "Matcrlallsm«> Dialético o Mntcrlnlls-
mo Histórico", do mesmo autor  Cef 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISMO
Edltorlnl CALVINO Limitada — Ar. 28 rto Setembro, 174 — Rio de Jnnelro.

MANIFESTO
ORAUSTA - ANTI IVTf-

96v50

Feitio sob medida
Cr$ 98,00

A' NOBREZA cobra pelo
feitio, sob vieãida, em
qualquer brim, apenas

Cr? 98,00

GRÁTIS — Troque este
anuncio inteiro, até
31-12-45 por uma Lixa

para unhas

95, URUGUAIANA, 95

ARGENTINA — O vespertino "La Época" declara que Perón,
ao que pareci, abandonou momentaneamente as espe-
ranças d-; que se decrete na Argentina, a participação dos
trabalhadores nos lucros. Acrescenta que, em todo o caso,
o governo decretará que todos os patrões dem um mês
de abono a todos os trabalhadores do país. — (U. P.).

CHINA — O QG militar chinês anunciou a prisão de 20 Ja-
poneses e a captura de grande quantidade de armas e
munições depois de terem sido descobertos pequenos mas
poderosos grupos subterrâneos numa grande colônia Ja-
ponesa. — (A. P.). z

INGLATERRA — Os Jornais desta capital anuncla"am que
Lord Hallfax foi exonerado de suas funções de Embaixa-
dor da Grã Bretanha em Washington, devendo substl-
tui-lo sir Archlbald Clark Kerr, Embaixador Britânico
em Moscou. O "Forelgn Office" declinou de confirmar a
noticia, mas o seu porta-voz salientou que Lord Hallfax
deseja regressar á Inglaterra. — (A. P.).

— Tecendo comentários em torno da condenação de WU-
liam Joyce e de John Amery, assim se expressa o matu-
tino londrino "Star" : — "O tvaldor Wllllam Joyce vai
morrer. A pena que lhe coube pelo grande crime que co-
meteu foi Justa e bem merecida. Nos anais da traição
nunca houve um caso tão revoltante e que tanto vlo-
lasse os princípios de honra e de dignidade humanas.
Até mesmo os nazistas que dele se utilizaram na sua
campanha difamatória contra os aliados devem ter-se
sentido ás vezes chocados com a conduta Ignóbil desse
traidor que pôs os Interesses próprios acima dos lnteres-
ses da pátria e da Humanidade. "O julgamento do caso
Joyce e as apelações feitas ficarão célebres nos nossos"
anais Jurídicos. Joyce recebeu, não vingança resultante
da grande revolta dos que o Julgaram mas um veredlto
calmo t ponderado que honra as nossas tradições e o
nosso códlco de lei. A sorte que terá Emery amanhã e a
que aguarda Joyce logo em seguida, constituem uma ad-
vertêncla sobre todos os horrores gerados pelo nazi-fas-
cismo. - (B. N. S.).

ESTADOS UNIDOS — A corte Marcial naval declarou o ca-
pltão Charles Movay culpado de negligência no cumpri-
mento do dever, por não ter ordenado que o cruzador

"Indlanópolls'", sod seu comando, navegassem em zlgue-
zague, o que resultou em seu afundamento por um sub-
marlno japonês a 30 de julho de 1944. — (Tj. P.I.
O "Herald Trlbune" escreveu ontem em editorial: —
"Franco é Indubitavelmente um dos mais Impopulares
personagens públicos do mundo atual. Este curioso pro-
duto de uma das primeiras aventuras de agressão fascls-
ta é considerado com desagrado por virtualmente quase
todos os governos do mundo. Nas últimas semanas, o
mlnlitro do exterior da Grã-Bretanha usou de uma lln-
guagem dura ao se referir a Franco, enquanto que Washln-
gton estaria tomando medidas francas para o romplmen-
to. Por outro lado, a França propôs oficialmente uma
discussão Internacional do caso do ditador espanhol.

Não obstante, Franco continua aparentemente firme, se-
nâo pelo menos sereno, como uma lembrança da rápida
era sangrenta do fascismo". "Todavia, o problema do
destino que será dado a Franco está nas mãos dos repu-
bllcanos espanhóis e estes nâo possuem dentro da Espa-
nha a necessária força para.se desem-
baraçarem do ditador". — (U. P.I»
O general Walnwrlght declarou que
pode dar "provas definitivas" de que o
general Masaharu Homma é com cer-
teza responsável pelas atrocidades de
Bataan. Walnwrlght será uma das
testemunhas principais no Julgamen-
to de Homma. — (A. P.).
A Casa Branca anunciou que o ex-"premler" Churchlll partirá de navio,
da Inglaterra para Nova York, em Walnwrlght
melados de Janeiro. A comunicação, fel-
ta simultaneamente em Washington e em Londres, dia

que o consultor médico de Churchlll, Lord Moran, suge-
riu que o ex-prlmelro mlnlste-o passe "um mês ou maisnum clima quente, com absoluto repouso". — (A. P.).

FILIPINAS — Em viagem para a China, onde assumirá o seu
posto de embaixador dos EE.UU., chegou ontem a Ma-nllha, o geneieal Georg. Marshall, ex-chefe do estado
maior do exército norte-americano. — (U. P.).

ITÁLIA — O "Nathanlel Bakar", navio do tipo Liberdade, quetrazia uma carga de carvão dos Estados Unidos, estava,ante-ontem á noite, em chamas, ao largo de Civltá Vec-chia, depois de se chocar contra duas minas. A trlpu-lação desceu em escaleres, sob mar grosso. — (A. P.).— A polícia Informa que o reitor, o vice-reitor e outros je-suitas do Mosteiro Alolslanum foram postos em llberda-de, ontem. Conforme se anunciou, os religiosos do refí-rido mosteiro estão Implicados no caso da fuga de CarioScorza, ex-secretárlo do Partido Fascista. — (U. P.).
PORTUGAL — o correspondente do N.w York Times emBuenos Aires, sr. Arnaldo Cortesl, anallzando o orçamen-to argentino declara: "Em 1945 a argentina dedicoumais da metade de suas despesas totais em fins mlllta-res. Comparados com 1942, os gastos militares argentinosdeste ano são cinco vezes maiores". Afirma também quea Argentina se preocupa em construir estradas estraté-

gtcas e acrescenta: "Os gastos da Argentina, este ano,foram de 2.859.400.000 pesos; o total das rendas foi do1.355.300.000 e as despesas militares diretas foram de1.431.600.000. mas não se devem esquecer as despesasmilitares Indiretas". — (U. P.).
U. R. S. S. - Svetlanc, filha única de Stalln, deu a luz umacriança na semana passada. Svetlane tem 23 anos deIdade. — (U. P.).
~ 

i) rMVlsí,a,?,Uln!5enal 7?i.mpo. Novos" ProP*e' em ««gode N. Baltlsky. um tribunal Internacional para Julgaros crimes Jornalísticos Internacionalmente perigosos",classificação em que deveriam cair "l _ os apelos sls-"S* euerra; 2- a calúnia política contra qual-quer Estadp amante da paz, Isto é, a difusão de lnven-
£..-._. ?lsldades.r"1conheciclas sobre as atividades de umEstado dessa espécie". — (A. P.).

Como último aisunto dt rei,
!'.!...> de ontem, fal lido e *->
metido A aprova.&o doi prítt*.ics um manlíf-to a icr lant-to
pela Aitoclnçâo do Es-Cim-».
tente contra a rcartlcuí-çio ts
in. !•:•!". :r.tlls„io. ExpUctndO 1
razáo de atr do do.umc.io. o
tenente Milton EIol afinww ...
a Associação náo é uma o*.-_l*
tiçfto porti__-.a. BnU-tanto,
pelo scu próprio caráter c flr-t*
lld.ide tem como obrbiaclo or*
gnnlca defender e manter o m-
plrlto da FEB, motivo *»'o 5-_i,
nflo poderia ficar Indiferente t
enrc fato abjeto que é » re»»tl*
culaçfto do» ::r -: ¦¦ • • nitlvoi. ce
hozt-lntearalbtns. O m»ni?t-to
que foi aprovado e asitnido por
todot os presentes, tem o leguln-
te texto:"Nó*. Ex-CombatcnK* i* r.
E. B., homens do povo. prelo»
e brancos, democratas ilnceeo»
que lutamos contra o nt-l-f»**
cismo ni miunoravcl campino»
pela llbcrtaçáo dos povo*, nl»
podemos deixar de semar en U«
belo público e em viril msnlfei.
!o. o» tremendos crime» d» hor-
da do» camtsas-verdes:

Locallzoçílo ao Inimigo do*
nossos navios mercantes * »»bo-
togem ao envio da F.E.B. *-*
campos de batalha.

Para o nefoeto ilgma, qu* »»
rearticula mascarado sob ot no-
mes de Partido de Rcpreient»-
çSo Popular, Cruzada Br»s!l»ln
de Civismo, etc, exigimos du
autoridades responsáveis pelot
destinos do Brasil. por <-ir1e't*'
de singuc e por sadia conscien-
cia democrática o fechamento
dos seus núcleos bem como o Ju •
gamento de seus Infames dlri-
gentes.

Viva a gloriosa FEB I
Abaixo o lntegra!l5mo _n_-

FEB I"
Seguem-se multas der/mu dl

assinaturas.
Também a Assoclaçílo d° *-*'

Combatente de Barra do,/1";
Estado do Rio, se manifestou
contra a rcartlculaçíío dos ver-
des, endereçando o seguinte !«•
legrama ao presidente da R"PU"
bllca:

"A Assoclaçáo do Ex-Cmnb»*
tente de Barra do Plral, Estado
do Rio, lança o seu protesto vee*
mente contra a reartlculacáo at
Açfio Inte?rallsta no Broiu»
Gontlmos ullrajados OS prlM'
pios do sá democracia defe-iai*
dos nos campos da Itália viy»
a Democracia. I vi... o-5"5"1
— (as.) José Maria Ballstn. pn
sldente".

CENTRO DE REC0M-
PLETAMENT0 DA FEB

O Centro de Rcromn tom*n*
to de Pessoal da Força Bxpe«
cior.árla Brasileira ma™*\&.
pender dire'-.cr te da Secrew
ria Gemi do Ministério dflGuer
ra, segundo aviso n.'3-H1-™
xndo pelo general Canrobert n
relrn da Costa.

0 M.U.S.P. E 0 CON*
GRESSO SINDICAL

Em sua reunláo de *m*ff*n
Sociedade dos Amigos d i A ner

to Torres, edifício do Jor»»J
Comércio, o Movimento üni»»-
dor dos Servidor»i PúWle*£
liberou, após ampla ''S.Vnl
partiepar do Congresso .-i»'1
do Distrito Federal. ^^

Nesta reunião, ondei^
ventilados palpitanteJ pr*¦•«,_
sobre a sindlcallzaçài com-
clonallsmo publico et s-;imbcm

pleta unificação, foi * * 
c B.

eleita uma comlssio pro
gresso Sindical.


